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Q U E S T Õ E S S O C I A I S 

4 chamada escravatura fias colonias portuguesas 
o u 

A mão dobra em S. Tomé 
Tem-se ultimamente feito sentir j 

uma intensa campanha contra as 
nossas colónias, sem duvida entre-
tecida em ódios egoístas e malque-
renças mesquinhas, que, com mo-
tivo bem justificado, suscitou uma 
discussão ampla e apaixonada na 
imprensa portuguesa. 

O assunto é para reflectir e 
ponderar, desde que saibamos que 
as colónias portuguesas, sendo o 
nosso mais rico património, consti-
tuem o alvo constante de enormes 
ambições. 

A questão dos serviçais de S. 
Tomé não pôde, portanto, ser-nos 
indiferente. 

As acusações que nos fazem, 
com as calunias que nos dirigem, 
transformam-se, por esse motivo, 
num grande facto que impreciona 
e desassocega a alma sentimental 
e patriótica do povo português, 
sempre inclinada para a propaga-
ção da equidade nobre e da nobi-
litante justiça, que, através os vá-
rios lances da nossa história, tim-
brámos em imprimir com traços 
profundos e indeleveis em todas as 
manifestações da nossa vitalidade 
nacional. 

Sulcando os mares ou desco-
brindo continentes, lutando pelas 
armas ou brandindo as nossas ideias 
num redopiar imenso de fé e pa-
triotismo, soubemos sempre paten-
tear, com eloquencia e um pouco 
de orgulho, a dignidade dos nossos 
sentimentos, a coragem nunca des-
mentida dos nossos gestos, a puresa 
e a lealdade das nossas intensões 
no campo sagrado e honroso dos 
princípios egualitários e humanos 
que deviam concorrer poderosa-
mente para a aniquilação completa 
das práticas esclavagistas. 

E hoje, em pleno século de 
ideias luminosas de altruísmo, por 
entre o insensar continuo e extá-
tico da deusa Humanidade, ousa, 
ainda, falar-se na existencia da 
escravatura nas colónias portugue-
sas t 

Terá isso, para vergonha nossa, 
algum fundo de verdade ou será, 
para baixesa dos que nos acusam, 
uma simples e caluniosa fantasia ? 

Eu procuro convencer-me de 
que anda em tudo isto alguma coisa 
ae extraordinário e oculto, como 
provisão cautelosa para aqueles que 
se dedicam ardilosa e profissional-
mente ao manejo traiçoeiro da in-
triga, com a vil intenção de nos 
prejudicar pelo descrédito. 

Será assim? 
Eu não posso admitir, de bom 

grado, essa afirmação de que a 
escravatura existe, ainda, nalgum 
dos domínios coloniais portugueses, 
porque isso iria de encontro aos 
mais elementares princípios de hu-
manidade; brigaria com a mais 
comesinha concepção de liberdade 
individual; seria um atentado fla-
grante á nossa atual civilisação; 
um verdadeiro absurdo no século 
presente. 

Por isso, é que eu tenho acom-
panhado com interesse os últimos 
debates desta questão momentosa, 
certo de que • conseguirei ver er-
guer-se, muito em breve, a figura 
austera da Justiça, cheia de sereno 
esplendor e profunda gravidade, a 
impôr silencio aos detractores irre-
flectidos e criminosos ou a exigir a 
reparação plena de qualquer abuso 
PU deficiencia cjue, a pezar nosso, 

se reconheça como factor atentató-
rio da liberdade dos indígenas de 
Angola em serviço nas roças de 
S. Tomé. 

* 
* * 

O modo como é feito o recru-
tamento dos braços para estas ro-
ças e a falta de repatriação para os 
indígenas de Angola são as bases 
principais em que assenta toda a 
campanha movida contra nós, mor-
mente nesse país, tido como libe-
ral, que se chama Gran-Bretanha. 

William Gadbury, no relatório 
da sua visita de inquérito ás nos-
sas colónias feita em 1908, assim 
no-lo deixa vêr, fazendo girar, em 
grande parte, as suas considera-
ções em volta destes dois pontos. 

E é, certamente, esse relatório 
quem deve, ainda, inspirar e nor-
tear a opinião chocolateira inglesa 
para nos dirigir os seus ataques 
acerbos e irritantes com que temos 
sido mimoseados várias vezes. 

O celeberrimo e decantado pan-
fleto Alma Negra não me parece 
coisa suficiente para servir de ponto 
de partida á ultima arremetida dos 
cadburys por isso que esse pequeno 
opusculo, muito embora contenha 
graves afirmações de verdadeiras 
ou falsas monstruosidades, é uma 
citação de factos referentes a 1907, 
anteriores, consequentemente, ao 
relatório Gadbury, acrescendo, ain-
da, a circunstancia de o autor do 
Alma Negra admitir que as coisas 
tinham mudado um pouco á data 
da sua publicação ou seja em prin-
cípios de 1912. 

O facto, pois, desse opusculo 
ser algumas vezes citado na im-
prensa britanica deve considerar-se, 
antes, como um sintoma da má fé 
dos chocolateiros do que, propria-
mente, como uma comprovação dos 
ataques que nos dirigem. 

Portanto, o que se me afigura 
rasoavel e urgente é discutir me-
nos, por agora, esse endiabrado 
folheto Alma Negra e investigar 
meticulosamente até onde são fun-
damentadas, no presente momento, 
as conclusões de William Gadbury 
para lhes dar, se o merecerem, re-
médio pronto e eficaz, sem lezar 
os nossos interesses nem faltar aos 
impreteriveis deveres da solidarie-
dade humana. 

Tudo o mais será irritar inutil-
mente a questão, com vantagem 
para quem nos censura e pretende 
desprestigiar. 

Havendo defeitos a corrigir no 
atual sistema da mão d'obra em S. 
Tomé, não se deixe de faze-lo com 
a maior brevidade, não só para 
honra e prestigio nosso, mas, ainda, 
para evitar que a Inglaterra nos 
continue a lançar o epíteto de es-
clavagistas apezar de não dever 
ignorar que o povo português foi 
daqueles que souberam cumprir 
sempre a sua missão civilisadora e 
humanitária, sem pruridos de os-
tentação ridícula nem falta de fir-
mesa na compreensão do seu dever 
social. 

Se entre os Estados modernos 
foi esse pais da altiva raça anglo-
saxonica quem iniciou a extinsão 
da escravatura nas suas colonias, 
Portugal não se recusou, anos de-
pois, a imita-lo nos seus generosos 
intuitos, podendo-nos orgulhar de 
nos termos antecipado, nesse nobre 
exemplo de humanidade, a algumas 

das grandes nações europeias. E, 
assim, se as leis que devem regular 
os contractos dos serviçais em S. 
Tomé não são, como se afirma, es-
crupulosamente cumpridas, é dever 
dos nossos governos faze-las exe-
cutar com rigor e equidade, para 
que resulte completa e proveitosa 
a antiga medida que baniu o escla-
vagismo dos nossos dominios. 

A nação portuguesa mostrará, 
dest'arte, que é suficientemente 
briosa para não antepor, em abso-
luto, os interesses ou caprichos dos 
roceiros aos seus inequívocos e ve-
lhos princípios de humanitarismo, 
devendo saber evitar conveniente-
mente os fluxos capciosos de infil-
trante habilidade que, acaso, al-
guém pretenda pôr em pratica com 
o intuito de sofismar ou obliterar 
as leis do país. 

Se alguns restos, pois, existem, 
ainda, disso a que se chama escra-
vatura, com radicações, embora 
minimas, na antiga barbarie, nós 
temos o direito de esperar que a 
Republica, num amplo gesto de 
patriótica generosidade e inspirada 
nos altos desígnios do bom nome 
da Patria, proseguirá honrosamente 
a obra já encetada de anti-esclava-
gismo, fulminando, de vez, os últi-
mos paroxismos desse monstro que, 
no dizer do sr. Alfredo da Silva, 
ainda rabeia. 

Procedendo-se assim, a cons-
ciência publica poder-se-á tranqui-
lisar sobre este' importante as-
sunto. 

Coimbra, Maio de 1913. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A . 
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Tenente-coronei Bandei ra 
A oficial idade de in fan ta r ia 23 ofe-

r e c e u no d o m i u g o , no Hotel Aven ida , 
um j a n t a r ao seu c o m a n d a n t e o s r . 
t enen te -co rone i José da Silva B a n d e i r a , 
t rocando-se as ma i s a fec tuosas s a u d a -
ções de boa c a m a r a d a g e m . 

P a r e c e q u e o s s a r g e n t o s tencio-
n a m o f e r e c e r t a m b é m a o m e s m o ofi-
cial um b a n q u e t e . 

proximo numero — <Çarta de 
garis, de Mr. gani Mesplé. 

Mais um imposto ? 
O c o r r e s p o n d e n t e de Lisboa p a r a 

o Economiste Europóen d e u a e s t e j o r -
nal a s e g u i n t e i n f o r m a ç ã o : 

«Anunc i a - se p a r a o m è s de Ou-
t u b r o u m g r a n d e impos to nac ional so-
b r e as f o r t u n a s . Deve p r o d u z i r 20 a 
3 0 : 0 0 0 contos , o q u e r e p r e s e n t a r i a 
como cap i tação u m a cifra q u e r egu la -
r ia em 3 # 3 3 3 re i s e 5&000 r e i s » . 

S e r á poss íve l q u e s e p e n s e e m 
m a i s impos tos , q u a n d o toda a g e n t e se 
queixa da ca res t i a da vida e luta c o m 
t an t a s d i f i cu ldades ? I 

A p e r c e n t a g e m dos impos tos d i r e -
ctos em P o r t u g a l é excess iva . Na j 
Bélgica, po r exemplo , cada c idadão 
paga 1 $ 6 9 7 re i s de impos tos d i r ec tos 
e em P o r t u g a l , 2$150 r e i s . 

Bas ta de ma i s impostos . 

Moeda de 5 re is 
P a r e c e q u e a l g u m a s associações 

comerc ia i s vão r e p r e s e n t a r p a r a q u e 
a m o e d a de 5 r e i s se ja subs t i t u ída 
po r ou t ra de m e i o centavo, visto q u e 
es ta m o e d a m í n i m a faz mui ta falta n a s 
t r a n s a ç õ e s comerc ia i s e d o u t r a e s p e -
cie, s e n d o essa s u p r e s s ã o pre jud ic ia l , 
p r inc ipa lmen te aos p o b r e s . 

Não fa l ta q u e m a f i rme q u e se r i a 
m e s m o imposs íve l , s em g r a n d e s difi-
c u l d a d e s na p r á t i c a , e l iminar essa 
m o e d a . 

" R e v i s t a da Universidade, , 
Acha se em dis t r ibuição o n .° 5 do 

2 .° a n o de s t a r ev i s t a . 
V e m exce l en t emen te co laborado , 

com a r t igos dos s r s . d r s . Maximiano 
de L e m o s , Garcia de Vasconce los , Lu-
ciano P e r e i r a da Silva, Alves dos San-
tos , Marques dos Santos e outros. 

ESTÂÇKD-00 GAMÍNHO DE FEDRO 
O ante -pro jec to dos m e l h o r a m e n -

tos na es tação do caminho de f e r r o de 
Co imbra (c idade) , foi ha t e m p o r e m e -
tido p a r a L i sboa , afim de se r s u b m e -
tido á aprovação . 

I a f o r m a m - n o s de que essa amplia-
ção consta pouco mai s ou m e n o s do 
que ha poucos dias d i s semos : m u d a n ç a 
dos a r m a z é n s d a s m - r c a d o r i a s pa ra 
uma das i n suas dos Oleiros e cons-
t rução dou t r a p la t a fo rma em f r en t e da 
es tação actual com a e n t r a d a pr inc ipa l 
do lado do r io. 

Esta p la ta forma servir ia p a r a a li-
nha da Louzã e a es tação que agora 
exis te p a r a o serviço do r a m a l . 

C r e m o s s e r e m es ta s a s modif ica-
ções essencia is que se p ro jec t am e que 
são a b s o l u t a m e n t e ind i spensáve i s e u r -
g e n t e s . 

Nas dois ú l t imos anos tem aumen-
tado e x t r a o r d i n a r i a m e n t e o mov imen to 
de pa s sage i ro s e m e r c a d o r i a s em 
Coimbra e u m a es t ação acanhada 
como a q u e aí t emos não pode de 
modo a lgum se rv i r p a r a sa t i s fazer as 
neces s idades do publ ico , a lém de q u e 
é u m a v e r g o n h a pa ra Co imbra . 

Os p a s s a g e i r o s a n d a m ali aos en-
cont rões e dias ha em q u e é p rec i so 
v e n d e r os b i lhe tes d janela po r não 
c a b e r tanta g e n t e na sala da es tação I 

Is to pelo que diz r e spe i t o a pas-
sage i ros , p o r q u e quan to á s m e r c a d o -
r ias , b a s t a d izer q u e se t e m de e spe -
r a r mui to q u e elas vão t endo sa ída 
dos a r m a z é n s para v i r em p a r a ali as 
q u e se e n c o n t r a m á e s p e r a de vez na 
es tação velha . 

O publ ico — o comerc io pr incipal-
m e n t e — é mui t í s s imo p re jud i cado com 
isto p o r q u e r ecebe as f azendas com 
a t razo de a lguns d ias . 

P o d e isto cont inuar a s s i m ? 
C e r t a m e n t e que não . 
Ha ob ras q u e não p o d e m de ixar de 

f aze r - se , cus t em o q u e c u s t a r e m , e 
es ta está ne s t e caso . 

A Companhia dos caminhos de 
f e r r o p o r t u g u ê s e s não pode de ixa r de 
a t e n d e r á s cons t an t e s r ec l amações de 
C o i m b r a , pois é uma t e r r a q u e bas-
t a n t e s lucros lhe dá e s e m p r e com 
u m a tendencia p a r a a u m e n t a r e m . 

O an te pro jec to es tá p a r a Lisboa , 
m a s ali f icará e squec ido se n ã o insis-
t i r e m pela sua ap rovação . A c h a m o s 
por i sso opo r tun idade agora p a r a q u e 
a C a m a r a , Associação Comerc ia l e a 
Soc iedade de Defésa e P r o p a g a n d a de 
Coimbra voltem a ins is t i r com a Com-
panh ia p a r a que faça a o b r a , q u a n d o 
não , mais u m a vês s e r á ad iada . 

Nunca f i ca mal p e d i r , pr inc ipal -
m e n t e quando se p e d e o q u e é j u s t o . 

A ampliação da es tação de Coim-
b r a es tá ne s t e caso. 

E ' u m m e l h o r a m e n t o q u e s e im-
põe pela sua absoluta n e c e s s i d a d e . i 

Curso de 1878 
V i e r a m r eun i r - s e e m Coimbra u n s 

t r in ta e t an tos b a c h a r é i s f o r m a d o s em 
Dire i to e m 1878. 

No domingo v i s i t a ram a Louzã , 
onde fo ram mui lo b e m receb idos , com 
mus ica e fogue tes , o fe recendo- lhes no 
Club u m a taça da C h a m p a g n e . 

Nesse dia t i ve r am j an ta r de fes ta 
no hotel Avenida . Aí se t r o c a r a m 
m u t u a s saudações e m b r i n d e s afectuo-
sos , i n sp i r ados u n s pela a legr ia de se 
t o r n a r e m a e n c o n t r a r , e i n sp i r ados 
ou t ro s na s a u d a d e de m e l h o r e s t e m -
pos, po r q u e a v e r d a d e é q u e ne-
n h u n s ha q u e s u p l a n t e m o da vida 
d e s p r e o c u p a d a e a l eg re do e s t u d a n t e 
de Co imbra , m a s do e s t u d a n t e dou-
t r a s épocas , em q u e aqui viviam quas i 
todos como i rmãos , na ma i s in t ima e 
me lho r c a m a r a d a g e m . 

Vis i ta ram a Un ive r s idade p a r a ma-
ta r r e c o r d a ç õ e s s a u d o s a s , c u m p r i m e n -
t a r a m a lguns an t igos l en tes e t i r a r a m 
o g r u p o fo tográf ico no p a r q u e de 
Santa Cruz . 

R e s o l v e r a m t o r n a r a e n c o n t r a r - s e 
e m Coimbra ç p 1910 , t r azendo con-

s igo os f i lhos que t ive rem e p o d e r e m 
acompanhá- los . 

O cu r so e r a de 91 a lunos , s endo 
já falecidos t r inta e tan tos . 

Foi e s t e o cu r so q u e r e p r e s e n t o u 
em réci ta de de sped ida a peça de José 
d 'Azevedo Castelo Branco , en t ão quin-
tanis ta de Medicina, A Torre dos Bu-
galhos, com mus ica de Alber to Su-
pico, qu in tan is ta de Direi to. 

Visita de estudo 
E s t i v e r a m nes ta c idade , em visita 

de e s tudo , os ' p r o f e s s o r e s do concelho 
de Gouveia . 

F o r a m r eceb idos pelos p ro f e s so re s 
p r imár ios e a lunos das d u a s Escolas 
Normais des ta c idade , q u e lhes ofere-
c e r a m u m copo d ' a g u a . 

Os excurs ion is tas v is i ta ram os prin-
cipais m o n u m e n t o s da c idade , demo-
r a n d o a sua visita ao Ja rd im Escoia 
João de D e u s . 

Recrutas 
De 12 a 15 do c o r r e n t e real isa se 

a enco rporação da 2 . a m e l a d e dos re-
c r u t a s q u e no ano de 1912 fo ram des-
t inados á a r m a de in fan ta r ia ; isto em 
c u m p r i m e n t o do a r t 0 145.° do Regu-
l amen to dos serv iços de r e c r u t a m e n t o . 

Professores dos Liceus 
Os p r o f e s s o r e s p rov isor ios dos Li-

cêus r e p r e s e n t a r a m pa ra não s e r e m 
ob r igados ao p a g a m e n t o dos d i re i tos 
de m e r c ê , selos e e m o l u m e n t o s , bem 
como ou t ros descon tos a que os p ro -
f e s s o r e s efectivos são ob r igados . 

Nada mais jus to . 
Pois u m p r o f e s s o r , p o r q u e r e g e 

uma cade i ra d u r a n t e a lguns m ê s e s 
a p e n a s , ha de p a g a r d i re i tos de m e r c ê 
e t e r ou t ros descon tos , como se fosse 
p r o f e s s o r efect ivo ? 

Bem pode acontecer não g a n h a r 
nos m ê s e s em que exe rceu e s s e c a r g o 
o q u e se lhe exige de descontos . 

Os d i re i tos de m e r c ê , selos e emo-
lumen tos com q u e os s o b r e c a r r e g a m 
sobem a 376:5000 reis , vencendo um 
pro fes so r provisór io d u r a n t e o ano es-
colar 4 1 0 $ 0 0 0 re i s . Dado o caso que 
exe rça um ano o ca rgo , f icará g a n h a n d o 
a p e n a s 3 4 ^ 0 0 0 re i s , podendo aconte-
cer não voltar a ser n o m e a d o . 

E' isto rasoavel ? 
Não é , pos i t i vamen te . 

Livros comerciais 
Foi dada o r d e m p a r a se p r o c e d e r 

com urgênc ia e m á x i m o r igor ao exa-
me dos l ivros q u e d e v e m exis t i r p a r a 
a e sc r i t u r ação das casas comerc ia i s . 

E s t e serviço s e r á feito pelos encar -
r egados da f iscal isação dos impos tos 
nos d iversos concelhos. 

Excursão de engenheiros 
Pela Associação dos e n g e n h e i r o s 

civis es tá s e n d o o rgan izada u m a ex-
cu r são a C o i m b r a , Penacova , Bussaco , 
Vizeu e Vale do Vouga . 

E ' pena que ainda não e s t e j a con-
cluída a e s t r a d a de Penacova a Luso , 
que só t em a lguns qu i lómet ros em es -
tado de se r t r ans i t ada p o r ca r ros . 

Penacova era u m a t e r r a quas i des-
conhecida no país . Fo i p r e c i s o q u e o 
s r . Manuel Emidio da Silva, d i rec to r 
da Soc iedade de P r o p a g a n d a de Por-
tugal , um dia se l e m b r a s s e de a vis i tar 
p a r a aprec ia r a e s t r a d a de Coimbra 
àquela vila, p a r a que f i casse s u r p r e e n -
dido com as be l é sa s da e s t r a d a e com 
os p a n o r a m a s da vila. 

Pr incipiou en tão a f aze r a u m a e 
ou t r a coisa r e f e r e n c i a s tão e log iosas , 
que mui ta g e n t e que visita Co imbra 
vai a Penacova , e não ha q u e m se n ã o 
extas ie p e r a n t e o s o b e r b o aspec to 
r u d e e p i to resco dos m o n t e s que se 
e levam às m a r g e n s do Mondego d e s d e 
a Por te la a Penacova , com as cu rvas da 
e s t r a d a e e n c a n t o s do r io , b e m como 
com os sobe rbos pon tos de vista q u e 
se d i s f r u t a m de vá r ios pon tos daque la 
vila. 

Aconse lhamos aos q u e v i s i t a rem 
es ta c idade , a q u e depois de v e r e m tudo 
q u e aqui lhes possa d e s p e r t a r a sua 
a tenção , r e s e r v e m a l g u m a s h o r a s p a r a 
da r um passe io a Penacova , onde o 
p r o g r e s s o t r o n s f o r m o u já a tão mo-
des ta casa de h o s p e d e s q u e lá havia . 

Hoje jà ali ha casas de p a s t o em 
boas condições. 

Providencias policiais 

T e m sido tão i r r e g u l a r e po r vezes 
tão ve rgonhoso o modo de p r o c e d e r 
da lguns e s p e c t a d o r e s no T e a t r o Ave-
n ida , quas i na sua to ta l idade e s t u d a n -
tes , q u e acaba de s e r pub l icado um 
edital d e t e r m i n a n d o a l g u m a s p rov iden -
cias t e n d e n t e s a evi tar e s s e s fac tos . 

E s t i m a m o s mui to q u e is to se f i -
zesse , e mui to m a i s e s t i m a r e m o s q u e 
o edital não se ja le t ra m o r t a . 

E ' p rec iso acaba r com e s t a s es-
p a n s õ e s l i bé r r imas dos ta is s e n h o r e s 
que se m a n t é e m no t ea t ro com a 
m e s m a sem-ce r imon ia com que p o d e m 
e s t a r em suas casas , ou talvez m a i s 
ainda p o r q u e s e u s pais não p e r m i t i r ã o 
em casa o q u e e les fazem no T e a t r o . 

As t roças e as a r r u a ç a s nos espe-
ctáculos públ icos em Coimbra v ê e m 
de longe; m a s os t empos boje são b e m 
diversos , não se d e v e n d o p e r m i t i r q u e 
is to ass im cont inue e t e r n a m e n t e . 

Ha u m a f rase ant iga q u e é b e m 
que se ponha em execução, Haja quem 
nos" governe, q u a n d o n ã o daqui a al-
g u m t e m p o não have rá g e n t e q u e s e 
p r e se q u e f r e q u e n t e os t e a t ro s em 
Co imbra . 

Ali j o g a m - s e chu fas aos a r t i s t a s , 
faz se u m a a r r u a ç a mui to maior q u e 
em q u a l q u e r p raça de to i ros , t r o c a m -
se insul tos e p i adas indecen tes , imi-
iam-se os a r r e e i r o s a tocar os b u r r o s , 
põem-se os p é s s o b r e a g r a d e dos 
c a m a r o t e s , a t i ram se vários ob jec tos 
dos c a m a r o t e s p a r a a plateia e até jà 
se t em vomi tado s o b r e os e spec tado-
r e s , e tc . , e tc . 

P r o t e s t a m o s contra todos estes de-
saca tos e p o d e m eles acaba r desde 
q u e se r e so lvam a fazei• policia a va-
ler. 

Em p a r t e n e n h u m a do mundo se 
pe rmi t i r ão t an t a s l i b e r d a d e s nos tea-
t ros como em Coimbra . Só se fôr em 
Marrocos e na Tu rqu i a , m a s não acre-
d i t amos q u e lá ha ja t an t a fal ta da 
senso comum e de educação . 

Faculdade de Medicina 
R e u n i u se na s egunda feira a con-

g r e g a ç ã o da F a c u l d a d e de Medicina, 
p a r a const i tuição do juri para os con-
cu r sos de d.03 a s s i s t en te s da 4.a classe 
d a m e s m a facu ldade . 

F o r a m admi t idos os únicos concor-
r e n t e s , s r s . d r s . João Marques dos 
Santos e Alberto Cupertino Pessoa, 
que p r e s t a r ã o p rovas nos dias 12, 13, 
16, 17 , 19 e 20 de Junho. 

Excursão de estudo 
A e x c u r s ã o dos alunos do 3.° ano 

da F ac u l d a de de Medicina aos e s t abe -
lec imentos das a g u a s t e r m a i s r ea l i s a - se 
nos p r i m e i r o s dias de J u n h o . Não 
está a inda o rgan izado o i t ene rà r io . 

Audiência ordinária do dia 12 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos , acção de divorcio requerida 
po r José N u n e s Adelino, con t ra sua 
m u l h e r T e r ê s a de Jesus , a m b o s resi-
d e n t e s nes t a c idade . 

Advogado oficioso, d r . P a r e d e s . 
I nven ta r io or fanologico por obito 

de António P e d r o , r e s i d e n t e que foi 
nes ta c idade . 

— A o escr ivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção especia l p e q u e n a s dividas , re-
q u e r i d a por Mariana de Quei roz Ata ide 
u A I m e i d a Vasconcelos , r e s i d e n t e em 
Vizeu, cont ra António Rocha , r e s i d e n t e 
em Coselhas . 

P r o c u r a d o r , Rocha F e r r e i r a . 
— Ao esc r ivão do 4.° oficio, F r e i -

t a s Campos , um inventar io orfanolo-
gico por obi to de Joaqu im Girão , re -
s iden te que foi no logar da L a m a r o s a . 

— Ao escr ivão do o.° oficio, P e r -
d igão , acção comercia l , r e q u e r i d a p o r 
Cass iano Ribeiro, Sucesso r , des t a ci-
d a d e , con t ra João Silva de Carva lho , 
r e s i d e n t e na F r e i x i a n d a , comarca de 
Vila Nova de O u r e m . 

Advogado , d r . Lus i t ano Br i t e s . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s e m a n a está 
de serviço o escr ivão do 4.° oficio, 
F r e i t a s Campos , , 
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Noticias militares 
Recrutamento 

E s t a m o s na 2 . a época de encorpo-
ração dos r e c r u t a s p a r a a a r m a de in-
fan ta r i a . Es sa e n c o r p o r a ç ã o e fec tua - se 
d e s d e o dia 12 a té 15 do co r r en t e 
m ê s . Pa ra e s s e efei to f i ca ram consti-
t u ídas do s e g u i n t e m o d o as respec t i -
vas j u n t a s m e d i c a s : 

Juni a de recurso divisionária — 
Corone l Soe i ro , p r e s i d e n t e ; t eneu te -
corone l -medico d r . Arna ldo T o r r e s e 
m a j o r - m e d i c o d r . Lima D u q u e , vogais . 

Junta regimental de infantaria 23 
— Tenen te -co rone l B a n d e i r a , p res i -
den t e ; capi tão-medico d r . Bae ta Neves , 
e t enen l e - med ico d r . F lamino d 'Aze-
vedo , vogais . 

Junta regimental de infantaria 35 
— Tenen te -corone l F e r r e i r a , p r e s i d e n -
te ; t enen t e s -med icos d r s . Cus todio 
Peça e Rocha Manso, vogais . 

Pe l a s j u n t a s r e g i m e n t a i s são ape-
n a s inspéc ionados os m a n c e b o s q u e 
f a l t a r a m á inspeçcão d a s j u n t a s de re-
c r u t a m e n t o , na época p r ó p r i a . 

Inspector geral de s a ú d e 
Está em C o i m b r a em serviço de 

inspecção técnica ao 2 . 3 g r u p o de com-
p a n h i a s de s a ú d e , sob o pon to de 
v is ta da i n s t r u ç ã o de r e c r u t a s , o s r . 
d r . Abel da Silva, i n spec to r gera l do 
se rv iço de saúde do exerc i to e chefe 
da 5 . a r e p a r t i ç ã o da 2 . a d i recção ge-
r a l da sec re ta r ia da g u e r r a . 

A inspecção deve d u r a r toda e s t a 
s e m a n a , s egu indo depo is o s r . inspe-
c to r ge ra l p a r a o Por to . 

Excursão 
Real i sou-se , como a n u n c i á m o s , a 

e x c u r s ã o académica ao Vale de Ma-
cei ra (Oliveira do Hospital) , no pas -
sado dia 12 , l e n d o os e s t u d a n t e s , ao 
q u e p a r e c e , f i c a d o b e m i m p r e s s i o n a -
dos com as be lesas n a t u r a i s d a q u e l e 
v e r d a d e i r o j a r d i m , q u e é a S e n h o r a 
d a s P r e c e s . 

Ainda bem que os l o g a r e s i m p o r -
t a n t e s do nosso pa í s , mu i tos de le s 
quas i desconhec idos pe lo t u r i s m o , co-
m e ç a m a s e r vis i tados e a p r e c i a d o s 
como m e r e c e m . 

Récita de quin tanis tas 
Beal i sa-se hoje a p r i m e i r a réci ta 

de qu in tan i s tas de Direito-
A casa está toda p a s s a d a , ha ve ndo , 

como de c o s t u m e , g r a n d e di f iculdade 
de ob t e r b i lhe te . 

E' talvez po r isso que á Imprensa 
f o r a m d i s t r ibu ídos b i lhe tes de Balcão, 
a um canto , por deba ixo das f r i s a s 1 

E ' pecha cá da t e r r a es ta descon-
s i d e r a ç ã o á Imprensa, m a s nós b e m 
s a b e m o s q u e m tem a cu lpa . 

A p r ó p r i a Imprensa lhe p ô d e da r 
o r e m é d i o quando qu ize r . 

Dr. Mário Monteiro 
O d r . Mário Montei ro , impl icado 

n o s ú l t imos acon tec imentos de insu-
bord inação em Lisboa , consegu iu che-
ga r a Bada joz n u m comboio de excur -
s ion is tas , t r a j a n d o de v iuva , com ca-
bele i ra post iça e g r a n d e veu de c r é p e s . 

Ao c h e g a r ali á es tação do cami-
n h o de f e r r o , t i rou a cabele i ra e o veu 
e poz-se a d a n ç a r em s iaa l de rego-
sijo. 

A policia p r e n d e u o, m a s ele ale-
g a n d o se r p e r s e g u i d o politico, foi pos-
to em l i be rdade . 

Aviação 
Vai rea l izar se em Co imbra u m a 

a scensão e m aerop lano por m r . Sai iés , 
q u e e s p e r a d o e s t r a n g e i r o u m novo 
apa re lho . 

Novo estabelecimento 
Na r u a de Q u e b r a Costas acaba de 

s e i n a u g u r a r u m e l egan te es tabeleci -
m e n t o d e m e r c e a r i a d e q u e são p ro-
p r i e t á r i o s os s r s . Manuel F e r n a n d e s 
d 'Oi ivei ra e Henr ique R o d r i g u e s , dois 
s impát icos moços q u e m e r e c e m o au-
xil io do publ ico. 

A casa comerc ia l g i r a r á sob a fir-
ma Oliveira & Rodr igues . 

D e s e j a m o s - l h e s a s p r o s p e r i d a d e s 
de q u e são d ignos . 

Agressão 
Foi p r ê s o po r dois mi l i t a res do 

g r u p o de m e t r a l h a d o r a s , o académico 
do 1.° ano de Direi to , Julio F e r r e i r a , 
p o r h a v e r socado u m ou t ro ind iv iduo . 

Foi p o s t o em l i b e r d a d e . 

F e s t a s da cidade 
A comissão cen t ra l d a s fes tas da 

c i d a d e cont inua t r a b a l h a n d o ativa-
m e n t e p a r a d a r o ma io r b r i l han t i smo 
a e s t a s f e s tas . 

A Escola Nacional de Agr icu l tu ra 
oficiou n o v a m e n t e ã comissão cen t ra l , 
d e c l a r a n d o q u e toma p a r t e no cor te jo 
cívico em h o n r a de Joaqu im Antonio 
d e Agu i r , n o qua l s e e n c o r p o r a m 
todo o co rpo d o c e n t e , a lunos e pes-
soal adminis t ra t ivo , l a d e a n d o o ca r ro 
d a . Agr icu l tu ra , o fe rec ido pela m e s m a 
Escola e n o m e a n d o de l egado á comis-
são o r g a n i s a d o r a do concurso pecuniá-
r io o s r . João Fi l ipe, p r o f e s s o r de ve-
jçrinaria» 

A comissão centra l e s tuda e t e m 
e spe ranças de consegu i r q u e as ilu-" 
minsções t e n h a m um br i lho d e s l u m -
b r a n t e . 

E ' quas i posit ivo q u e venha a 
Coimbra u m dos m a i o r e s o r a d o r e s 
p o r t u g u e s e s t o m a r p a r t e no s a r a u de 
ga la . 

A comissão já o rgan i sou o pro-
g r a m a do p r i m e i r o fest ival no P a r q u e 
de Santa Cruz , que se real isa no dia 
25 do c o r r e n t e , no qual t o m a m p a r t e 
a banda dc infantar ia 23 , r anchos de 
c reanças e de t r i c anas , q u e dançurão 
no core to levantado no meio do lago. 

Haverá cor r idas de sacos, po te s , 
m a s t r o de cocagne, tombola , i lumina-
ções e fogos da artificio ; a lém disso 
haverá so r te io de r icos objec tos aos 
quais t e rão dire i to todos os indivíduos 
q u e c o m p r a r e m b i lhe tes d e e n t r a d a , 
os quais s e r ã o n u m e r a d o s , sendo o 
seu preço de 5 0 . r e i s , p a r a o s fes t i -
vais de t a rde e 100 p a r a os da noi te 

Eléctrico descarr i lado 
No domingo á noi te um electr ico 

q u e r e g r e s s a v a de San to Antonio dos 
Olivais, desca r r i lou em Celas, indo de 
encon t ro á casa do s r . E r n e s t o Leite 
R ibe i ro . 

O c a r r o pouco so f r eu , não h a v e n d o 
d e s a s t r e s pes soa i s . 

Tuna 
Veio no domingo a es ta c idade a 

T u n a da Pampi lhosa do Botão , q u e se 
di r igiu a Santo Antonio dos Olivais, 
onde se rea l i sava a r o m a r i a do Espi-
r i to Santo . 

E ' u m exce len te g r u p o mus ica l , 
n u m e r o s o e b e m ensa i ado , q u e execu-
tou c o r r e c t a m e n t e d ive r sos n ú m e r o s 
de mus i ca . 

A p r e s e n t u u - s e com u m a bonita 
b an de i r a de s e d a . 

Tribunal militar 
Veio de Braga p a r a a Peni tencia-

ria de Co imbra , p a r a s e r j u lgado no-
v a m e n t e visto t e r ape lado da sen tença 
q u e ali o c o n d e n o u , o p r ê s o politico 
Manuel dos San tos . 
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Desordem 
^ Foi enviada par t i c ipação p a r a o 

q u a r t e l gene ra l cont ra o so idado n.° 
18 , da 2 . a companh ia do 2.° ba ta lhão 
de in fan ta r ia 2 3 , por em Santo Antó-
nio dos Olivais t e r a g r e d i d o s eu i rmão 
Anibal S imões , des t a c idade . 

No acto da pr i são houve g r a n d e 
b o r b u r i n h o p r o d u z i d o por so ldados 
q u e q u i z e r a m i m p e d i r a p r i s ã o do 
a g r e s s o r q u e t a m b é m socou o g u a r d a 
cívico n.° 4 8 . 

Romaria 
No apras ive l sitio de San to Anto-

nio dos Olivais t em-se r ea l i s ado d e s d e 
domingo a g r a n d e r o m a r i a do Espi-
rito Santo . 

Nos dois p r i m e i r o s dias , q u e esti-
ve ram de bom t empo , a concor rênc ia 
excedeu mui to a dos anos an te r io re s , 
não acon tecendo o n t e m o m e s m o eui 
v i r tude do t e m p o se a p r e s e n t a r chu-
voso e f r io . 

Na s e g u n d a feira a p a r e c e r a m na 
romar i a e no p a r q u e de Santa Cruz 
n u m e r o s o s r anchos de camponezes e 
c a m p o n e z a s d a s povoações r u r a i s , dan-
çando e can tando a n i m a d a m e n t e . 

Houve suas d e s o r d e n s em San to 
Antonio, m a s coisa s em impor t anc i a . 

Pa ra e s t r a n h a r ser ia q u e as não 
h o u v e s s e , por se r tão g r a n d e o a p e r -
tão e t an tas as v e n d a s da pinga, q u e 
s e m p r e an ima e dá ca lor . 

Julgamento de imprensa 
E r a m quasi 4 h o r a s quando ter -

minou hoje o j u l g a m e n t o do di rector 
do Jornal de Coimbra, po r abuso de 
l ibe rdade de i m p r e n s a . 

Foi condenado em 3 m ê s e s de pri-
são cor rec iona l , 3 m ê s e s de mul ta a 
3 0 0 re i s por dia, cus t a s e selos do 
p roces so e 2 0 0 $ 0 0 0 re i s de i ndemni -
sação á au to ra a s r . a D. Olivia Fon tes , 
r e g e n t e da Escola Centra l da f r e g u e -
sia de Santa Cruz 

0 advogado de defesa ape lou . 

Festivais 
Devem cont inuar no p r o x i m o do-

mingo , se o t e m p o p e r m i t i r , os festi-
vais no Pát io da Inqus ição em bene f i -
cio da Escola-Oficina. 

Ex ibe - se pela p r i m e i r a vez o ran-
cho de t r i canas , q u e se a p r e s e n t a m 
m a g n i f i c a m e n t e ensa i adas nas suas 
danças e canções popu la re s , a s s im 
como o r ancho infantil que tão aplau-
dido foi no ul t imo s a r a u q a e se reali-
sou no Tea t ro Aven ida . 

No rec in to encou t r am-se c a d e i r a s 
d e v i d a m e n t e d i spos tas p a r a comodi-
d a d e do publ ico. 

As e n t r a d a s c u s t a m 50 re i s , 

Ecos da sociedade 
B A T I S A D O . — No dia 1 1 do c o r r e n t e 

m ê s de Maio ce iebrou-se na capela da 
Quinta da E s p ^ r t i n a , solar do s r . An-
tónio Bara ta de Tovar P e r e i r a Couti-
nho , a ce r imónia rel igiosa do ba t i sado 
do s eu ne to , f i lho da s r . a D. Maria 
Barata de Lima Tovar P e r e i r a Couti-
nho e do s r . d r . António de Assis 
Te ixe i ra (Fe lgue i ras ) , s u b m i n i s t r a n d o 
aque le s a c r a m e n t o o r e v e r e n d o có-
n e g o s r . Dias d ' A n d r a d e , g o v e r n a d o r 
do b i spado , p e r a n t e n u m e r o s a ass is-
tência , s endo p a d r i n h o s a s r . a Con-
d e s s a de Fe lgue i r a s e o s r . António 
Vieira de Tovar de Maga lhães e Al-
b u q u e r q u e (Visconde de Molelos), re-
p r e s e n t a d o pelo s r . António Bara ta de 
Tovar Pe re i ra Cout inho. 

Foi d a d o o n o m e de António ao 
neof i to . 

Em segu ida àquela ce r imónia foi 
servido um del icado lanch, cujo menu 
foi o segu in te , t rocando-se a fec tuosos 
b r i n d e s : 

Consommé en tasses 
Hors d'oeuvre variés 

Falais de dame à la Windsor 
Pt títes mousses de fois-gras truffées 

Filct de bauif Viermoise 
Saudwiches modernos 

Gaknt ine Rouonnaise truffée 
Dindonaeaux ròtis á la broche 

Salado à 1'Italienne 

Gateau Napolitain 
Meringues Chantilly 
Petits íours assortis 

Frui ts saison 
Glaccs-fraisc et Yanille 

Confluíres do fruits à ta Parisienne 
Bombons klaus variés 

Fromages 

ViNS 

Blancs et rougos — Espert ina 
Vert — Felgueiras 

Porto, Madeira, Xcrês et Champagnc 
Café et the 

Liquers . • 

Findo o lunch va lsou-se com todo 
o entrain. 

No p a r q u e dois r anchos de esbel-
tas r a p a r i g a s e r a p a z e s dos logares 
c i rcunv is inbos o r g a n i z a r a m vár ias dan-
ças p o p u l a r e s . 

Foi u m a testa b r i lhan te da qual 
todos os convidados s a í r a m p e n h o r a -
d i s s imos pela m a n e i r a dis t in ta e ama-
vel com que f o r a m receb idos pelos do-
nos da casa , o q u e não foi s u r p r e s a , 
visto a t radicional gent i lesa com que 
a n o b r e familia Barata r e c e b e s e m p r e 
todos aque les q u e t é e m a honra de 
se r convidados para as s u a s f e s t a s . 

ASSISTÊNCIA 

Condessa de F e l g u e i r a s , D Ade-
laide Bara ta de Tova r P e r e i r a Couti-
nho , D. Zilia de S e r p a Machado, D. 
Mar iana P o r t o c a r r e r o da C a m a r a , D. 
Isabel de Melo Gar r ido , D. Maria de 
L e n c a s t r e Vasques da Cunha (Maiorca), 
D. E r m e l i n d a Costa Alemão, D. Euge -
nia Refoios , D. Vitoria B r a n d ã o de 
Bri to , D. Es t re la da Costa Lobo, D. 
Maria Amél ia Mendonça, D. Julia de 
Assis Garc ia , D. í lerz i í ia de Cas t ro 
Maga lhães , D. Maria Antónia de A b r e u 
(Caria) , Ata íde de Magalhães e Meneses , 
D. Zilia de S e r p a P imen te l , D. L a u r a de 
S e r p a P i m e n t e l , D. Maria José For j az 
de Sampa io , D . Maria de S e r p a F e r 
r e i r a , D. Maria Gar r ido , D. Eloisa de 
Sousa Refoios de Matos, D. Laura Re-
foios, D. Maria de Alpoim Ba ra t a , D. 
Maria Branca Costa Lobo, D. Maria 
T e i è s a de Se rpa e D. Marga r ida de 
Alpoim B a r a t a . 

Conde de F e l g u e i r a s , Conse lhe i ro 
Costa Alemão , d r . F i lomeno da C a m a r a , 
d r . José Bruno de Cabedo , d r . Cle-
m e n t e de Mendonça , -dr. Alvaro de 
Matos, d r . Sousa Bas tos , d r . A u g u s t o 
B a r b o s a , D. João de Meio, d r . Gaspa r 
de Matos, d r . Costa Lobo, d r . F ran -
cisco de Assis Te ixe i ra , d r . P e d r o 
Aires de C a m p o s ( A m e a l ) , d r . Antó 
nio P a r r e i r a Cabra l de L a c e r d a , d r . 
Nicolau Mendonça do Amara l , Augus to 
Vie i ra de C a m p o s , António Madeira 
de Br i to , d r . António Gar r ido , Vicente 
de Maga lhães , António Garcia da Sil-
va, Germez indo Costa Lobo, Manuel 
Ribei ro , Conego A n d r a d e , P a d r e Dias 
Rachão e José B r a n d ã o de Br i to . 

ANIVERSÁRIOS — Fez anos no do-
mingo a s r . a D. Manuela de L e m o s 
Nápoles Manuel S o a r e s d 'A lbe rga r i a 
e o s r . Jo sé de P inho Bapt i s ta , filho 
do s r . Daniel P e d r o s o Bapt i s ta . 

Hoje, o s r . Adr i ano da Silva Bo-
cha . 

A"'manhã, a s r . a D. Maria de J e s u s 
M a r q u e s Ribeiro de Matos, e sposa do 
s r . F ranc i sco da C u n h a Matos . 

Na sexta fe i ra , o s r . p a d r e Anto-
nio da Silva P r a t a s , a s r . " D. Maria 
Josef ina de Maga lhães Girão e o s r . 
Mário de B a r r o s e C u n h a . 

N A S C I M E N T O — D e u á l u z u m a r o -
b u s t a c r e a n ç a a dilecta esposa do 
nosso amigo s r . d r . A lbe r to d e S e r p a 
Cruz . 

As nos sa s fel ic i tações. 
PARTIDAS E C H E G A D A S - E s t á nes t a 

c idade o s r . d r . P e d r o F e r r ã o , advo-
gado em Ceia. 

DOKNTES — E n c o n t r a - s e j á r e s t a b e -
lecido d u m encomodo d e s a ú d e , q u e 
o r e t eve no leito a lguns d ias , o n o s s o 
amigo s r . João Marques P e r d i g ã o Jú-
n io r . 

e s p e r a n ç a s d e a m a n h ã p o d e r se r pos to 
a f lu tua r e s s e navio de g u e r r a coman-
dado pelo s r . Anibal de Sousa Dias , 
que foi g o v e r n a d o r civil d e s t e d is t r i to , 
depois do s r . d r . C e r q u e i r a C o i m b r a . 

IMPRENSA INGLÊSA 
Foi-nos enviado de L o n d r e s o n 0 

5 4 7 d o s e m a n a r i o T . P / s W e e k l y , q u e 
t em po r d i rec tor um dos j o r n a l i s t a s 
ingleses q u e ha t e m p o v i e r a m em ex-
cu r são a P o r t u g a l . 

Sob o titulo de Logares historicos, 
r e f e r e se a Coimbra e Leir ia nos se-
g u i s t e s t e r m o s : 

« O u t r a c idade q u e f i c a ao n o r t e 
de Lisboa q u e é adornada com m a r a -
vilhas a rqu i t ec tu ra i s e a r r a b a l d e s na-
tu ra i s cheios de be lê sa , é Co imbra , 
onde f loresce ainda a velha Univ rs i -
d a d e e os s e u s e s t u d a n t e s de compr i -
d a s c a p a s n e g r a s , t r a z e n d o a s suas 
ca ra te r i s t i cas pa s t a s com fitas e os 
s eus bandol ins dão vida e an imação á 
c idade . As poét icas m a r g e n s do Mon-
d e g o aonde f ica a romant i ca Quin ta 
das L a g r i m a s onde p e r d e u a vida 
Inês de Cas t ro , c r u e l m e n t e assass i -
nada , são e s t r e m a m e n t e p i t o r e scas . 

U m s o b e r b o au tomove l pa r t i u d e 
Co imbra p a r a os t r ê s h is tor icos loga-
r e s : Lei r ia , Batalha e T o m a r . 

0 castelo de Leiria é u m a ag rada -
vel a p r e s e n t a ç ã o de e n c a n t a d o r a s ma-
ravi lhas dos g r a n d e s edifícios do m o s -
teiro da Ba ta lha . » 

Conferencia pedagógica 
O pro fe s so r s r . José Maria dos San-

tos fez no u i t imo s a b a d o na Escola 
Cent ra l femin ina de Santa Cruz u m a 
conferencia pedagóg ica , d e f e n d e n d o o 
seu m é t o d o de le i tura — Cartilha Po-
pular. 

A' confe renc ia a s s i s t i r am os a lunos 
das Escolas Normais da c idade . 

S a r a u 
Promovido pe lo Club Sportivo Fran-

cisco Lasaro, r ea l i sa se no p r o x i m o 
domingo , à s 20 h o r a s , no C e n t r o do 
Par t ido Democrá t i co , no Pa teo da In-
quis ição, um s a r a u em benef ic io da-
quela s impat ica soc iedade . 

A aval iar pe lo p r o g r a m a anunc iado , 
deve essa fes ta se r r eves t i da d u m 
a t r a e n t e b r i l han t i smo q u e , por ce r to , 
r e c r e a r á ba s t an t e o publico de Coim-
b r a . 

Eléctricos 
O r e n d i m e n t o dos electr icos no do-

mingo foi de 2 2 I $ I 0 0 re is ; na s egunda 
feira de 2 6 0 $ 7 5 0 re i s e on t em de re i s 
1 8 5 $ 5 ! 0 . 

Muito m a i o r ser ia o r e n d i m e n t o 
se h o u v e s s e ma i s ca r ro s , p o r q u e mui -
t íss ima g e n t e não consegu iu logar . 

Ainda ass im o r e n d i m e n t o nos t r ê s 
d ias foi s u p e r i o r em 8 7 $ 8 1 0 re i s ao de 
iguais dias do ano p a s s a d o . 

CURIOSIDADES 

0 " Adamasfor „ 
0 Adamastor enca lhou a 6 mi lhas 

de Hong-Kong, sa lvando-se a t r ipula- j 
ção. i 

As u l t imas not ic ias dão todas as 

H e n r i q u e VII de I n g l a t e r r a c a s o u 
p r i m e i r o com Cata r ina de A r a g ã o , de 
q u e m se d ivorc iou . 

Casou depo is com Ana Bo lena , 
q u e fez condena r á m o r t e . No dia 
imedia to á execução de sua e s p o s a , 
casou com Joana Se imour , Morta es ta 
casou com Ana de Cleves , q u e r e p u -
diou daí a 6 m ê s e s , c a sando depois com 
Cata r ina I l o w a r d , q u e m a n d o u dego la r 
sob o p r e t e s t o de have r t ido a m a n t e s 
a n t e s de c a s a r com ele. 

Casou depois com Cata r ina P a r r , 
que e s t eve p a r a p a s s a r pe la m e s m a 
so r t e po r causa das s u a s opiniões 
c o n f o r m e s com a dou t r ina de L u t e r o , 
m a s que sob rev iveu ao m a r i d o . 

Galileu n a s c e u em Pisa , em 1 5 6 4 . 
T o r n o u s e c é l e b r e po r h a v e r des -

cober to as leis q u e r e g e m o movi-
m e n t o ace l e r ado e pela invenção do 
te lescopio e do c o m p a s s o de p ropor -
ção, e m 1597 . 

Com o te lescopio d e s c o b r i u em 
1609 os sa té l i tes de J ú p i t e r . 

Foi p e r s e g u i d o pela Inquis ição por. 
t e r q u e r i d o c o m b i n a r com a Bíblia o 
s i s tema de Cupern ico , pe lo qua l é a 
t e r r a q u e gira em volta do sol. 

Em 1 6 3 3 foi condenado pela In-
quisição a s e r p r ê s o e a rec i ta r por 3 
anos u m a vez por s e m a n a os 7 psal-
mos peni tenc ia i s e a dec l a r a r de joe -
lhos e com as m ã o s s o b r e os Evan -
ge lhos , que aque le s i s t ema e r a u m a 
h e r e s i a . Ass im fez , m a s ao l evan ta r -
se , ag i t ado pelo r e m o r s o de h a v e r 
feito um j u r a m e n t o falso, exc lamou in-
d i g n a d o : Todavia a terra move se. 

Cegou 3 anos an te s de m o r r e r e 
poucos d i a s a n t e s de h a v e r nasc ido 
Neuton , q u e mui to b e m o s u b s t i t u i u . 

Jaz ha ig re ja de Santa C r u z de 
F lo rença , d e f r o n t e do t u m u l o de Mi-
gue l Angelo . 

No r e inado de D. F i l ipe - I I I , o Pio, 
foi publ icado um d e c r e t o o b r i g a n d o 
os func ionár ios públ icos a c a s a r e m - s e 
n o p r a s o d e u m ano. 

Nesse t e m p o n ã o havia m u l h e r e s 
q u e e x e r c e s s e m ca rgos públ icos , m a s 
agora ha m u i t a s . 

Se es t ivesse em vigor s e m i l h a n t e 
dec re to , i m a g i n e m a d i f icu ldade de 
arranjar maridos«., 

mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

LACTEA 

ESTLÈ 
com base do excellenie leite Suisso. 

SALÃO C E N T I U L 
Associação dos Artistas de Coimbra 

T D G R A F O E 
Empresa Rodrigues Marques & <§. 

HOJE — 4 . a f e i r a , 14 de maio —HOJE 
ás 20 horas e 15 minutos (8 '/<) 

A e m p r e s a d e s t e e l egan te e con-
for tável Salão, no intui to de b e m ser-
vir o publ ico de s t a c idade com n ú m e -
ros e f i tas q u e b e m p o s s a m d is t ra i r o 
publ ico s e m con tudo o desmora l iza-
r e m , acaba de c o n t r a t a r para hoje , 14 
do c o r r e n t e , o p e q u e n i n o e ga lante 
ac tor e diseur Le Colibri , q u e tanto 
suces so t e m obt ido nos p r inc ipa i s Sa-
lões e T e a t r o s da pen ínsu la . 

E s t e p e q u e n i n o ac to r , conhec ido 
dos p r inc ipa i s T e a t r o s p o r t u g u e s e s , 
t e m sido a d m i r a d o pela g raça inexce-
divel q u e i m p r i m e em todos os s e u s 
t r aba lhos , s e n d o d e e s p e r a r q u e con-
siga do publico des t a c idade o acolhi-
m e n t o q n e m e r e c e , pois s e p r o p õ e fa-
zer r i r os m a i s t r i s t e s . 

P R O G R A M A 

1.° 
2 o 
3 .° 

4 .° 
5 .° 
6.° 

Sinfonia 
Lagos de Sa l sbu rgo (na tura l ) 
Escanda lo em casa do pol idor 
(cómico) 
Voto m a t e r n o (d ramát ico) 
Ideia or iginal (cómico) 
LE COLIBRI (ac tor e diseur) 

INTERVALO 

1.° 
2 .° 
3 .° 
4.° 

5 . ° — 

Sinfonia 
Foz do A d a m (na tu ra l ) 
l i a r e m de Bonifácio (cómico) 
A m o r e ru ído d ' e s p a d a s (fita 
d ' a r t e , e m d u a s p a r t e s , 1 : 2 0 0 
m e t r o s ) 
LE COLIBBI 

HOJE — 7 e s t r e i a s , s e n d o 3 da acre-
d i tada m a r c a Nordisk. 

Arcebispo de Braga 
Fa leceu em Vila do Conde , o s r . 

a r ceb i spo de B r a g a , D. Manuel Ba-
pt is ta da C u n h a , q u e foi, em t empo , 
p r o f e s s o r de teologia no S e m i n á r i o de 
C o i m b r a . 

Audiência geral 
Real isa-se ho je o j u l g a m e n t o de 

E r n e s t o Agos t inho , po r tenta t iva de 
homicídio. 

E ' a d v o g a d o de defêsa o s r . d r . 
Antonio Le i tão . 

Pro tecção a o s animais 
B r e v e m e n t e vai s e r i n a u g u r a d a em 

Ce i ra , u m a de l egação d a Soc iedade 
P ro t ec to ra dos An ima i s . 

Honra aos s e u s p r o m o t o r e s . 

Excursão educat iva 
Os a lunos da Escola Normal p a r a 

o sexo mascu l ino p r o j e c t a m rea l izar 
n o f i m d o c o r r e n t e m ê s u m a e x c u r s ã o 
de e s t u d o ao m o s t e i r o da Bata lha , vi-
s i t ando ao m e s m o t e m p o a c idade e 
a l g u m a s escolas de Lei r ia . 

Tesoure i ro da Universidade 
Foi n o m e a d o t e s o u r e i r o da Uni-

v e r s i d a d e de C o i m b r a , o nosso est i-
m a d o pa t r í c ia s r . Anton io Jus t ino da 
Costa . 

— 

Sindicancia 
E m v i r tude d u m a s r e f e r e n c i a s fei-

tas em a lguns j o rna i s ao q u e se pas -
sou no j u l g a m e n t o dos impl icados no 
complot de Co imbra , foi o r d e n a d a u m a 
sindicancia ao p r e s i d e n t e do t r ibuna l , 
s r . coronel Celes t ino Alves, de infan-
ta r ia 28. 

Foi e n c a r r e g a d o da s indicancia o 
s r . coronel Soei ro , de engenl a-ia. 

P a r e c e que a s i n d i c n c i a se r e f e r e 
aos l oga re s ced idos ás s e n h o r a s , á im-
p r e n s a e a a l g u u s -oficiais mi | i t a r e s , 

MENDICIDADE 
0 Diário de Noticias, em ca r t a ali 

pub l icada , a p r e s e n t a os s e g u i n t e s al-
v i t res p a r a ve r ext inta a mend ic idade : 

Antes de t udo inqu i r i r r i go rosa -
m e n t e qua i s o s m e n d i g o s q u e es tão 
n a s v e r d a d e i r a s c i r cuns tanc ias de re -
c o r r e r á c a r i d a d e . 

U m a g r a n d e pa r t e dos q u e m e n d i -
gam, o fazem por m o d o de v i d a , ou-
t r o s p o r e specu lação e ainda bas t an -
tes pe lo hab i to de p e d i r q u e lhes f i -
cou de c r ianças , cu jos pais os ens ina -
r a m a vir pa ra a r u a ped i r dezrésinhos. 

Esta inqui r ição só p o d e se r feita 
com b om re su l t ado po r comissões no-
m e a d a s e n t r e p e s s o a s ca r idosas d e 
cada u m a f r egues i a que se p r e s t e m a 
i r p e s s o a l m e n t e conhece r as c i rcuns-
tancias do m e n d i g o q u e nela m ó r a e 
ali i n d a g a r da v i s inhança , seu m o d o 
de vida, e tc . 

U m a vez conhec ida a n e c e s s i d a d e 
do ped in t e , in te rna- lo nas casas de 
asilo, havendo l u g a r , e não o h a v e n d o , 
a b o n a r lhe u m a diar ia suf ic ien te p a r a 
a sua s u s t e n t a ç ã o . 

P o r e s t e s i s t e m a , a m e n d i c i d a d e 
f icará logo r eduz ida a m e t a d e , pe lo 
m e n o s , e a c a r i d a d e fica t a m b é m ali-
viada das e smolas d a d a s aos q u e n ã o 
a s m e r e c e m . 

E s s a s comissões d e ca r i dade d e v e m 
p r o m o v e r as r e c e i t a s pa ra f aze r face a 
e s s e s subs id ios , p a r a os quais todos 
c o n c o r r e r ã o p r inc ip iando pelo E s t a d o , 
q u e ass im como t e m v e r b a s pa ra toda 
a cas ta de d e s p ê s a , e a u t o r i d a d e p a r a 
p e d i r ao con t r ibu in te todos os a u m e n -
tos de impos tos q u e q u e r , t a m b é m 
tem ob r igação de p r o v e r aos necess i -
t a d o s os m e i o s de subs i s tênc ia e n ã o 
p e r m i t i r o ve rgonhoso espec tácu lo q u e 
a falsa m e n d i c i d a d e o fe rece n e s t a 
t e r r a , aos q u e a v is i tam em p leno sé -
culo X X . 

Não se p e d e m sacrif ícios aos con-
t r ibu in te s p a r a d e s p ê s a s d e g u e r r a , 
p a r a c o m p r a d ' a r m a s , p a r a m a t a r o 
nosso s e m e l h a n t e — p a r a exper ienc ia 
de explosivos, pa ra a r r a z a r t u d o e to-
d o s ? Pois m e l h o r s e r á q u e o s p e ç a m 
pa ra m e l h o r a r a so r t e d o s infe l izes q u e 
pela sua idade ou pela sua doença , já 
n ã o p o d e m p r e s t a r se rv iço a l g u m ao 
pa ís , t e n d o mui tos de le s sacr i f icado a 
sua vida á Pa t r i a . 

Es ta f iscalisação e d i s t r ibu ição de 
soco r ros fe i ta , n ã o por m e r c e n á r i o s 
q u e nada f a r i am d e b o m , m a s p o r 
pe s soas car i ta t ivas e b o a s ( q u e a inda 
a s h a ) , n a s suas r e spec t i va s f r e g u e -
zias, s e m re t r ibu ição a lguma , s enão a 
sa t is fação de b e m f a z e r , d a r i a o m e -
lhor dos r e s u l t a d o s . 

B e m sei q u e os t e m p o s vão ma i s 
p a r a o ego í smo de q u e p a r a o des in-
t e r e s s e ; m a s como n ã o s ã o p r e c i s a s 
mais do q u e 3 ou 4 pessoas boas em 
cada f r e g u e z i a , é possível q u e se en 
c o n t r e m . E x p e r i m e n t e m . 

A I U Í C I O 
COMARCA D E COIMBRA 

TRIBUNAL COMERCIAL DE COIMBRA 
(í.a publicação) 

Pelo T r ibuna l Comercial de 
Coimbra e cartório do escrivão 
do 4.° oficio, corre seus termos 
um processo para homologação 
de concordata , requer ida pela 
f irma desta cidade Luís Augusto 
Fe r r e i r a & F i lho , com estabele-
cimento de alqui lar ia na Ave-
nida Emidio N a v a r r o ; e pelo 
mesmo processo correm édi tos 
de t r in ta dias, chamando os cre-
dores incertos da refer ida f irma, 
e os certos que não acei taram a 
concordata e são Clemente R i -
beiro dos Reis, de Coimbra , e 
António Gromes Serra , de Luso , 
para no prazo de cinco dias, a 
contar da segunda publ icação 
do anuncio do «Diár io do G o -
verno», deduzirem por embar -
gos o que considerarem de di-
reito contra a mesma concor -
data . 

O escrivão do 4." oficio, 
Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a e x a t i d ã o , 
O Presidente do Tribunal Comerciai/ 

Qliveirq Pires, 



CAZGTA DE! COIMBRA, de 14 de Maio de 1H13 

F A N I C A M LOIÇA 
No dia 25 de Maio corrente , ao 

meio dia, vende-se em praça particu-
lar se o preço convier, para pagam nto 
do passivo, u m a fabrica de fazer louça 
ordinaria com ba r re i ros e tudos os 
utensílios, sita na rua de João Cabre i ra , 
f regues ia de Santa Cruz, desta c idade, 
com os n.o s de policia 12 a 24 , que 
per tenceu ao falecido João Augusto da 
Fonseca . 

A praça terá logar na mesma fa-
brica. Pres ta esclarecimentos e recebe 
p ropos tas desde já o solicitador Ga-
briel e Melo, na rua da Sofia, 54 2.° 
— COIMBRA. 

o H x S i l l I I ! míbSs®1 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
R O C H A H A N S G 

MÉDICO 

(Armando de fèousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>»< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 
(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

A cura rapida da 

Anemia, Clooser, Feb re s pa lu s t r e s 
ou s e z õ e s 

obtem-se com a 

Gama e consideráveis melho-
ras na Tubercu lose . 

Na C o n v a l e s c e n ç a da maior 
parte das doenças é insubstituível. 

Em poucos dias de tratamento nota-se 
aumento de pêso, de apetite e recupera-
mento de forças. 

Premiada nas exposições de Lon-
dres , Par is , Roma, Anvers e Génova, 
com 5 g randes prémios e 5 meda lhas 
de ouro. Na de Barcelona — m e m b r o 
do jur i — As mais altas recompensas . 

Frasco 81 c. 

A' venda nas boas farmácias 

Depósito em COIMBRA — Farmá-
cia Donato & C . \ — FIGUEIRA DA 
F O Z — F a r m á c i a Sotéro, etc. — Depó-
sito geral — Farmácia Gama —Calçada 
da Es t re la , 118 - LISBOA. 

T n « ! « J P í 4 E GRIPE — C u r a m - s e 
l U o o c í S rap idamente com o Xa-

rope Gama de creosota lacto-fosfatado. 
Frasco 61 c .—Depósi tos: os mesmos da 

Q V I i l R R H E N I N A 

Novidade de sociologia 

Civismo e Catolicismo 
Aparèceu á venda o Civismo e Ca 

lolicismo de E. Julien, professor da 
Universidade de Par i s , e v e r s ã o por-
tuguêsa de Adriano de Matos. O indice 
do precioso l ivrinho é o s e g u i n t e : 

Pode-se se r catolico e bom francês? 
I —O racionalismo oficial no Es-

tado e na Ig re ja . 
I I —O catolico, m e m b r o da Igreja 

e súbdito do Papa , poderá reconhecer 
a soberania da Le i? 

III — As ideias católicas sobre a 
ca r idade nes te mundo e sobre a jus 
tiça no outro, t éem re ta rdado o advento 
da just iça social ? 

Preço t o o reis 

LIVRARIA PORTUENSE 
DE 

Lopes & C o m p . a — S u c e s s o r 
P O R T O 

GRANDES \ Z K \ S DO 
O 

I H 

EM 

PRÉDIO TODO 
•s | s* 

- PRÉDIO TODO m 

O 

o 
OLEO PURO 

DE 

FIGADO DE BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas d i rec tamente 
JOAQUIM DE SOUSA GOMES O 

Rua Engenheiro Silva 
F I G U E I R A D A F O Z 

V K X i l K - N K 
Mêsa ant iga , secretar ia e cama , 

em pau santo. 
Saul Costa, Largo da Sé Velha, 

10 e 11. 

Penedo da Saudade 
Vendem-se magníf icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f icações . 
T r a t a - s e na r u a de T o m a r , 6 . 

L ã s 
de uma só largura, grande variedade 

de cores. Melro 90 
indianas, tecido em urinur, côrcs lisas, 

bela qualidade. Metro 150 
Pektm, tecido de pura lã, côres da moda. 

Metro 550 

Sedas 
Sarjas de seda cm todus as co"cs, pró-

prias para forros de vestidos e saias 
de baixo. Mei.ro. • 270 

Glacés brilhantes, qualidade magnifica, 
grande sortido em cores. Metro . . 340 

Messalines de pura seda em todas as 
cores Metro 500 

Lanif íc ios 
Cheviotes genero iriglez, lindos padrões 

para fato de homem. Metro . . . . 500 
Casemiras de esplendida qualidade, pa-

drões de novidade. Metro 900 
Casemiras de qualidade rica, padrões 

de grande novidade, enorme sorti-
do. Metro 2£510, 2£000 e. . . . 1^500 

Fanqueiro 
Chitas populares, desenhos variados e 

de novidade. Metro 60 
Cassas de qualidade esplendida, as 

mais recentes novidades, lindos 
padrões e cores Metro, Í50. 120 e 100 

Riscados 
Luzitanos de magnifica qualdade, de-

senhos modernos. Metro 50 

Riscados 
do Norte, em magnifica largura, pa-

drões de alta novidade. Metro 100 
e 80 

Zephires 
enfestados para camisas, desenhos de 

giande fantasia, o melhor que se 

fabrica no genero. Melro 180, 150 
e 110 

Cobertores 
de algodão mescla, qualidade esplen-

dida, grande sortido em cores e 
bons tamanhos, a 1^000, 850, 700, 
550 e . . . 250 

Chilas 
Percalinns, lindos dpsenhos e eorps, 

qualidades magnificas. Melro 130 
e 100 

Caelienez 
de lã (1 m tro) em fundo branco com 

lindos desenhos de grande fanta-
sia, a 420 

Malhas 
Meias altas d«j cordão para senhora, a 60 
Meias de cordão para criança, a . . . 20 
Meias alias, todas inteiriças e reforça-

das. em prelo e cores, para senho-
ra, a 130 

Peúgas sem costura e com canhão em 
prelo e cores, a 60 

Peúgas corte francez, reforçadas, com 
canhão em prelo ou cores, para 
homem, a 100 

Peúgas de algodão do Egypto, biqueira 
e calcanhar rt forçados sem coslura 
e com canhão, a 150 

Camisolas 
de cor, tecido de piquet com canhões 

de franiasia, para criança 65 
Cache-corsets com mangas, lindas co-

res paia senhora, a 100 

Retrose iro 
Flores artiliciaes para chapéus, imila-

ção do natural, sortido deslum-
brante I 

Cascos de palha para chapéus de se-
nhora, modelos parisiensas 1 

Sorlido completo de artigos para mo-
distas a preços de combate ! 
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Rendas e entremeios valencianos, no-
vo sorlido. Metro desde 10 

Rendas e entremeios de tule Alençon 
para vestidos, em branco ou cru. 
M tro 70 

Laises de tule Alençon, em branco ou 
creme, para vestidos. Largura, 
O1",45. Metro desde 360 

Palha leda para chapéus de senhora, 
todas as cores. Peça com 10 melros 180 

Rouparia 
Camisas de dia para senhora, a . . . 150 
Calcas para senhora, a 180 
Corpeles de belo pano, para senho: a, a 200 
Saias de perc-lina com folhos plissa-

dos, a 550 
Blusas de percal com lindas b irras, a 

350 e 300 
Fatos de cotim, á marinheiro, para 

rapazes, a líilOO 
Boinas de bom tecido, á marinheira, 

para rapaz, a 200 

Chapelaria 
Chapéus de palha para campo e pr ias 60 
Chapéus de pallri ã marinheira, com 

tiia de fantasia, a 240 
Chapéus de palha ruslique, fita de se-

da com forro de fantasia, a . . . . 590 
Panumás de lona branca para homem 

e rapaz, a 360 e 320 
Bonets á iniíleza em lindos cheviotes 

de grande fantasia, a 180 e . . . . 120 

Caiuisaria 
| Camisas brancas com peilo de Zephi-
; re, padrões de novidade, a . . . . 550 

Camisas de Zephire com colarinho e 
punhos, a 300 

Ceroulas de pano americano, qualida-
de muito forte, a 240 

| Ceroulas de Zephire do Norle. lindos 
padrões, a 320 

Cravatar ia 
i Altesses, giavata de seda de tunlasia, 
i padrões de novidade, a 150 

Regalas, gravata nó feito, em bela se- íjg§ 
da ás riscas, artigo de novidade, a 150 

Laços de seda, cores da- moda, a . . . 150 g» 
Alsacian -s, gravata de pontas largas, / a i 

o que ha de mais chic, a 250 

Artigos diversos 
Tapetes com franja para lado de ca» 

ma, enorme sortido, a 250 
Tapetes aveludados, sem franja, dese-

nhos de grande efeito, a 111800, 
1£300' 15000 850 

Vitragens em lindas cores e desenhos 
de grande fantasia. Metro 150 e. 120 

Jutas dceufesiadas, lindos padiões. 
Metro 180 

Jutas enfestadas, padrõ. s de gra de 
fantasia. Metro 450 e 400 

Clixas com papel para cartas, 50 en-
velopes e 50 folhas, a 150 

Despertadores de metal nikelados, ga-
rantidos, a 680 e 480 

Escovas paia fato, enorme sorlido, a. 50 
Ganchos de ferro, para cabeia. Maço. 5 
Pente* de capa, a 25 
Pentes de alisar, a 50 
Sacos para colegial, a 60 
Sabone tes para banho, tamanho gran-

de, a 30 
Sabt netes Sultão, a 5 
Sabão limpa-tudo, marca cosinhetro, 

a 30 e '. . 15 
Sombrinhas de lindos tecidos para 

crianças, a 220 
Sombrinhas, grande variedade em lin-

dos tecidos, com cabos de grande 
fantasia, para senhora, a 600 

Camas e lavatorios a 
de ferro 

Camas de risco para uma pessoa, só _ ™ 
ferro 24900 | g j 

Camas de tubo, para uma pessoa, ®® 
só ferro 4£300 Wffl 

Lnvatorios de ferro, com uma haste, a 450 (fgal 
Lavatorios completos, bacia de valbu-

la, balde, regador e caixas. . . . 

or 
Em j u n h o ! 

1 U I N 

5:000$00 
E U IXSCEt lÇÒES 

C A M A S D E F j E f t l t O 

T.4ÍII£L.4 

Tamanho 

e dezenas de mi lha re s de ou t ros b r i n d e s impor t an t e s e 0 
valiosos 1 Habil i lem-se todos os que e fec tua rem compras 9 
na impor tanc ia de 106000 ré is , embora fei tas em diver-
sos dias e por d iversas vezes t Habi l i tem-se aos nossos 
b r indes I Habil i tem-se aos nossos b r i n d e s ! • 

(Só ferro) 

e meio palmos . . . . 
4 palmos. 
4 e meio palmos 
5 palmos . ; 
5 e meio palmos 
6 palmos 
CAMAS de grande reclame . 
CAMAS para criados 

Preços 

2 6 7 0 0 
26800 
36000 
36350 
4$350 
46550 
16400 
2)5200 

• • Café CZZX^XDO 
O melhor que existe á venda, qualidade finíssima e « 

muito aromat ica . ^ 

• O 

Latas com 2 5 0 g ramas 
» » meio kilo. . 
» » um kilo . . . 

i « o 
V i O 

6 4 » 

W « k C h ã p r e t o ( I l I t f t O V m 
Qualidade muito fina — aroma excelente 

COLCHOARIAS as mais bem acabadas 
e mais b a r a t a s ! 

Kilo 

0 0 0 10 00 o 
G^l O O PHEVENÇÃO IMPORTANTE. — E' nas agencias e suciirsaes dos Grandes Armazéns do Chiado e não noulra parle onde o publico B 

encontra \anlagens reaes e indiscutíveis e a maxima seriedade que é dado esperar numa empreza de lai ordem! H 
Ao alcance de lodos e s i á hoje a compreensão nilida de que só as grandes emprezas podem fazer grandes vantagens, visto qoe 

com grandes vantagens podem adquirir todos os si us sortidos sendo naluralissimas as diferenças brulaes de que o publico pode be- O 
neficiar, quando se compenetre desta grande verdade! p ^ 

Ora como apezar de tudo, a luz se vae fazendo e peneirando na consciência publica, os Grandes Armazéns do Miiado fazem hoje 
um negocio brutal, vendendo em cada ano mais de 10 mil contos nas suas sucursaes e agencias: 

H' pois nas agencias e sucursaes dos Grandes Armazéns do Chiado e não noutra parte onde lodos devemprocurar a defeza dos 
seus interesses ! 

Visitem, visitem todos a importante agencia dos Grandes Armazéns do Chiado 
em COIMBRA — Bua Ferreira Borges 

mm 

L E C I O N I S T A 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

L O M B R I G A S O L I T A R I A 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

GLOBULOS | 
s e c r e t a n ! 

REMEDIO INFALLIVEL I 
nos isspiitts de Pariz. I 

J 

( M O D E LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade dos Banhos de Luso e 
enyiando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
cluir-se também o recinto de pa* 
tinagem e íennis. 

PARIS: 17, Rue Cadet 
PUNO PARA iSTUDO 
Vende-se em bom uso na r u a Ve-

lha. n.° 15, —COIMBRA. 

CAIXEIRO 
A Cooperativa de Pão A Conim-

bricense admite ao seu serviço um cai-
xeiro para venda de pão ao balcão. 

Ordenado 256000 reis por mês e 
tem que dar caução ou fiador a re is 
2506000 . 

Pre fe re se individuo de mais de 
25 anos e casado. 

As condições estão patentes na 
séde da Cooperativa em Sant 'Ana. 

Muar e Carroça 
VENDE-SE. P a r a t r a ta r na Coo-

perativa de P3o A Conimbricense em 
Santana* 

1(1 
A R R E N D A - S E 

Para t ra tar na Praça 8 de Maio 
n.° 19 1.°, das 3 ás 5 da t a rde , todos 

| o s d ' a s - 1 
j Rendas de Peniche 
I Senhora competentemente habili-

tada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer es te s is tema de 
r enda . 

Garante-se toda a perfeição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Co ;m-
bra, se prestam as indicaçõfs neces-
sárias, 

PADARIA PROGRESSO 
D E 

António Nunes da Cunhá 
RUA DA SOFIA, 4 8 - 5 0 

O propr ie tár io desta antiga e bem 
conhecida padaria , que tão b e m tem 
servido o publico com o seu bom fa-
brico de pão de todos as qual idades , 
toste doce, e tc . , acaba de iniciar no 
seu estabelecimento o fabrico de Pão 
Integral, aconselhado aos diabéticos 
e a doenças do es tomago e intestinos. 

Também se encontra á venda na 
Mercearia Avenida, Largo Migue] Bom; 
barda. 



CiAZETl DG COIMBRA, de «4 de Maio de 1913 

Quereis ter boa colheita de BATATA, 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, c de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

SA DO POVO 
r > E 

Rua do Gazometro — ao Arnado 
- O 

Estes adubos são os que melhor' remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

v Aceitam-se revendedores 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M B R A 

" 3 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães . 

9 
Cobertores de lã e al-

godão; lãs para vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, pa ra homens e 
creanças; meias pa ra se-
n h o r a s e creanças . 

• 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d 'homem. 
0 

Panos brancos e crus 
en fes t ados ; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
pa r a homens e senhoras , 

Calçado pa ra t r aze r em 
casa, em liga, carne i ra , 
lona e fel tro. 

• 
Calçado para crean-

ças. 
9 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 
Luvas • 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 
9 

V E N D A S A D I N H E I R O 

^ C A P I T A L 1 . 3 4 4 : 0 0 0 3 0 0 0 
FIDELIDADE Fundo de reserva 538: i37$359 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 637:020*929 
F U N D A D A E M 1 0 3 5 

* Séde,em Llaboa 
Correspondente en Coimbra: 

Basílio Xavigr d'Ar.dradc, swor 
: Ena do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 

ESTÁ COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coiítra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AOS CASADOS 

Velas dErbon 
ANTICONCEPCIONAIS 

( F O R l l C L A F R A N C E S A ) 

Medicamento inteiramente inofensivo e de resul tado 
absolu tamente garant ido, p a r a evitar a p roc reação 

INSTAS veias não contéem 
" componentes nocivos á 

saúde , de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquanto 
est iver em idade de conceber , 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis , pe tas 
suas boas qual idades de higiene, 
evitando e curando assim cer tas 
doenças muito f r equen tes nas 
senhoras . 

São mais pequenas que uma 
azeitona, de mane i r a que , dis-
solvendo-se rap idamente , não 
causam a minima impressão . 

E ' como se nada u z a s s e m ! 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país, e de 

extraordinár ia venda no es t ran-
geiro, sobre tudo na Alemanha 
e França ; e todos que quei ram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m regeitar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Vela$ 
d'Erbon ou por se rem mais ba-
ratos, pódem merece r a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrutivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon », 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grát is a 
quem o pedir . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p repa rados e apare lhos I 

Que n inguém o duvide I 

Caixa de 5U veias 2 $ 0 0 0 
Caixa de 85 v e i a s . . 1 $ 3 0 0 

Pelo correio — por te grát is — indo como a m o s t r a ; ou mais 
100 réis , indo lacrado e per fe i tamente oculto. 
D e p ó s i t o geral para P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & M A R T I X S 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, Far-
mácia D r . Moreno, Largo de S. DoiniDgos, 4 4 . Em COIMBRA, 
Drogaria Vilaça, Rua Ferreira Rorges. Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia d o s 
Órfãos, Praça Municipal. 

Tendo sido esta casa a pr imei ra a 
anunciar um produ to des te genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
t éem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS DER-
BON nada téem que ver c o m essas imitações e que, para maior 
segurança , todos os pedidos devem se r d i rec tamente feitos aos 
seus depositários. 

Depósito das bem conhecidas e acredi tadas maquinas Memória . E' a maquina de cos tura 
mais perfe i ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os mais difíceis t rabalhos de costura . Vendas a pres tações e a pronto pagamento , com grandes 
descontos . Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e out ras peças , em sepa rado , por preços módicos 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
p a r a a s aúde 

Aroma ,e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria (Andrade 
Rua Ferreira Borges, 29 

Telefone n . ° 275 

P a c o t e — S o o ré i s 

Carreira diária entre Coimbra 
e 1'enacova 

Trens de aiugner 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

OLEO PIRO DE FÍGADO 

Prevenção: 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. À. w m n 
fina dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

nero , receb ido d i r ec t amen te da T e r -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita-
vo, c apsu l a s e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r 
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to e m C o i m b r a : 

Antonio Fernandes í Filho 
R n a d o Corvo 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
[\. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

— L I S B O A 
Fabrica toda a especie de parafusos , 

porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca pa ra made i ra , c rampons , pa ra fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de f e r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa r a debulhadoras e pa ra char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, e tc , etc. 

Stttisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por litever sempre em deposito 
grande quant idade do» art igos ac ima 
mencionados . 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS 
• • • • • • • • • • • • • • • • 

I d L e v ê i 
e 

C © a a Q . : p r a , l 

A 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravado r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

f f l f i f l P f t PRECISA-SE. Orde-
v d & t v l I U n a ( j 0 g x 0 todo o ano. 

PrefeVe-se casado com poucos fi-
lhos. Boas re ferenc ias ou f iador. 

Tra ta se nesta redacção, 

Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-
f icos car imbos , s ine tes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelec imentos . 

Aguas para pintar d cabelo, ba r - ' f e l ? , 
be i ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

Registada A 4$980 RÉIS 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 
repar t ições , com as a r m a s da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa <§reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep re sen t an t e 

N E R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idês nos t rabalhos 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

V e n d e m 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 

C O I M B R A 
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Pianos J. SHCILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo ha r -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , p re fe r idos po r todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i -
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por a lguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
t am por mui to t empo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r f irme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de const rução. P a r a 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem d é r informação da 

igreja , capela, ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
g randesa aproximadamente metade do 
natura l , e que r ep re sen t a um santo 
sentado, escrevendo sobre u m a tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 32.° 
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bilitado pa ra es te logar no COLÉGIO 
MODERNO. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Pa ra informações , Praça da Répu-
blica. 

Venda de carros 
IHanuel José da Costa Soa-

res , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados. 
Um Faeton, novo, pa ra um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados . 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um carro pa ra ser puxado por um 

pónei. 
Uma carroça . 

Analises de <&zeite 
Aparelho ao alcance de todos pa r a 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o completo, t | S O O 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Eléctrico á porta . 
O encar rega do, o so l ic i t ador—Fer-

re i ra Arnaldo. 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t odas 
as ex t r acções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDE V ârgo das Ameias 

| Avenida Navarro 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 « 80 — COIMBRA 

(Antiga ma dos Sapateiros) 

P Í A N O 
Aluga-se, ou vende-se um, em 

muito bom uso, por I 3 5 $ 0 0 0 ré is . 
Compram-se pianos usados . 
Rua da Manutenção M i l i t a m . 0 9 9 

11, —COIMBRA. 
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„ | Anúncios permanentes, contrato especial. 

Euiíor — A B E L PAIS DE FIGUEIREDO 

Composição e impressão — Tiptigraphia da GAZETA DE CGDIBRA 
Paloo da Inquisição — COIMBRA 
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C A R T A I D E P A R I S 

Ques tões in ternadon a is 
A gréve dos operários belgas e a sua atitude ante o partido catolico. Âs suas 

reclamações: « Sufrágio universal com repesentação proporcional. Um só 
homem um só voto». —Afonso XIII em Paris e a « triplice-entente». — 
A guerra nos balkans. A paz. 

As ideias e os h o m e n s só p o d e m 
inf lu i r na m a r c h a d o s acon tec imentos 
com a condição de se p r o d u z i r e m no 
m o m e n t o o p o r t u n o . E ' por d e s c o n h e -
c e r e m es t e p rece i to tão s imples q u e 
os o r g a n i s a d o r e s da r e c e n t e g r e v e 
be lga não o b t i v e r a m talvès todos os 
r e s u l t a d o s q u e d e s e j a v a m . 

Era q u a l q u e r o u t r a c i rcuns tanc ia 
t e r - s e - h i a m segu ido com a ma i s viva 
a t enção a s fases d e s t e m o v i m e n t o q u e , 
a p r e s s a m o - n o s a dizê-lo, se rea l i sou 
no ma i s pe r fe i to e louvável s o c e g o ; 
m a s a opinião publ ica e ra invenc ive l -
m e n t e a t ra ída pe lo conflito ba lkan ico , 
s e m p r e férti l em c o n s e q u ê n c i a s e foi 
com di f icu ldade q u e os j o rna i s consa-
g r a r a m a l g u m a s l inhas ao mov imen to 
o p e r á r i o b e l g a . E ' v e r d a d e q u e não 
foi a g r e v e ge ra l anunc iada , m a s , po r 
s e r parc ia l , n e m po r isso deixa de t e r 
u m a m u i r e a l i m p o r t a n c i a poli t ica, 
p o r q u e se t ra ta d u m a g r e v e politica e 
n ã o economica . 

Sabe - se q u e es te m o v i m e n t o t inha 
po r f im o b t e r do gove rno a modifica-
ção do s i s tema ele i toral ac tual . Na 
Bélgica o p o d e r es tá á mu i to t e m p o 
n a s m ã o s do p a r t i d o catól ico. Exis te 
o su f r ág io u n i v e r s a l com r e p r e s e n t a -
ção p roporc iona l , m a s r e s t r i t o e mo-
dif icado por disposições c e n s a t o r i a s : 
os c idadãos m u n i d o s de ce r tos diplo-
m a s un ive r s i t á r ios , o s que p o s s u e m 
u m a ce r t a f o r t u n a , o u q u e p a g a m u m a 
t axa de con t r ibu ição d e t e r m i n a d a , dis-
p õ e m de mui tos votos . C o m p r e e n d e - s e 
i m e d i a t a m e n t e q u a n t o u m s e m e l h a n t e 
s i s t e m a vem re fo rça r o p o d e r da c lasse 
r i ca , da b u r g u e z i a e da a r i s tocrac ia 
f inance i ra . E ' con t ra es ta des igual -
d a d e q u e n ã o cessa de p r o t e s t a r o 
p a r t i d o o p e r á r i o e democrá t i co e a 
f o r m u l a : — Um só homem; um só 
voto —- to rnou-se o gr i to de revol ta 
do p ro le t a r i ado be lga . Os a r g u m e n t o s 
invocados pe los che fes de s t e pa r t i do , 
n ã o c a r e c e m de força , mu i to ao con-
t r á r i o . S u s t e n t a m q u e o s f i l hos de 
u m a m e s m a pá t r i a t e m di re i tos egua i s 
e d e v e m p o d e r in t e rv i r com a m e s m a 
e g u a l d a d e na d i recção dos negóc ios 
do pa í s , s e m q u e a d i f e rença de si-
t uações sociais possa se r u m a causa 
de i n f e r io r idade p a r a u n s , ou um pri-
vilégio p a r a o u t r o s ; q u e , a l ém disso , 
p e s a n d o pelo m e s m o titulo s o b r e to-
dos os c idadãos o impos to ma i s r u d e , 
o ún ico r i g o r o s a m e n t e pessoa l , o im-
pos to de s a n g u e , es ta e g u a l d a d e de 
e n c a r g o s t r az cons igo a e g u a l d a d e de 
d i re i tos . 

A is to r e s p o n d e m os a d v e r s a r i o s : 
Em teor ia t e n d e s r azão , m a s é jus to 
q u e a lista de voto d u m i l e t rado , d u m 
igno ran t e , d u m alcoolico t e n h a o mes-
mo valor q u e a d u m sábio , d u m pen -
s a d o r , d u m h o m e m d e h e n i o ? Dois 
imbec i s pe lo único facto de s e r e m dois 
d e v e m i m p ô r a sua opinião a um emi-
n e n t e j u r i s consu l to , a um f i losofo ad-
m i r a d o po r t odos ? Além d isso o ho-
m e m q u e p o s s u e é levado a d e s e j a r 
q u e os negoc ios públ icos s e j a m con-
duzidos s a b i a m e n t e ; t r az na exp re s -
são do s e u voto m a i s r e f l exão , ma i s 
p r u d ê n c i a , p o r e le s e r v e s e m duvida o 
s e u i n t e r e s s e , m a s t a m b é m se rve o 
da colect iv idade. Afinal de con tas é 
t u d o prove i to p a r a o h o m e m que n a d a ! 

p o s s u e , o qua l se e n c o n t r a ass im de- j 
f end ido con t r a e le m e s m o , con t ra o 
s e u p r o p r i o a r r e b a t a m e n t o e con t ra 
a s p e r i g o s a s c o n s e q u ê n c i a s das m e -
d idas e x t e r n a s p a r a q u e o levar ia a 
fua ignorância ou a sua inconsciência. I 

Tais são as d u a s t é s e s q u e se 
a p r e s e n t a m . Se a s e s t u d a r m o s i m p a r -
c ia lmen te , é c la ro q u e em d i re i to es-
t r i to , em e q u i d a d e p a r a as re iv indica-
ç õ e s . d o pa r t ido o p e r á r i o são absoluta-
m e n t e j u s t a s . N u m e s t a d o d e m o c r á -
tico b e m o rgan i zado a l ista de voto é 
a ún ica a r m a q u e os c idadãos d e v e m 
u z a r pa ra fazer p r e v a l e c e r a s suas 
ideias , a sua von tade s e m sair da le-
ga l idade . Fóra dis to está a po r t a abe r t a 
ao a r b i t r o e p o r consequênc ia á vio-
lênc ia , á r ebe l i ão ; m a s a inda é neces -
sá r io q u e es ta a rma seja l ea lmente 
uzada , igual em força e em p o d e r p a r a 
todas e que um dos a d v e r s a r i o s não 
lhe a jun te q u a l q u e r o u t r a . Tal é o 
sen t ido da f r a se : um só h o m e m , um 
só voto. 

Na a r g u m e n t a ç ã o do p a r t i d o ca-
tolico belga ha n u m e r o s o s pon tos f ra -
cos ; a s s im , nós c o n s i d e r a m o s como 
inadmiss íve l toda a capac idade b a s e a d a 
na fo r tuna , m a s con fe s samos se fosse 
possível e s t abe lece r o nível intelectual 
s e r i a m o s felizes de c a n c o r d a r m o s com 
es ta concepção . S o m e n t e , como é im-
possível r e g u l a r e q u i t a t i v a m e n t e a qua-
l idade dos votos, é nece s sá r i o res i -
g n a r m o - n o s a a t r ibu i r - lhes um valor 
equ iva len te . E' duv idoso q u e a Bél-
gica c h e g u e a reso lver o p r o b l e m a 
d o u t r o m o d o . 

E n t r e t a n t o o gove rno be lga r e s i s t e 
com todas as s u a s fo rças ao e m b a t e 
dos adve r sá r io s e n i n g u é m p o d e r á 
censurá - lo . D e s e m p e n h a r o pape l de 
su ic idado por p e r s u a s ã o n a d a t e m de 
s e d u t o r e o q u e se p e d e ao pa r t i do 
g a v e r n a m e n t a l é quas i um suicidio . A 
subs t i tu ição do voto p lu ra l pe lo s u f r á -
gio un ive r sa l igual p a r a todos des lo-
car ia s e n s i v e l m e n t e o eixo da politica 
e mu i to p r o v a v e l m e n t e fa r ia p a s s a r o 
p o d e r p a r a a s m ã o s da o p o s i ç ã o ; n ã o 
é s u r p r e e n d e n t e q u e os d i r igen te s 
ac tua i s se e s fo rcem p o r todos os 
me ios de r e t a r d a r a m u d a n ç a . 

Todav ia p o d e m o s p r e v e r d e s d e hoje 
q u e a r e s i s t enc i a se ap rox ima do s eu 
t e r m o ; o gove rno e a maior ia a cabam 
d e e n t r a r n o caminho d a s concessões , 
n o m e a n d o u m a comissão e n c a r r e g a d a 
de e s t u d a r a q u e s t ã o e d e t e r m i n a r as 
modi f icações q u e p o d e m se r in t rodu-
zidas no m o d o actual do esc ru t ín io . 
E s t e p r i m e i r o p a s s o é s ign f icat ivo; 
ou t ro s o s e g u i r ã o . Nada r e s i s t e ao 
e m b a t e p o p u l a r q u a n d o ele s a b e s e r 
p e r s e v e r a n t e . 

O p ro l e t a r i ado be lga acaba de p ro-
var q u e é c apaz d u m es forço demo-
r a d o e m e t ó d i c o ; m e r e c e u pela sua 
ca lma, pela su a discipl ina , pe la sua 
m o d e r a ç ã o , a admi ração de todos . 

Não é , e f ec t ivamen te , um espec tá -
culo v u l g a r ve r q u a t r o c e n t o s mi l ho-
m e n s l e v a n t a r e m - s e p a r a d e f e n d e r a s 
s u a s ide ias e c o n s e r v a r e m d u r a n t e 
qu inze d i a s u m a a t i tude d igna e p r u -
d e n t e q u e p a r a a fo r t e o rgan i sação da 
m a s s a ope rá r i a , o e sp i r i to de solida-
r i e d a d e de q u e es tá a n i m a d a , e a sua 
conf iança nos c h e f e s q u e a d i r i g e m . 

E s t a g r é v e foi e m i n e n t e m e n t e pa-
cifica ; em n e n h u m pon to do pa í s 
q u a l q u e r d e s o r d e m , qua lque r p e r t u r -
bação veio l ança r u m a s o m b r a d e s a g r a -
davel s o b r e es ta i m p o n e n t e man i fe s -
tação. Do m e s m o m o d o q u e o t r a -
ba lho á voz dos chefes foi r e t o m a d o 
s e m inc iden te n o m o m e n t o e m q u e 
es t e s j u l g a r a m q u e as sa t i s fações obti-
d a s jus t i f i cavam u m a délente. 

Tudo está bem quando termina 
bem. E' necessário desejar agora que 

por uma t r ansacção leal e h o n r a d a , os 
dois pari idos o b t e n h a m a p a r t e de in-
fluencia a q u e l eg i t imamen te t é e m di-
re i to . U m a g r é v e é s e m p r e um m a u 
me io poli t ico, é ru inosa pa ra a indus-
t r ia . (A indus t r ia be lga p e r d e n e s t e 
m o m e n t o u m n u m e r o r e spe i t áve l d e 
mi lhões) deixa e n t r e os t r a b a l h a d o r e s 
um longo cor te jo de mize r i a s , é u m a 
a r m a de dois g u m e s , q u e f é r e m u i t a s 
vezes os q u e a m a n e j a m e á qual se 
não deve r e c o r r e r s e n ã o e m caso d e 
absoluta n e c e s s i d a d e . 

O h o m e m q u e gosa p rev i l eg ios de 
fo r tuna , q u e é in s t ru ído , capaz de r e -
f lect i r e c o m p r e e n d e r , n ã o deve i r a té 
ao f im d o s s eus d i re i tos ; é p rec i so q u e 
t enha pac iênc ia , t o l e ranc ia , gene ros i -
dade pa ra com o s imples q u e t r a b a -
lha e m o u r e j a ; deve e s fo rça r - se p o r 
esclarecê- lo e ins t ru i lo e a t e n d e r a 
q u e as ex igenc ias , á s v ê s e s i n j u s t a s , 
de s t e não t é e m o u t r a causa quas i 
s e m p r e senão a mizer ia e a i gno rân -
cia. Ora na Bélgica a popu lação dos 
i l e t rados é c o n s i d e r á v e l ; os c h e f e s do 
mov imen to operá r io p r o c e d e r ã o b e m 
se m e d i t a r e m sobre e s t e ponto . 

No dia em q u e o o p e r a r i a d o be lga 
p r o v a r q u e é d igno da conf iança do 
pa í s , e es te dia não v e m longe , ne -
n h u m p o d e r o u s a r á impedi - lo de ob-
ter os d i re i tos polít icos q u e r e c l a m a , 
p o r q u e en tão ele tê-lo-ha m e r e c i d o 
v e r d a d e i r a m e n t e pela sua p r u d ê n c i a e 
c lar ividência , pe la sua p e r s e v e r a n ç a , e 
todos os amigos do povo be lga se re -
gos i ja rão com e s t e r e s u l t a d o q u e de-
se j am com todas as s u a s fo rças . 

Nes te m o m e n t o P a r i s in te i ro es tá 
e m b a n d e i r a d o com as co res f ranco-es -
panho las , na ocasião da visita do rei 
Afonso X I I I q u e n a sua p r e c e d e n t e 
v iagem conqu i s t á r a jà a s impat ia dos 
pá r i s i ense s pela sua g raça jovial , o seu 
po r t e e a s impl ic idade d a s s u a s m a -
n e i r a s . A E s p a n h a verá q u e os sen-
t imen tos do povo f r a n c ê s a s e u r e s -
pei to de modo a lgum v a r i a r a m e q u e 
as lu tas poli t icas do ano p a s s a d o inte-
r e s s a v a m aos polí t icos, m a s não à 
g r a n d e maior ia da popu lação . E ' o 
q u e j á r e p e t i m o s por va r i a s veze s . 

Não é já um s e g r e d o p a r a nin-
g u é m q u e a visita do re i Afonso n ã o 
é um s imples acto de co r t e s i a . 

A p resença do conde de R o m a n o -
n e s é suf ic iente p a r a d e m o n s t r a r q u e 
os dois gove rnos se p r o p õ e m t r a t a r 
de dois negoc ios sé r ios e não é nece s -
sá r io s e r p ro fe ta pa ra p r e d i z e r q u e a 
e n t r a d a da E s p a n h a no aco rdo da tri-
plice-entente s e r á d i scu t ida . Q u e r e m o s 
p o d e r a j u n t a r q u e s o b r e e s t e a spec to 
o ma i s difícil já es tá fei to; n ã o insis-
t i r emos p o r q u e e x p o z e m o s n u m a c ró 
nica p r e c e d e n t e os d ive r sos a spec to s 
da ques t ão ; s e r á t e m p o de vol tar a 
falar d isso , q u a n d o as e n t r e v i s t a s dos 
che fes de e s t ado e dos min i s t ro s tive-
r e m a c a b a d o . 

E s p e r a m o s o s b r i n d e s . 

Des ta vez ha com ce r t ê sa a paz 
ba lkan ica . T inhamo- l a anunc iado t an ta 
vez como i m i n e n t e , q u e a s p e s s o a s 
pouco ao c o r r e n t e d o s háb i tos diplo-
mát icos o r i en ta i s s en t i am d e s a p a r e c e r 
as s u a s e s p e r a n ç a s . A ques t ão da Al-
ban ia d e v e r á t e r s ido o ul t imo f u m o 
d e s t e pe r igoso fogo de art if icio. Logo 
q u e a Áus t r ia imag inou es ta dep lorá -
vel combinação d u m a Albania au to-
noma , f izemos no t a r aos le i tores da 
Gazeta de Coimbra os p e r i g o s des t a 
concepção b a s t a r d a e cheia de e m b u s -
t e s . T e r i a s ido n e c e s s á r i o pouco p a r a 
q u e ela p rovocas se u m a nova confla-
g ração , temivel e n t r e todas , pois que 
t e r i a p o s t o em acção as g r a n d e s po-
tenc ias . Fe l i zmen te o a b a n d o n o tar-. 
dio de Scu t a r i pe lo Mon teneg ro veio 
m a t a r no ovo o a r d o r bel icoso da Aus -
tria, 

O r e g u l a m e n t o difinitivo d a s ques-
tões p e n ' e n t e s e n t r e a Turqu ia e os 
aliados ba lkanicos é ba s t an t e compli 
cado e e span toso pa ra jus t i f icar t o d a s 
as a p r e e n s õ e s ; e r a p e r f e i t a m e n i e inu 
til a j u n t a r mais d i f iculdades ás do mo-
mento actual . Compe te á diplomacia 
fazer a sua voz, m a s se qu izer s e r es-
cu tada e obedec ida é n e c e s s á r i o q u e 
m o s t r e u m a firmêsa e uma coseão ca-
pazes de impôr r e spe i to aos pescado-
r e s d e aguas t u r v a s . E s p e r a m o s q u e 
as faltas p a s s a d a s não se r e n o v a r ã o e 
que as lições não f icarão p e r d i d a s . 

P U L 3 I E S P L É . 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 
2.° g r u p o d e c o m p a n h i a s d e s a ú d e 

Real isou se no quar te l des t e g r u p o 
a 12 . a pa les t ra educa t iva . Foi o r a d o r 
o aluno da medic ina , so ldado da 5 . a 

companh ia , s r . F re i r e Ruas . Desen-
volveu o t e m a — Exemplos de civismo 
de mulheres portuguesas — e x p e n d o o 
assun to com desuzado br i lho , i m p r e s -
s ionando mui to a g r a d a v e l m e n t e o au-
ditório. 

P res id iu á se s são o s r . coronel -mé-
dico d r . Abel da Silva, i n spec to r ge-
ral de s a ú d e , que felicitou calorosa-
mente o confe ren te , p ronunc i ando tam-
b é m uma b r e v e m a s e loquen te alo 
coção a d e q u a d a ao t ema escolhido. 

Ass i s t i ram os s r s . c o m a n d a n t e do 
g r u p o e oficiais-médicos da gua rn i ção . 

I 0 DESPOTISMO MODERNO 

Lei do t r a b a l h o 
Vai, finalmente, s e r pub l icada a 

lei s o b r e ac identes no t r aba lho , que 
ha mui to foi discut ida no p a r l a m e n t o , 
m a s sobre q u e havia duv idas em vir-
tude de e m e n d a s in t roduz idas pelo 
senado , com as quais u l t i m a m e n t e 
concordou a camara dos d e p u t a i o s . 

Oxalá q u e e s sa lei sa t i s faça a 
p a t r õ e s e ope rá r io s , p o r q u e ass im f i -
ca rá resolvida e sat isfei ta es ta a sp i r a -
ção das c lasses t r a b a l h a d o r a s . 

R é c i t a d e q u i n t a n i s t a s 
A réci ta de qu in tan i s t a s é s e m p r e 

um pre tex to pa ra Co imbra s e r vi>i-
t ada por n u m e r o s a s famíl ias q u e v ê e m 
ass is t i r a essa fes ta . 

No dia da réc i ta , q u e se rea l isou 
na quinta fe i ra , p a r e c e t e r a u m e n t a d o 
mui to a concorrência d e s s a s famíl ias , 
pois é cer to a c h a r e m - s e os hoté is p r in -
cipais de Coimbra rep le tos de hos-
p e d e s e com g r a n d e d i f icu ldade se 
e n c o n t r a r u m t r e m p a r a a lugar . 

Da récita nada d i r e m o s , po r q u e 
não ass i s t imos a ela em v i r t ude de 
t e r e m sido d i s t r ibu ídos á Imprensa os 
p io res l o g a r t s do t e a t r o . 

An te s de tudo é prec iso f aze r res-
pe i t a r o pres t ig io da inst i tuição em 
q u e t emos um logar tão m o d e s t o . 

B e m s a b e m o s q u e na p r i m e i r a ré-
cita dos qu in tan i s t a s ha s e m p r e g r a n -
de dif iculdade em o b t e r b i lhe te , m a s 
se r i a prefer ível não os o f e r ece r a m a n -
da r a Imprensa pa ra l o g a r e s q u e n in-
g u é m p r o c u r a n e m q u e r . 

Ind i sc ip l ina 
Is to de disciplina mi l i ta r a m o d o 

q u e vai a n d a n d o mui to p o r m ê s a s al-
t a s . 

Ha po r a í so ldados ref i lões como 
todos os demón ios , q u e não admi t em 
q u e os adv i r t am po r suas fa l tas e n e m 
q u e r e m bons conse lhos p a r a s e r e m 
b o n s f i l hos de Mar te . 

Uns mal ca lçados , ou t ro s com fun-
dilhos n a s calças, ou t ro s com as far-
d a s su jas , e tc . 

P o r ocasião da r o m a r i a do Espi-
r i to San to a lguns so ldados t a m b é m 
q u i z e r a m divei t i r -se com a g e n t e das 
suas t e r r a s e lá e n t r a r a m n a s d a n s a s 
e t oca r am h a r m ó n i u m m e s m o diante 
dos oficiais, o q u e nos pa rece e s t a r 
fo ra da discipl ina. E les , co i tados , es-
quecendo- se q u e ves t iam a f a r d a mi-
l i tar , ass im q u e v i ram as Marias lá da 
t e r r a , j à n i n g u é m os p o u d e c o n t e r ; 
sa l tou- ihes logo o pé pa ra a dança 
sem o l h a r e m p a r a os lados . 

Não ser ia m e l h o r n e s t e s dias da r -
lhes licença p a r a se ves t i r em á pa isana 
e vo l t a rem a se r p o r a lgumas h o r a s o 
F ranc i sco da Hor t a , ou o Manei das 
D o r n a s , em vez do 35 da l . a , o 36 
da 2.a ou o 3 7 da 3 .*? 

E 

0 
V I 

0 erro da educação dos povos latinos 

Os povos la t inos p a r e c e que abdi-
c a r a m e p r e s c i n d i r a m da reso lução do 
p rob lema de educação , p rob lema cuja 
reso lução é f u n d a m e n t a l á vida e á 
p r o s p e r i d a d e d u m povo. 

Os povos la t inos vivem ainda den 
t ro e s e g u n d o os q u a d r o s e os moldes 
da eduação dos séculos p a s s a d o s . 

In fe l i zmente , e n c a r a n d o e obser -
vando r i g o r o s a m e n t e o p r o b l e m a , vê 
mos q u e e n t r e os latinos nem isso su-
cede; os quad ros e os moldes ou t r ' o r a 
bases da educação de s se s povos par -
t i r am se , q u e b r a r a m S8 s e m have r ou-
t ros q u e os subs t i t u í s sem, sem que o 
esp i r i to d e s s e s povos se amoldas se a 
novos q u a d r o s a novos moldes , tor-
Damo-nos um povo deso rgan i zado , 
a t i a r q u i z a d o ; e r r a m o s e v a g u e a m o s 
a t r avés da vida como cer tos co rpos 
ce les tes vivem e r r a n t e s a t r avés os es 
paços infinitos e incomensuráve i s do 
m u n d o c o s m i c o ; p e r d e m o s o quo 
o u t r o r a nos dava vida e alento não 
adqu i r indo , não ob tendo , não cons-
t ru indo a l icerces firmes e inabalaveis 
s o b r e os qua i s possamos c r ia r u m a 
civilisação g r a n d e e pode rosa , tão 
g r a n d e e p o d e r o s a c - m o aquela q u e 
n u m p a s s a d o já longínquo nós cria-
mos . 

Dizem, o povo lat ino é um povo 
cançado , fa t igado, cr iou uma g r a n d e 
e n o b r e civilisação, g e r o u e fez bro-
t a r do génio h u m a n o u m a ca ted ra l tão 
l inda, tão grac iosa como é a Catedra 
de Re ims ; tão bela e imponen te como 
a i g r e j a - d a "Bãtatha. O p o v o lat ino pen-
sou e - efect ivou u m a poema tão pro-
f u n d o — A Divina Comedia, de Dante , 
ou mater ia l i sou em t raços imor ta i s o 
génio d u m a raça , a psicologia d u m 
povo Os Lusíadas, de C a m õ e s . O povo 
latino, como n e n h u m ou t ro , a t ingiu na 
a r t e as a l tu ras em q u e o génio hu-
m a n o p a r e c e tocar no génio divino, na 
Adoração do Cordeiro; na p i n t u r a da 
Capela Sixt ina, nos génios de fr. An-
gélico, Miguel Angelo, de Julio II, o 
maior génio papa l que a té ago ra o 
m u n d o conheceu , o iniciador das g ran -
d e s e e s t r a n h a s o b r a s ar t í s t icas da 
Renascença , o i n s p i r a d o r d e s s e ou t ro 
g r a n d e génio Miguel Angelo, o Papa 
q u e na a r t e , s e g u n d o a f r a s e d u m 
g r a n d e sábio a l emão , consegu iu fazer 
ma te r i a l i z a r , d a r f o r m a s h u m a n a s a o 
génio e ao p e n s a m e n t o divino. 

Af i rma-se , o gén io lat ino es tá can-
çado, está fa t igado p o r q u e c r iou , ge-
rou e tudo ne s t e m u n d o t e m a apo-
teose da vida e o ecl ipse da gloria. 
Af i rmações q u e nada p r o v a m e pouco 
ou n e n h u m valor scientfico p o s s u e m . 

A vida m o d e r n a é mu i to d i fe ren te 
da vida an t iga . 

No m u n d o ant igo, na civilisação 
classica, a vida d u m povo em todas as 
mani fes tações es tava e encont rava se 
ex te r io r i sada , ma te r i a l i s ada sob todos 
os aspec tos , em todas as suas mani -
f e s t ações na a r te , na civilisação cr is tã 
a vida d u m povo es t ava t a m b é m sin-
t e t i sada na a r t e . 

A pa r t i r do m e a d o do século X I X 
a indus t r i a e o comerc io q u e o u t r ' o r a 
e s t a v a m e e s t i ve ram s e m p r e n u m 
p lano s e c u n d á r i o como gu ias na edu-
cação e na d i re t r iz d u m povo, p a s s a m 
e s o b e m ao p r i m e i r o p lano , m e r c ê d a s 
g r a n d e s d e s c o b e r t a s scient i f icas e a 
a r t e desce ao s e g u n d o p lano . 

Começa d e s d e en tão a comercia l i -
sação e a indus t r i a l i sação da vida, 
q u e r pa r t i cu la r , q u e r publ ica dos in-
divíduos , dos c idadãos , emf im dos 
p rop r io s e s t ados . 

O sen t imen to desce a um nivel in-
fe r io r , a r a z ã o sobe a um plano supe-
r i o r , a u t i l idade t r iunfa em toda a li-
nha como ideal s u p r e m o da exis tencia , 
a f i lantropia t o m a - s e ma i s do que 
nunca u m a anomal ia e um absu rdo , a 
força er ign-se em no rma de conduta 
ind i spensáve l ao p r o g r e s s o das socie-
d a d e s ; a c lemencia e a b o n d a d e ficam 
sendo apanag ios dos o r a d o r e s , tocando 
a lira do a m o r e a canção da t e r n u r a 
no m u n d o das id ia l idades . 

Os povos la t inos a t u a l m e n t e n u n c a 
p o d e r i a m rea l i sa r a lguma cousa de 
igual ou semi lhan te ao q u e ou t r ' o r a 
r e a l i s a r a m , não p o r q u e o s eu valor 
intelectual t enha d iminuído, m a s pela 
s impl ic í ss ima r azão de q u e os povos 
cjue m a r c h a m e çaminham na van-

g u a r d a do p r o g r e s s o os anglo-saxões . 
e s ses m e s m o s não p o d e r i a m f aze r . E 
po rque ? Não ha sen t imen to cole-
ct ivo, não ha fo r t e s e v igorosas c r e n -
ças esp i r i tua i s , g u i n d a n d o o se r h u -
mano ás r eg iões do E t e r n o : o ho-
m e m m o d e r n o n e m t empo disponível 
tem p a r a rac ioc inar na vida f u t u r a ; 
no m o m e n t o actual a vida é a s p e r a 
e r u d e es t io lando no se r h u m a n o o 
s en t imen to e o a m o r ; o e s m a g a -
men to dos f racos pelos fo r t e s t o r n a - s e 
u m a condição sine qua non do -pro-
g re s so soc ia l ; a educação e a ins-
t rução t o r n a m - s e r i g o r o s a m e n t e técni-
cas , p ra t icas : um corpo são, u m a von-
tade de aço, um coração frio e g e l a d o 
para t udo o q u e no d e c u r s o des t a 
vida ag i tad íss ima se lhe possa a t r a -
vessa r na f r e n t e , e m b a r g a n d o - I h e s o 
c a m i n h o : eis o ideal dos povos mo-
d e r n o s . 

Como ser ia possível á H u m a n i d a d e 
nos t empos q u e vão c o r r e n d o e levar-
se, gu inda r - s e ao p e n s a m e n t o ar t ís t ico 
d u m g r e g o ou ao p e n s a m e n t o mis t ico-
rel igioso d u m catolico da idade m e d i a , 
ou ao p e n s a m e n t o f ino, ma leave l , so-
nhado r d u m a r a b e ? 

Os povos latinos não t em p a s s a d o 
e s t r a n h o s á s de scobe r t a s scient i f icas 
na tu ra i s . Não, todos conhecem os gé -
nios ex i s ten tes e n t r e os latinos no 
c a m p o da química , da física, da ele-
c t r i c idade , etc . 

O e r r o dos povos latinos em edu-
cação es tá e exis te no facto da mul t i -
dão , da maior ia n ã o s e r educada e 
i n s t ru ída , s e g u n d o as ideias da época ; 
o e r r o dos povos la t inos em m a t é r i a 
educat iva es tá e exis te na fal ta com-
pleta d u m a educação pra t ica e técnica; 
o e r r o dos povos la t inos em m a t é r i a 
educat iva encon t r a se na carênc ia ab-
soluta de conhec imentos prá t icos ; o 
e r r o de educação dos povos lat inos 
vive na educação e in s t rução abs t r a t a 
e teórica da moc idade c r iando revol ta-
dos e não h o m e n s de acção e p rá t i -
cos; o e r r o dos povos lat inos em m a -
tér ia de educação r e s ide no atrofia-
m e n t o da von tade das c r i anças pr i -
m e i r o na famil ia , depois na escola e 
comple tado no func iona r i smo publico; 
o e r r o dos povos lat inos em m a t é r i a 
educa t iva r e s i d e no gas to e na p r e v e r -
são das in te l igências dos jovens pas -
sando toda a moc idade r e c h e i a n d o o 
p e n s a m e n t o de ideias fa lsas que n a d a 
valem; o e r r o de educação dos povos 
latinos es tá na o rgan i sação in jus t í s s ima 
no nosso s is tema esco la r d e s d e o p r i -
m á r i o a té aos cu r sos s u p e r i o r e s , (o 
ens ino s e c u n d á r i o em Por tuga l e s t á 
abs ixo de toda a c r i t i ca ) ; o e r r o de 
educação dos povos latinos ex is te na 
péss ima educação q u e a m a i o r p a r t e 
das famíl ias dão aos s eus f i lhos , que -
b rando- lhes a von tade q u a n d o a de -
viam gu ia r e for ta lecer ; nos povos la-
t inos, em ma té r i a pedagógica não es -
t amos no século X X , e s t a m o s n o s t em-
pos de Roma ant iga , dos pr imi t ivos 
t e m p o s d e R o m a . 

Quas i todas as pessoas q u e se di-
zem ma i s l ibera is são g e r a l m e n t e a s 
ma i s d é s p o t a s , as famíl ias e os p r o f e s -
so res e d u c a m e i n s t r u e m as c r i anças 
q u e b r a n d o e an iqu i lando a von tade . 
Q u e r e r é p o d e r . Mas como h ã o de 
elas q u e r e r s e n ã o t e e m vontade p r ó -
pr ia ? 

P e r d e m o s o s m o l d e s ant igos d e 
educação , foi u m a fe l ic idade, m a s 
a inda não adqu i r imos os m o d e r n o s , o 
q u e é um pe r igo ; s o m o s u m a raça de 
a n a r q u i s t a s , de indisc ipl inados , de r e -
vol tados : d u m lado o moná rqu ico en-
ragè, dou t ro o ana rqu i s t a desva i rado ; 
d u m lado o abso lu t i smo individual , de 
ou t ro lado o abso lu t i smo colectivo, t e r -
r ível d i lema, v ivemos e n t r e dois fogos 
e d e b a t e m o - n o s en t r e duas m o r t e s . 

A educação t e n d e n t e a fo r t a l ece r a 
von t ade , desenvo lvendo a m o r a l n u m 
sen t ido são e r e s p e i t a d o r da h o n r a e 
da p r o b i d a d e a lheias , a i n s t rução p r o -
f iss ional , p r inc ipa lmen te indus t r i a l , co-
merc ia l , agr ícola , r e s t r i ng indo s e m -
p r e e con t inuamen te as c o r r e n t e s di-
r ig idas p a r a as p rof i s sões l ibera i s , 
deve se r u m dos a s sun tos m a i s b e m 
e s tudados pe los pedagogos e por todos 
aque les q u e d e s e j a m o p r o g r e s s o d u m 
povo. 

A vida m o d e r n a é u m a vida es-
senc ia lmen te mate r ia l i s t a (não e m p r e -
go es ta pa lavra no signif icado f i loso-
fico) mercant i l i s ta e a educação d a d a i 
j u v e n t u d e ass im como a i n s t r u ç ã o deve 
se r h a r m ó n i c a com as ide ias da época 
q u e s e r ã o mai s desenvolv idas no fu-
tu ro . 

A Alemanha , a nação filosofica e 
! abs t r ac ta p o r excelencia , lançou-sa 

nos u i t imos t e m p o no yida comercial 
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e indus t r i a l , d i r ig indo e canal isandn a 
e d u c a r ã o da ; a i t n v K s ao ^ u l i o ' ;»•.-
cn i i o , p rá t i co , organisand:) e íval i-
s ando urna r e fo rma digna de ap lausos 
e elogios, de todo o s is tema escolar 
d e s d e o mais e l emen ta r até ao supe-
r io r , de fó rma que a t u a l m e n t e a Ale-
m a n h a é fo rmada d u m povo posit ivo, 
técnico que cau«a v e r d a d e i r a adc:i? :i-
çâo. N inguém diria ha um século <r.o 
a pa t r i a de K a n t se t o r n a s s e a n:<ç"~o 
comercial e idus t r ia l dos t empos mo-
d e r n o s . 

E ' p rec i so nunca e s q u e / e r que a 
força e o valor d u m povo mede - se 
agora ma i s do que nunca pela sua ca-
p a c i d a d e comerc ia l , indus t r i a l e agr i -
cula . 

P e r d e r o esp i r i to nas abs t r acções 
q u e não e n c o n t r a m c o r r e ? p o n d e n :ia 
na vida prát ica se rá mui to boni to , 
m a s com f r a n q u e ê s a , o valor q u s d e s s e 
t r aba lho se d e d u z ca rece de toda e 
q u a l q u e r impor t anc i a . 

A vida m o d e r n a é u m a vida onde 
a livre concor rênc ia e n t r e o or ien te e 
oc idente da E u r o p a , e n t r e o e x t r e m o 
or ien te da Asia e o e x t r e m o o r i en te 
da E u r o p a , se man i f e s t a em toda a 
sua p u j a n ç a , a l ivre concorrênc ia atual-
m e n t e não pode s e r c e r c e a d a , r e p r e -
sen ta u m a d e s s a s forças sociais con-
t r a as qua i s todos os e s fo rços t enden -
t e s a supr imi- la são v ã s : os f racos , 
os d e g e n e r a d o s são e s m a g a d o s , os for-
t e s pela in te l igeuc ia , pe lo o r g a n i s m o 
físico são os v e n c e d o r e s . 

E e s s a força vai-se t i ra r á educa-
ção que exerc ida sabia e scieutifica-
m e n t e d u r a n t e anos , g e r a ç õ e s , sécu-
los, fixa e m a r c a n u m povo cer tos ca-
r a t e r e s psicologicos e m e s m o físicos, 
g a r a n t i a s e condições ind i spensáve i s 
ao p r o g r e s s o social d u m a nação . 

Os p o r t u g u e s e s , como os f r anceses 
e e spanhó i s t i ze ram um g r a n d e impé-
r io colonial; e s se impér io colonial en-
cont ra se sob o p o d e r dos anglo sa-
xões . Nós d e s c o b r i m o s , conqu i s t amos , 
m a s n ã o s a b e m o s c o n s e r v a r , cons-
t r u i r , ed i f icar , eis o que falta ao povo 
lat ino e essa falta é taivez devida , em 
g r a n d e p a r t e , á deíiciencia da educa-
ção e ins t rução e n t r e nós u s a d a s . 

V ivemos a inda do s e n t i m e n t o , 
ap laud imos hoje o q u e á m a n h ã des-
t r u í m o s , v ivemos do coração , guiamo-
n o s pelo coração , q u a n d o dev iamos 
gu ia r -nos e conduz i rmo-nos pela ra-
zão. 

Somos um povo de déspo ta s , na 
vida pa r t i cu la r tão déspo ta é o m o n á r -
quico como é o r epub l i cano , o socia-
l is ta ou o ana rqu i s t a , an iqu i lamos a 
von t ade das c r i anças ou en tão vicia-
mo-la e a cr iança sai da famil ia e en-
t r a p a r a a escola p r imar i a s e m von-
t a d e , como saia da escola e en t ra pa ra 
o funcional i smo publ ico um déspo ta 
p a r a os t raços e um covarde p e r a n t e 
os fo r t e s . 

O men ino não t em vontade ( p a l a -
vra a cada pas so p r o n u n c i a d a po r in-
divíduos c u l t o s ) . 

Oava vontade de r i r s emi lhan t e es-
t ado de coisas se tudo não fosse tão 
t r i s t e . Nós somos um povo de ar is to-
c r a t a s , não de d e m o c r a t a s ; o agricul-
t o r , o comerc i an t e , o indus t r i a l , são 
vistos e cons ide rados pelos bacha-
ré i s , pelo e s t u d a n t e , como um s e r in-
f e r io r ; nós não s o m o s d e m o c r a t a s . Não , 
somos um povo e s senc i a lmen te ar is to-
c r a t a , não ha agr icu l to r ou comer -
c ian te , m e d i a n a m e n t e abas t ado , q u e 
não que i ra fazer e n t r a r os s e u s iiihos 
n a s p ro f i s sões l iberais ; p rof i s sões in-
u u s t r i a i s , comerc ia i s , agr íco las . . . 
n a d a , são p ro f i s sões in fe r io res subal-
t e r n a s . E i s uma, d a s razões p o r q u e 
me r iu q u a n d o vejo ou oiço e s s e s des-
g raçados c lamar l i be rdade , i gua ldade 
e f r a t e r n i d a d e , p a r e c e me ouvir a pa-
l av ra de honra na boca do mais des-
c a r a d o dos l ad rões . 

S Í L V I O P E L I C O D E O L I V E I R A . 

As G o t t a s C ú B c e s í r a i s s de 

FERRO BRAVAIS 
s â o o r e m e d i o j n a i s ef f loaz c o n t r a t 

A N C M I A C H L O R O S E . D E B I L I O A G E 
M i l C I T I I M C o r e s Pall idas, etc. 

Em todas i'h" e Drog". Descon&sr das imitaçês» 

F e s t a s da Cidade 
A s e m a n a despor t iva , p romovida 

pe io Tiro e Sport, p a r a as fes tas da 
c idade , cons t a rá de concu r so hípico 
oficial, t o rne ios de t i ro e ténis e sports 
at lé t icos . 

A comissão das fes tas da c idade 
acha - se b a s t a n t e an imada , con tando 
p o d e r o rgan iza r u m p r o g r a m a d e fes-
t e jos d ignos da c idade e com e lemen-
tos magníf icos . 

Excursão de engenhei ros 
E' no dia 30 do c o r r e n t e q u e deve 

c h e g a r a e s t a c idade a e x c u r s ã o de 
e n g e n h e i r o s , q u e d a q u i s e g u e a Pena-
cova, Bussaco e Vale do Vouga . 

Acham-se j á inscr i tos ma i s de 20 
e n g e n h e i r o s p a r a es ta e x c u r s ã o . 

Conferencia pedagocica 
A' conferenc ia pedagóg ica q u e o 

i lus t re p r o f e s s o r s r . José Maria dos 
San tos rea l i sou na Escola Cen t ra l 
f emin ina de San ta C r u z , sob re o en-
bino inicial de ' le i tura , inculcado no 
t e u Método-Cartilha Popular, assist i-
ram, a lém das a lunas e a lunos das Es-
coias Normais des ta c idade , acompa-
n h a d o s de a lguns dos s eus p ro fesso -
r e s , o§ i n spec to re s s r s K e m p S e r r ã o 

o José Nunes Pais, r e s p e c t i v a m e n t e í 
óa ehe-m/e.-içrv.s {>;-.<vhr a do circulo 
de C-.iiísbró, u p r o f e s s o r a lo dos con-
celhos de Gouve ia , Ceia, e tc . , que 
aqui e s t i v e r a m , em visita de es tudo , 
e ou t ros p r o f e s s o r e s da c idade . 

O confe ren te , ao t e r m i n a r a sua 
bela expos i ção , foi mui to fel ic i tado 
pelo inspec to r da c i rcunscr ição e por 
m u d o s p r o f e s s o r e s p r e s e n t e s , q u e ad-
iu'1 a r a m o seu exce len te t r a b a l h o . 

Evm da sociedade 
A M V H H S A U I O S — A ' m a n h ã o menino 

Antonio Sab ino Jún ior , f i lho do s r . 
Antonio Sabino. 

Na te rça fe i ra , o s r . Sau! da Costa . 
P A R T I D A S E CHEGADAS—-Esteve em 

Coimbra , com sua e s p o s a , o i lus t re 
jo rna l i s ta s r . d r . Morei ra d 'Almeida , 
do nosso eolega O Dia. 

S. ex . a veio ass is t i r a réci ta de des-
pedida do 5.° ano jur íd ico . 

— R e g r e s s o u de Lisboa o s r . d r . 
Mendes dos Remed ios , re i tor da Uni-
v e r s i d a d e . 

— Es teve em Lisboa, onde foi as-
sist ir às uovas ins ta lações dos A r m a -
zéns do Chiado, o nosso amigo s r . 
Joaquim Sal Jún io r . 

Cooperat iva de Pão 
A ' m a u h ã , na s é d e des ta Coopera-

t iva, r eune - se a assemble ia ge ra l , pa ra 
eleição de t ócios pa ra a lguns c a r g o s , 
que ou t ro s se r e c u z a r a m ace i ta r . 

« Voz da Jus t iça » 
Completou mai s um a n o de exis-

tencia e s t e nosso p r ezado colega q u e 
se publ ica na F iguei ra da Foz. 

As nossas fel ici tações. 

Reunião impor tan te 
A ' m a n h ã , no C e n t r o do P a r t i d o Ré-

publ ieano P o r t u g u ê s , no Pa teo da In-
quisição, rea l i sa -se u m a i m p o r t a n t e 
r e u n i ã o d is t r i ta l daque l e pa r t ido , p a r a 
s e r e m d i scu t idos a s sun to s da ma i s alta 
impor tanc ia . 

Missão de es tudo 
Os a lunos do 2.° e 3.° anos da Es-

cola Nacional de Agr icu l tura vis i tam 
na p róx im a quin ta fe i ra a fabr ica de 
s s b ã o de San ta C la ra , a c o m p a n h a d o s 
pelo s r . T a v a r e s da Silva. Aprovei ta -
mos o ense jo para t r i b u t a r m o s a e s t e 
d is t in t í ss imo p r o f e s s o r , q u e não é só 
u m a j l o r i a da Escola roas um orna-
men to do p r o f e s s o r a d o p o r t u g u ê s , o 
p re i to da nossa mais sub ida admi ra -
ção pelo pape l q u e s a b e e n c a r n a r de 
v e r d a d e i r o p r o f e s s o r , d e m a n t e n e d o r 
da discipl ina, de amigo ded icado dos 
s eus a lunos q u e p o r ele p r o f e s s a m a 
mais devo tada s impat ia . 

Modesto como é , m a s d u m a or ien-
tação m o d e r n a nos p r e c e s s o s , s a b e n d o 
aprove i ta r do ant igo o que é consen-
tâneo com u m a educação e ins t rução 
in tegra l , m e r e c e a s incera a d m i r a ç ã o 
da Gazeta de Coimbra, q u e se c o m -
p r a z e m p r e s t a r jus t iça àque l e s que 
dela são d ignos , como é o m o d e s t o e 
consideradiss i i i io ag rouomo, que é um 
professor in te l igente e consciencioso , 
d igno dos nossos ma i s sub idos re spe i -
tos. 6 
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Tris te an iversa r io 
O nosso v e n e r a n d o amigo s r . Joa-

qu im Augus to Carvalho San tos , em 
comemoração do an ive r sa r io do fale-
c imento de s ua s audosa e sposa , m a n -
dou e n t r e g a r á Associaço a a s C r é c h e s 
de C o i m b r a , a quant ia de 5 $ 0 0 0 re i s . 

E ' ma i s um acto de b e n e m e r e n c i a 
q u e vem j u n t a r - s e a mu i tos o u t r o s 
p ra t i cados p o r tão bondoso e r e spe i -
tável ancião. 

F a r m á c i a s 
A ' m a n h ã es tão a b e r t a s as seguin-

tes f a r m á c i a s : 
Santos Viegas , r u a da Sof ia . 
R o d r i g u e s da Silva, r u a F e r r e i r a 

Borges . 
Miser icórdia , r u a dos Cout inhos . 
Moura , r u a Sá da B a n d e i r a . 

Sociedade Militar n.° 10 
P r e v i n e m - s e os socios da 1." se-

cção q u e d e v e m 3 quo tas ou ma i s , 
q u e t éem de sat isfaze las , todas ou 
p a r t e , a té quin ta fe i ra p r ó x i m a , sob 
pena de s e r e m e l iminados . 

Os que d e s e j a r e m sat isfazer os 
s e u s déb i tos , p o d e m di r ig i r -se áma-
nhã , ao Quar t e l ue Saul Ana , a qual-
que r dos s ec r e t a r i e s e n , s dias segu in-
tes na s é i e da Soc iedade , d a s 21 á s 
2 2 h o r a s . 

Os al is tados e l iminados p a s s a r ã o 
para a i n s t rução obr iga to r ia , sendo-
Ihe apon tado o n u m e r o de fa l tas que 
t e n h a m d a d o nes t a Soc iedade , afim de 
lhes se r c o b r a d a a respec t iva mul ta 
e p e r d e r ã o as rega l i as concedidas pe lo 
Ministério da G u e r r a . 

A m a n h ã ha ins t rução de t i ro na 
c a r r e i r a a Sezém. 

4 rruaças__e_ insolência 
Eni que terra vivemos nós? 

s 

Senado universi tár io 
Na segunda feira deve r e u n i r - s e o 

s e n a d o univers i tá r io p a r a ap rovação 
defini t iva dos o r ç a m e n t o s das facul-
d a d e s . 

Na q u a r t a fe i ra a lguns grac iosos 
académicos a n d a r a m po r a í j ogando 
as suas graçolas ás d a m a s de fóra que 
e n c o n t r a v a m e v i e r a m assis t i r á r é -
cita de qu in tan i s tas . 

Alguns d e s s e s s e n h o r e s c h e g a r a m 
a p e r s e g u i r n u m a rua do b a i r r o baixo 
duas des>as s e n h o r a s , c h a m a n d o - l h e s 
japonesas e o ma i s q u e q u i z e r a m . 

C e r t a m e n t e que es tas d a m a s e ou-
t r a s a q u e m acontecer ia o m e s m o , vão 
dizer p a r a a s suas t e r r a s q u e em 
Coimbra a b u n d a m os pa rvos e mal-
cr iados e fal tam os policias. 

Is to não pôde n e m deve cont inuar 
e p a r a tais factos c h a m a m o s a a tenção 
das au to r idades c o m p e t e n t e s p a r a que 
dê as p rov idenc ias p r ec i s a s p a r a cré-
dito da nossa t e r r a . 

A' por ta do t e a t r o , à h o r a da en 
t r ada p a r a o e spec tácu lo , a t roça atin-
giu todos os l imites , apeza r de es ta-
r e m em f r e n t e do t ea t ro seis so ldados 
de cavalaria que n a d a f izeram. Me-
lhor fóra não os t e r encomodado a 
s a í r e m do q u a r t e l . 

Não havia s e n h o r a que e n t r a s s e 
no t e a t r o q u e não fosse a p u p a d a , di-
r ig indo- lhes di tos e p i adas inconve-
n ien tes e d e g r a d a n t e s . E note se que 
mui t a s d e s s a s s e n h o r a s são m ã e s , ir-
m ã s ou e sposas dos c a m a r a d a s dos 
p róp r io s a r r u a c e i r o s ! 

O d e p u t a d o s r . Manuel Alegre , ao 
vêr t roçadas u m a s s e n h o r a s que acom-
panhava , chegou a desa f i a r os provo-
c a d o r e s . 

11a d ias na Avenida Nava r ro al-
g u n s académicos p e r s e g u i r a m tan to 
um inglês e u m a ing le sa , q u e e s t e s 
t i ve ram de r e c o l h e r - s e i m e d i a t a m e n t e 
no ho te l . 

Em um dos d i a s da r o m a r i a do 
Esp i r i to Santo dois e s t u d a n t e s chega -

r a m a í u s p i r n a s c a r a s de dois po-
b r e s h o m e n s d o c a m p o q u e i a m n u m 
c a r r o e lectr ico I 

No tea t ro a a r ruaça e a t roça re -
p e t e m - s e todas as noi tes . Muitos ar-
t is tas q u e ali t éem t r a b a l h a d o a f i r m a m 
rião t e r e m n u n c a e n c o n t r a d o u m a pla-
teia coiiio a de Co imbra , t ão a r rua -
ceira e t ã o . . . ; n em nós q u e r e m o s 
r epe t i r o n o m e que m u i t o s lhe t é e m 
dado . 

Ainda ante on t em um cava lhe i ro 
se r e t i r o u com a esposa do t e a t r o em 
v i r tude de pa lavras imora i s q u e dois 
e s t u d a n t e s e s t a v a m p r o f e r i n d o al to. 

P ô d e isto cont inuar ass im ? 
Po r v e n t u r a v ivemos n a l g u m ser-

tão a f r i c a n o ? 
S r . Gove rnador Civil de C o i m b r a ; 

s r . Comissár io de Policia de C o i m b r a : 
Em n o m e dos bons c réd i tos de Coim-
bra ; em n o m e de tudo q u a n t o ha de 
mais jus to , ponha se còbro a todos 
ett.es abusos q u e só p r e j u d i c a m es ta 
t e r r a e dão-!he u m a fama q u e ela Dão 
m e r e c e . 

A gen te de Coimbra é hosp i ta le i ra 
e bôa . Os m e n o s i lus t r ados e a té os 
ma i s ignoran tes não p r a t i c a m actos , 
como e s s e s q u e a í a p o n t a m o s , q u e 
d e n o t a m u m a completa ausênc ia de 
boa educação . 

E s t á ao a lcance da policia acaba r 
com isto d e s d e que ela se reso lva a 
p r o c e d e r como deve. 

Pela nossa pa r t e p r o t e s t a m o s con-
tra fac tos tão condenáve i s , q u e não 
p o d a r ã o s e r ob ra de ma i s d u m a ou 
d u a s dúz ias de a r r u a c e i r o s malc r ia 
dos , q u e ass im a n d a m c o m p r o m o t e n d o 
a academia . 

Não pode esta s e r a c u s a d a de 
actos q u e só s a b e m p ra t i c a r a t r ev idos 
e mal educados . 

Quadrilha de gatunos 
;%g)è;o a p o l i c i a , 

O nosso e s t imado c o r r e s p o n d e n t e 
de C e r n a c h e , in fo rma-nos , na ca r t a 
que aba ixo t r a n s c r e v e m o s , dos assai 
tos q u e t em hav ido pela f r e g u e s i a de 
C e r n a c h e e suas p r o x i m i d a d e s a ca-
sas e pes soas . 

C h a m a m o s a a tenção do s r . comis-
sár io de policia pa ra e s t e s fac tos , 
af im de que s . ex . a se d igne provi-
denc ia r p a r a q u e se j am c a p t u r a d o s os 
indiv íduos q u e c o m p õ e m es sa quadr i -
lha de g a t u u o s , q u e n e m s e q u e r poupa 
p o b r e s m u l h e r e s , f a r t a s de t r aba lho e 
s em meios de de f é sa , q u e t r ans i t am 
pelas e s t r a d a s . 

T u d o se rve aos l a r ap ios , a q u é m é 
p rec i so da r caça q u a n t o antes . 

O que é p e n a é q u e a policia de 
Coimbra cada vez se to rne ma i s invi-
sível, pois acontece p e r c o r r e r m u i t a s 
ruas e a té b a i r r o s da c idade s e m en-
con t r a r um g u a r d a policial I 

Cernache, 15-5-1913—Ha u n s dias 
q u e as povoações v is inhas a n d a m alar-
m a d a s com as p r o è s a s sucess ivas da 
g a t u n a g e m , q u e assal ta de sca rada -
m e n t e a to r to e a d i re i to s e m o me-
nor receio . 

A ga ran t i a individual e s t á cons-
t a n t e m e n t e a m e a ç a d a . 

N i n g u é m pode sair de casa s e m 
q u e seja dominado pe lo pavor de um 
assal to. Tal o e s t a d o a n o r m a l dos di-
ve r sos m o r a d o r e s . 

D e n t r o d a s p r ó p r i a s casas n ã o h a 
s e g u r a n ç a a l g u m a . Ve lam u n s em-
quan to os ou t ro s d o r m e m , e se ass im 
não f izerem, a invasão to rna - se um 
facto c o n s u m a d o . São o b r i g a d o s a 
tais vigílias em vista d«s exemplos 
q u e c o n t i n u a m e n t e s e e s t ão d e s e n r o -
lando, a lguns dos qua i s e s t ão g rava-
dos na m e m o r i a de mui tos . 

R a r o é o dia q u e se n ã o cite u m a 
ou ma i s p r o ê s a s da m a l a n d r a g e m . 

Os t r a n s e u n t e s são a s sa l t ados em 
pleno d ia , nos caminhos m a i s e r m o s , 
pe la quad r i l ha . 

O s eu d e s c a r a m e n t o é r evo l t an te I 
Tudo lhes s e r v e . 

Ainda no dia 12 s a i r a m ao en-
con t ro d u m a p o b r e m u l h e r do Picoto 
c h a m a d a Ana Melo, na ocas ião em 
q u e enchia u m a bi lha d e a g u a n a 
fonte q u e f i ca p róx ima do loga r , sub -
t ra indo- lbe 180 r e i s q u e levava n u m a 
a lg ibei ra , e se a p o b r e m u l h e r ten-
tasse g r i t a r se r i a i m e d i a t a m e n t e es-
t r a n g u l a d a . 

Os mel i an tes são de um a r ro jo 
e x t r a o r d i n á r i o ! 

Uma nova scena se da r i a o n t e m , 
se não fosse a boa insp i r ação , re f lexão 
e agi l idade de duas r a p a r i g a s do lo-
ga r do Picoto. 

Aqui ha o c o s t u m e de ir pe los 
m a t o s com p e r m i s s ã o dos respec t ivos 
donos , amon toa r c a r é p a , e as r a p a r i -
gas , em v i r t ude disso, m e t e r a m - s e 
d e s p r e o c u p a d a m e n t e pela m a t a pe r -
t encen t e á sr.a Condessa de Maiorca , 
mas qual não foi o seu espanto quando 

d e p a r a r a m com dois r apazo la s q u e se 
ocu l tavam sob u m a moi te i ra . Int imi-
d a r a m - s e e i m e d i a t a m e n t e f u g i r a m ; 
um dos mi l iantes p e r s e g u i u a s m a s 
como as não podesse a lcançar , g r i tou 
q u e se s o c e g a s s e m q u e n ã o lhes fa-
ziam mal ; somen te d e s e j a r i a m s a b e r 
se l evavam fósforos . 

Artif ícios habi tua is I 
Não s a b e r i a m que só m u i t o exce-

pc iona lmente se p o d e r á e n c o n t r a r tal 
in í lamante e m p o d e r d u m a m u l h e r ? ) 

Rec lamamos d a s au to r idades supe -
r io res as neces sa r i a s p rov idenc ias . 

A quadr i lha è tão n u m e r o s a q u e 
só por mi lag re poder i a s e r c a p t u r a d a 
pe las au to r idades locais . 

P r e s u m e - s e q u e o s eu pon to de 
r eun ião é na m a t a p e r t e n c e n t e á s r . a 

Condessa de Maiorca, pe r t o de Auta-
nhol , e que é ali q u e t e e m os s e u s 
e sconder i jos . O s e u serv iço de segu-
rança es tá r e g u l a r m e n t e o r g a n i s a d o , 
ao q u e cons ta , e só po r me io de um 
ardil pode rão s e r s u r p r e e n d i d o s . Um 
m o v i m e n t o euvolven te de g e n t e ar-
m a d a dever ia s u r t i r os m e l h o r e s efei-
tos . — C. 

Joaquim Antonio d 'Aguiar 
Vem a es ta c idade ass i s t i r á inau-

g u r a ç ã o do m o n u m e n t o a Joaqu im An-
tonio d ' A g u i a r , o v e n e r a n d o s r . d r . 
Manuel d ' A r r i a g a , p r e s i d e n t e da Re-
publ ica . 

S. ex . a dec la rou já ace i t a r o con-
vite. 

P o r essa* ocas ião d i s c u r s a r á o br i -
lhan te o r a d o r s r . d r . A l e x a n d r e B r a g a . 

Novo edifício 
O conse lho da Facu ldade de Medi-

c ina da Univer s idade de C o i m b r a ce-
d e u g r a t u i t a m e n t e ao gove rno os ter -
r e n o s neces sá r io s p a r a a cons t rução do 
Ins t i tu to de Medicina Lega l , na ce rca 
dos Hospi ta is da Un ive r s idade , j u n t o 
das e scadas do Liceu e r u a de En t r e -
m u r o s . 

E ' p o r t a n t o ma i s um novo edifício 
q u e a nossa Un ive r s idade vai t e r . 

Q u a n d o e s t i v e r e m convenien te -
I m e n t e ins ta lados todos os se rv iços 
j un ive r s i t á r io s , como es t á p r o j e c t a d o , 
j a Univers idade de Co imbra p o d e r á 
' s e rv i r de modelo n a s s u a s magn í f i ca s 

ins ta lações . 

A S T H M A BRONCHITE — OPPRESSQES 
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pelo» Cigarros rCQIP ou PO» c o r l b 
2 fr. a caixa. Em grossa 20, r. St-Lazare, Paris. 
Exigir a assignatura " J. ESPIO em cada cigarro. 

Sufrág io 
Na ig re ja de Santa Cruz foi ho je 

ce lebrada u m a missa s u f r a g a n d o a al-
: ma da s a u d o s a e sposa do s r . João An-
1 tonio da C u n h a . 

E s t e piedoso acto, a q u e ass is -
t iu a familia da fa lecida , foi m a n d a d o 
c e l e b r a r pe la i r m a n d a d e de Nossa Se-
nhora da Conceição. 

Emigração 
Por ocasião da romar ia do Esp i r i to 

San to , q u e t rouxe a C o i m b r a a lguns 
mi lha re s d e p e s s o a s , n o t a r a m d iver -
sos indivíduos q u e os r a n c h o s de g e n t e 
d a s povoações r u r a i s e r a m const i tuí-
dos na sua g r a n d e maior ia por m u -
l h e r e s . 

Houve q u e m se d e s s e ao t r aba lho 
de conta r o n u m e r o de pes soas de q u e 
se c o m p u n h a m e s s e s r a n c h o s e notou 
o s e g u i n t e : em um d e s s e s g r u p o s 
contou 19 m u l h e r e s e S h o m e n s ; 
n o u t r o 22 m u l h e r e s e 7 h o m e n s ; ou-
t ro com 10 m u l h e r e s e 2 h o m e n s , e 
ainda o u t r o com 13 m u l h e r e s e 5 ho-
m e n s . 

Como se vê , u m a g r a n d e d e s p r o -
porção , e isto devido á g r a n d e saída 
q u e t em havido de e m i g r a n t e s pa ra o 
Bras i l . 

Se is to a s s im cont inua b e m se 
pôde c h a m a r a Por tuga l o país das 
mulheres! 

Horário dos comboios 
O h o r á r i o de v e r ã o dos comboios 

em todas as l inhas só p r inc ip ia rá a 
f u n c i o n a r no I o de Ju lho , s endo pe-
q u e n a s as a l t e r ações . 

Não ser ia ocas ião de p e d i r nova-
m e n t e a c r iação d u m comboio r áp ido 
e n t r e Coimbra e F igue i ra p a r a ap o 
ve i ta r aos q u e ali qu i ze s sem i r t o m a r 
banhos d i a r i a m e n t e ? 

Visita de es tudo 
Os a lunos da Escola Indus t r i a l , 

a c o m p a n h a d o s pe lo s r . Ant< nio Au-
gus to Gonçalves , f a rão rio domiDgo 
u m a visita de e s t u d o á i g r e j a de Santa 
Cruz . 

Audiência geral 
O s r . E r n e s t o Agos t inho , q u e ha 

d ias r e s p o n d e u no t r i buna l des t a co-
marca por homicídio voluntár io f r u s t a 
do, foi condenado em 10 m ê s e s de 
p r i são correcional levando- lhe em conta 
3 m ê s e s de p r i s ão já so f r ida , e 2 mê-
s e s de mui ta a 2 0 0 r é i s . 

Tribunal d ' a rb i t ros av indores 
Ficou ainda p e n d e n t e d e s t e t r ibu-

nal a ques t ão e n t r e o Hotel Pa lace e 
o s r . Joaquim V e n t u r a em q u e e s t e è 
a u t o r . 

Foi p r e s e n t e u m a r e c l a m a ç ã o do 
s r . Antonio Gomes , can te i ro , contra 
o s r . Rafael dos S a n t o s . 

Fo i n o m e a d o p e r i t o pa ra r e so lve r 
es ta q u e s t ã o o s r . João Machado . 

Uma f e s t a s impa t i ca 
O nosso r e spe i t áve l amigo s r . An-

tonio Bara ta Tova r P e r e i r a Cout inho, 
af im de so lenisar o bap t i s ado do seu 
n e t i n h o , c u j a cer imonia se e f ec tuon 
no s eu solar da E s p e r t i n a , no ul t imo 
domingo , a q u e já a lud imos , d e u um 
j a n t a r a 2 2 0 c r eanc inhas dos l o g a r e s 
vis inhos . 

Foi uma festa mui to s impat ica q u e 
mui to e n o b r e c e o belo ca rac t e r daque l e 
p r e s t a n t e c idadão . 

Concurso 
Até ao dia 2 do p rox imo m ê s de 

Junho , es tá a b e r t o concu r so p a r a o 
p rov imen to de v a g a s no co rpo de po-
licia cívica des t a c idade . 

peld n m u i 
Andiencia ordinária do dia 15 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escr ivão do 3 .° oficio, Calisto, 
acção do invest igação de p a t e r n i d a d e , 
r e q u e r i d a p o r Antonio da Silva B r a g a , 
r e s i d e n t e em Veiga , con t ra Elvira da 
Conceição Almeida, r e s i d e n t e ne s t a 
c idade . 

Advogado , d r . Agu ia r . 
Car ta p reca tó r i a vinda da 4 . a vara 

cível de Lisboa p a r a a f ixação de um 
edi ta l , ex t ra ída da jus t i f i cação avulsa 
em q u e são r e q u e r e n t e s D . Maria 
Adela ide de Sousa d 'Almeida e D. Ma 
r ia Julia de Sousa Mota, r e s i d e n t e s 
ç p j L isboa . 

A m e l h o r fó rma de d e m o n s t r a r a 
acção d a s Pílulas P i n k , como r e g e n e -
r a d o r a s do s a n g u e , cons i s t e em exa-
m i n a r o s s e u s efei tos , n a s p e s s o a s 
conva lescen tes de a lguma e n f e r m i d a d e 
a g u d a , u m a f e b r e pe rn ic iosa , p o r 
exemplo . 

O doen te que es t eve l u t a n d o con-
t r a o m a l , que t i rou de s i p r o p r i o , do 
seu s a n g u e , a s f o r ça s de q u e t an to 
ca rec ia pa ra v e n c e r todos e s s e s e s t r a -
gos , veio a consegu i r e s s a vi tór ia as-
s ina lada ; m a s como se vê c l a r a m e n t e 
q u e s e m e l h a n t e luta lhe de ixou o o r -
g a n i s m o débi l e a l q u e b r a d o I O doen t e 
está em conva lescença , as p e r n a s difi-
c i lmen te o s u s t e n t a m , começa a t e r a 
von tade de c o m e r e a t o l e r a r já u m a 
a l imentação escolh ida . Se se e n t r e g a 
tão s o m e n t e á acção da n a t u r ê s a , r e s -
t abe lece r - se -ha , é c laro, m a s com len-
t idão . Po r o u t r o lado , e m q u a n t o d u r a r 
e s s e pe r iodo de f r a q u ê s a , o d o e n t e 
es tá s e m p r e á m e r c ê de u m a r e c a í d a , 
d e u m r e s f r i a m e n t o , d e u m a indigis-
tão . O s a n g u e r enova - se , m a s de 
m o d o tão len to , tão d e m o r a d o ! . . . 

Ve jam em q u e e s t a d o se encon-
t r ava o s r . Antonio A u g u s t o D u a r t e 
Jún ior , r e s i d e n t e em Lisboa , r u a do 
Arco da Bande i ra , n.° 115 , 3.° a n d a r , 
e s q u e r d o , e f i quem s a b e n d o como se-
m e l h a n t e e s t ado se modif icou d e p r e s -
sa , a p e n a s as Pi lu las P ink ne le come-
ça ram a e x e r c e r a sua i n f l u e n c i a : 

a Em consequênc ia de u m a violenta 
f e b r e t i fóide, - e sc reve -nos o s r . D u r t e 
Jún ior , — doença q u e me fez e s t a r de 
cama p e r t o d e t r ê s m ê s e s , a c h a v a - m e 
mui t í s s imo f raco , e a minha s a ú d e e r a 
bas t an te p r e c a r i a . Ficára m e u m aba-
t imen to ge ra l , u m a fadiga p e r s i s t e n t e , 
m u i t a s d ô r e s de cabeça e d a s c o s t a s ; 
a s forças hav i am me a b a n d o n a d o de 
todo, mal me podia s u s t e r de p é , e o 
p r o p r i o m o r a l s e encon t rava b a s t a n t e 
aba t ido . D i s s e r a m - m e e n t ã o q u e , p a r a 
a p r e s s a r a convalescença , o m e l h o r 
q u e t inha a fazer e r a t o m a r as P i lu las 
P ink . Ass im fiz , e t enho mui ta sat is-
fação em par t i c ipa r a V. q u e , apoz 
u m t r a t a m e n t o mui to c u r t o , consegu i 
r e s t a b e l e c e r - m e d e todo . T e n h o nova-
m e n t e boa von tade d e c o m e r , r e c u p e -
rei as fo rças p e r d i d a s , e n ã o s in to 
agora o min imo incomodo ». 

As Pilulas P ink cons t i t uem o m e -
lhor r e g e n e r a d o r do s a n g u e e o m e -
lhor tonico dos n e r v o s . E s t a s exce len-
t e s pi lu las c u r a m p r o n t a e s e g u r a m e n -
te : anemia , c lo rose , e n x a q u e c a s , m o -
lést ias ne rvosa s , n e u r a s t e n i a , d ô r e s 
d e e s t o m a g o , r e u m a t i s m o s . 

As Pi lu las P ink e s t ão á venda em 
t o d a s a s f a r m a c i a s pelo p r e ç o d e 8 0 0 
r é i s a ca ixa , 4)5400 r é i s as 6 ca ixas . 

Depos i to ge r a l : J . P . Bas tos & C . a , 
F a r m a c i a e D r o g a r i a P e n i n s u l a r , 3 9 , 
r u a A u g u s t a , 5 , L isboa . — S u b - a g e n t e 
no P o r t o : Antonio R o d r i g u e s da Cos ta , 
102 , L a r g o d e S . D o m i n g o s , 103 . 

Ministro do Fomento 
E s p e r a - s e q u e o s r . Minis t ro do 

F o m e n t o venha no dia 23 a es ta ci-
dade p a r a c o n h e c e r da nece s s idade da 

[ c o n s t r u ç ã o dos edifícios p a r a a Escola 
Indus t r ia l B r o t e r o e Manicomio. 

E s t r a d a das Alpenduradas 
Encon t ra se b a s t a n t e a t r a s a d a a 

cons t rução des t a e s t r a d a , pe lo q u e a 
C a m a r a , ao q u e cons ta , vai apl icar ao 
respec t ivo e m p r e i t e i r o a mul ta de r e i s 
2j$000, s e g u n d o o con t rac to , po r to-
dos os d ias q u e vão a lem da p r o r o g a -
ção do p r a s o de s e s s e n t a dias quç 
Ultimamente lhe concede». 



GAXETA DE COIMBRA, de 19 de Mato de 1913 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 15 de Maio 

Presen te o balancete da tesourar ia 
acusando o seguinte movimento ha 
vido duran te a semana: receitas cobra-
das 2 :3996680; pagamentos efectua-
dos 1 :0956170. Saldo existente em 
cofre 7 :0196118. 

— Lido um oficio da junta de pa-
roquia de S. Paulo de F rades pedindo 
para a Camara man te r o t raçado já 
aprovado para a nova es t rada munici-
pal com que vai ser dotada toda 
aquela impor tante região, por ser esse 
o mais economico e de maior interesse 
publico. A Camara resolveu responder 
que o requer imento feito por u n s mu-
nícipes para um novo traçado já fôra 
indefer ido na ultima sessão, estando 
portanto satisfeito o pedido da junta. 

— Resolveu contribuir com igual 
verba do ano anter ior , 206000 reis, 
para as colonias balneares das crean-
ças pobres . 

— Igualmente votou a verba de 
1006000 reis para o concurso hipico; 
2006000 reis para o car ro alegorico 
e 3006000 reis para a g rande Comis-
são das festas da cidade, fazendo 
também a esta a cedencia do pa rque 
de Santa Cruz pa ra ali organizar di-
versos festivais. 

—Trocou impressões sobre a pro-
vável vinda a Coimbra do venerando 
Chefe do Estado, quando da inaugura-
ção do monumento a Joaquim Antonio 
de Aguiar . 

— Lido um oficio do mordomo do 
Asilo de Celas comunicando o faleci-
mento de um asilado. 

— Indefer iu um pedido do sr . ad-
minis t rador do concelho para a Ca-
mara conceder um passe nos eléctri-
cos ao s r . secretar io da adminis tração. 
E igual sor te teve idêntica proposta 
do vereador sr . Favas para o s r . te-
sourei ro da Camara . 

— Ordenou fosse instaurado pro-
cesso para despejo judicial contra Au-
gusto Pedro , morador no Bairro Ope-
rár io , porque , afora outras razões, 
possue prédios propr ios . 

— Mandou anunciar praça para a 
venda em leilão de a lgumas m u a r e s 
dos serviços dos carros municipais. 

—Concedeu 30 dias de licença ao 
sr . Bandeira Viana, veter inár io ,que du-
ran te o. seu impedimento se faz substi-
tuir . 

—Rendimentos dos serviços muui-
cipalisados durante o mês de Abril, 
comparadamente a igual per iodo do 
ano de 1 9 1 2 : 

Gaz, mais 90G6132; electricos, 
idem 1626620; agua, idem 1336185. 

— Resolveu instar jun to da Admi-
nistração dos Hospitais da Universi-
dade pelos pagamentos em divida dos 
fornecimentos feitos duran te os últi-
mos cinco meses , de gaz, agua , coque, 
hulha e canalisações, na soma de reis 
1 :9306970. 

; Teatro da Trindade 

Providencias 
Um nosso amigo veio hoje muito 

indignado á nossa redacção afim de 
pro tes ta r contra o que se está pas-
sando com os soldados que, como al-
guns senhores académicos, se julgam 
com o direito de provocar toda a 
gente . 

Aquele nosso amigo veio dizer-nos 
que ontem um grupo de soldados de 
infantaria 23 , junto aos Arcos do Jar-
dim, não teve a menor duvida de 
uzar uma l inguagem obscena para com 
as r apa r igas , q u e depois do t rabalho 
r eg res sam a suas casas. 

E o facto lá continua a repet i r -se 
todos os dias, com o mais vivo pro-
testo de todos que o observam, m a s 
a que se não podem opôr devido mui-
tas vêses á ameaça da soldadesca. 

Ao ilustre comandan te de infanta-
ria 23 , a quem estamos muito reco-
nhecidos por nos ter atendido a uma 
jus ta reclamação, vimos apontar estas 
degradan tes scenas, cer tos de que 
s . ex. a da rá ordens no sentido de re-
pr imir tais abusos . 

Nomeação 
O s r . coronel Sarfield, que coman-

dava infantaria 5, vai ser nomeado 
inspector da 5 . 3 divisão mili tar, logar 
que exercia em Coimbra o nosso pa-
trício s r . coronel de arti lharia Rocha 
Dantas . 

P a s s a p o r t e s 
Na semana finda em 10 do Maio, 

foram pelo Governo Civil de Coimbra, 
conferidos 72 passapor tes e 13 bilhe-
tes de ident idade. Os passapor tes fo-
ram todos passados para di ferentes 
pontos do Bra s i l ; dos bilhetes de 
identidade 1 para o P a r á , 3 pa ra via-
j a r pela Europa , e os res tan tes pa ra 
Espanha . 

Acompanharam os emigran tes 4 
pessoas de familia. Sa i ram por tanto 
do distri to para o extrangeiro , naquela 
semana , 89 pessoas . 

Fabr ica de manteiga 
Vai se r aberta na Avenida Sá da 

Bandeira uma fabrica de manteiga e 
leiteiria, com todas as condições hi-
giénicas. 

A aber tu ra é no dia 1 de Junho 
proximo. 

Companhia popular de opereta, 
comédia e drama 

H O J E 

Fes ta ar t í s t ica da act r iz 
AMÉLIA RODRIGUES 

e do actor 
ARTUR POUMAN 

com a grandiosa peça militar 
em I prólogo e 5 ac tos 

UMA CAUSA CÉLEBRE m* 
Fes ta de car idade 

O Grupo Auxiliar de Beneficencia 
leva ámanhã a efeito, no Centro De-
mocrático José Falcão, na rua da Sota, 
uma simpática festa de car idade e be-
neficencia. 

Eis o p r o g r a m a : 
A's 12 horas , aber tu ra da sessão 

solene, em que usarão da palavra os 
s r s . d r . João de Deus Ramos, d r . Fe-
lix Horta e alferes Augusto Casimiro. 

Em seguida aber tura da Exposi-
ção e venda de flores na tura is . 

Este acto será abrilhantado por 
um núcleo de profissionais da Asso-
ciação dos Músicos de Infantaria 23 , 
sob a regencia do distinto maes t ro 
sr . Bernardo d 'Assunção. 

Toma par te nesta festa o Orfeon 
do Colégio Mondego, habilmente diri-
gido pelo professor sr . Simeão Cabral . 

A entrada é livre. 

r i p e r a z i n a 
MIDY 
cura. Gota., 
Reumatismo, 

Areia. 
E x i j i r a Marca: 

MIDY 

Eléctricos 
A inauguração da linha electrica 

para o Calhabé está dependente da 
inspecção oficial, que provavelmente 
será feito dentro de oito dias. 

Os preços são os seguin tes : 
Da Praça 8 de Maio ou Ameias, 

até ao Calhabé, 40 réis; da Alegria, 
30 réis; da Praça de Miguel Bombarda 
á Arregaça, 20 réis , e ao Calhabé, 
30 réis . 

A inauguração realisa se provavel-
mente no proximo dia 25. 

Escola-Oficina 
Continuamos hoje a publicar a 

subscrição a favor da fundação desta 
ÔSCOlâ ' 

Transpor te 1016960 
Produto liquido do sarau 

realizado em 31 de Ja-
neiro 906925 

Lista n.° 90 
António Fer re i ra P e r e i r a . . 

Soma 
<6500 

1946385 
A maior pa r t e das importâncias 

subscr i tas ainda estão por receber , 
indo a comissão p roceder b revemente 
á sua cobrança. 

O dinheiro recebido encontra-se 
depositado na Caixa Económica Postal. # 

A 'manhã tem logar, como noticiá-
mos, mais um festival no Páteo da In-
quisição. 

Prêso politico 
Seguiu ontem para a cadeia de 

Por to do Moz, o p rêso politico Luciano 
Dias Noronha, afim dali cumpr i r a 
pena de pr isão correcional em que foi 
condenado pelo tribunal mili tar de 
Coimbra. 

Romaria do Espirito Santo 
A romaria do Espirito Santo foi 

este ano extraordinár iamente concor-
rida nos dois pr imeiros dias, e se não 
teve grande concorrência ainda na 
ter ça f^ira é porque o mau tempo o 
não permit iu. 

O sitio é aprasivel. Dali se dis-
f ru tam pontos de vista magníficos, 
mas não se tem aproveitado esta ro-
maria para ihe dar alguma coisa mais 
que atraia e divirta o forasteiro. 

Bem se podia cr iar ali uma feira 
durante quatro dias para barracas de 
divertimentos populares e venda de al-
guns géneros mais procurados nas rp-

Excursão de estudo 
Estão em Coimbra desde ontem 

os alunos de engenhar ia do 2.° ano 
da Escola de Guerra , que vêem em 
missão de er tudo visitar os monumen-
tos e quartéis des ta cidade. 

Baile das f lores 
E' ámanhã que se realisa no Spor t 

Club Conimbricense o baile das flores, 
pa ia o qual recebemos bilhete de con-
vite, que agradecemos. 

Falta de respeito 
Foi preso , mas mais tarde posto 

em l iberdade, o académico do 7." ano 
do Liceu, Eugénio de Campos Nunes 
Godintio, pur haver desrespei tado o 
guarda n.° 93 da policia cívica. 

OBITUÁRIO 
Faleceu esta manhã em casa de 

seus es t remecidos avós, um f i lhinho 
do sr . d r . Antonio Morais, clinico em 
S. João do Campo. 

Era uma in teressante creança, cuja 
mor te p ran teamos . O seu falecimento 
veio dilacerar o coração amantíssimo 
de seus quer idos pais e avós s r s . An-
tonio Jose F e r n a n d e s e D. Sara Fer-
nandes . 

Avaliando a dòr que tão intensa-
mente feriu a familia da desditosa 
creança, enviamos-lhe as nossas con 
dolências. 

CEMITERIO DA CONCKAOA 
Foram en te r r ados nes te cemiterio 

os seguintes c a d a v e r e s : 

Joséfa Doria Planas, filha de Boa-
ventura Doria Bessell e de Terêsa Ca-
ponary Doria, de Espanha , de 53 
anos, sepultada no dia 5. 

Maria José Fe r r e i r a , f i lha de Joa-
quim Ferre i ra e de Maria da Piedade, 
de Coimbra, de 80 anos, sepultada no 
dia 7. 

Alberto Nunes Fe r re i r a , f i lho de 
Alvaro Maria Fe r re i ra e de Hermínia 
de Oliveira, de Coimbra, de 16 mêses , 
sepul tado no dia 9. 

Joaquim de Oliveira, f i lho de Nuno 
de Oliveira dos Santos e de Bebiana 
dos Santos, de Coimbra, de 8 mêses , 
sepultado no dia 11. 

Foram sepultados mais 4 cadave-
re s , no cemiterio dos indigentes. 

Piano PJLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo. 
Nesta redacção se diz. 

marlàs , , das 6 ha 
diante tocar ali u n u ban-^a de musica. | 

A romaria do Espir i to Santo pode 
ser muito bem explorada para chamar 
maior concorrência duran te quatro 
dias e agora mais se pres ta a isso 
com a facilidade de t ranspor te para 
ali pelos electricos. 

C U R I O S I D A D E S 
Os médicos ant igamente receita-

vam em la t im; mas um dia um boti-
cário confundiu um qui por quo e en-
venenou o doente. 

E' por isso que ainda se diz hoje: 
Deus nos livre dos quiproquós dos bo-
ticários e dos et aeteras dos tabeliães. 

• 
Capitólio é o nome que se dava á 

cidade de Roma, principiada por Tar-
quinio, o Antigo, acabada por Tarqui-
nio Soberbo. 

Dizem ter tomado o nome de Ca-
pitólio por se ter achado em seus 
fundamentos a cabeça dum romano 
chamado Tolus. Daqui se tirou por 
conclusão que Roma seria a Cabtça 
do mundo. 

Compuuha-se o Capitólio de t rês 
templos dedicados a Júpi ter , Juno 
Minerva. Foi incendiado t rês vezes no 
tempo de Sila, Vespasiano e Domi-
ciano. 

Os galos s i t iaram Roma e quize-
ram en t ra r no Capitólio, mas g r a n d e 
numero de ganços cr iados no templo 
de Júpi ter g r a sna ram com tanta força 
que a fortalesa foi valentemente de-
fendida e salva. 

O segundo Capitólio foi construído 
pelo plano de Miguel Angelo. • 

No meio duma praça de Florença 
existe u m a coluna erigida para come-
morar a vitória ganha por Cosme ív 
contra Filipe Strozzi. Tem em cima 
uma estátua da just iça. 

Uma pobre rapar iga foi ali enfor-
cada por ser acuzada de roubar um 
colar de pérolas . Ainda ha poucos 
anos se dizia missa em França por 
alma dessa infeliz. 

Poucos dias depois da sua mor te , 
caiu um raio sobre a es tá tua , dei tando 
por te r ra as conchas da balança, 
achando se então nesse monumento um 
ninho de pèga e dentro dele o colar 
que se considerava roubado. 

Um facto idêntico deu or igem á 
ópera de Rossini La Gazza ladra. 

ARÇIfi d e M O t t l È v / I D E Q . — -

R e c o n b e c i d o c o I : t 7 0 

iitílnk — recOÍ/òi 
e roais páoido. m a s p o c í e p o s o 

Cura a ansmia e as f r a q u E s a s nervosas torna rápidas 
convdescencias e eslimula o apelile. 

a s 

jqarns. 
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o-"-- Depúsifanos geroe; 
da C s S T á y O ? - L I S B O A . 

- Concessionário -
•Luis Andreu-BARCELONA. 

m 
S I F I L I T I C O S 

ESTAMOS NA PRIMAVERA 
X^vi ta i , portanto, as manifes-

tações sifiliticas, tão f re-
quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurativos e tisa-
nas ! P repa rado quasi universa l ! 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de t ra tamento, 16000 r é i s ; 
6 tubos, 56000 réis. Pelo cor-
reio, franco de porte . Dá se a 
quem pedi r este p reparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrut ivo e i lustrado e dum in-
comparável va lo r : O P e r i g o 
soc ia l das doenças veue-
rlas . Este livro traz descrito 
em todas as suas fases e perío-
dos o es tudo completo da sifilis 
e suas terr íveis consequências. 

P e d i d o s : ao depósito geral 
em LISROA: Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44, e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Fer re i ra 
Borges . 

i »revençâo : — Este pre -
j parado não precisa de atestados, 

car tas e entrevistas , como mui-
tos outros, para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r ec l ame ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento. Essa é a única que 
nos convém. 

i® il 
COMARCA DE COIMBRA 

TRIBUNAL COMERCIAL DE COIMBRA 
f2 . a publicação) 

Pelo Tribunal Comercial de 
Coimbra e cartório do escrivão 
do 4.° oficio, corre seus termos 
um processo para homologação 
de concordata, requerida pela 
firma desta cidade Luís Augusto 
Ferreira & Filhos, com estabele-
cimento de alquilaria na Ave-
nida Emídio Navarro; e pelo 
mesmo processo correm éditos 
de trinta dias, chamando os cre-
dores incertos da referida firma, 
e os certos que não aceitaram a 
concordata e são Clemente Ri-
beiro dos Reis, de Coimbra, e 
António Gromes Serra, de Luso, 
para no prazo de cinco dias, a 
contar da segunda publicação 
do anuncio do «Diário do Go-
v e r n o ^ deduzirem por embar-
gos o que considerai^m de di-
reito contra a mesma concor-
data. 

O escrivão do 4.' oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

0 Presidente do Tribunal Comercial 

Oliveira Pires. 

Declaração 
Amélia Augusta da Cunha declara 

que l iquidou todas as suas contas com 
o senhor Carlos Margalho Diniz, em-
preiteiro da obra que mandou cons-
truir na Cumeada . 

Coimbra, 16 de Maio de 1913. 
Amélia Augusta da Cunha. 

L E C Í O N 1 S T A 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiano, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Ltu, li-

- ^ ^ n T T J ^ T C X O 

(1.a publicação) 

No dia 22 do proximo mês 
de Junho , pelas 11 horas da ma 
nhã, á porta do tribunal judicial 
desta cidade de Coimbra, na exe 
cução requerida por Abilio La -
goas, solteiro, maior, comer 
ciante, desta cidade, contra José 
Joaquim da Costa e mulher Fe 
licidade da Conceição Pereira, 
proprietários, também desta ci 
dade, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda do direito 
que estes executados teem a sete 
doudessimas partes duma pro-
priedade composta de terras de 
semeadura e arvores de fruto no 
sitio denominado o Candeeiro, 
limite de Bordalo, indo á praça 
no valor de dez mil e quinhen-
tos reis. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que possam 
usar dos seus direitos e determi-
nadamente o comproprietário 
Adolfo dos Santos Pereira, ca-
sado, residente que foi nesta ci-
dade de Coimbra na casa do 
comerciante Antonio Ferreira 
Pereira, na rua Ferreira Borges, 
e agora ausente em parte incerta, 
para, nessa qualidade usar do 
direito de preferencia no acto 
da praça, em seguida á arrema-
tação. 

Coimbra, 12 de Maio de 
1913. 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 
Verifiquei a exactidão, 

0 juís de direito, 

Oliveira Pires. 

A N U N C I O 
COMARCA DE COIMBRA 

CARTORIO DO 2." OFICIO 

Acção de divorcio 
Por sentença de 10 do corrente, 

proferida na acção de divorcio que, 
com concessão de assistência judi-
ciária, Benjamim Torres Veiga, ca-
sado, sapateiro, morador nesta ci-
dade de Coimbra, propoz contra 
sua mulher Maria da Glorio, do-
mestica, residente atulmente na rua 
das Canas, da Figueira da F o z , f o i 
autorisado o divorcio com funda-
mento no n.° 1.° do artigo 4.° do 
Decreto com força de lei de 3 de 
Novembro de 1910 e condenada 
a ré nas custas. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

"<A (gesta da (Arvore,, 
pelo professor da Escola Normal di Coimbra 

§icardo (Simoes dos <§eis 

A' venda nas l ivrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

C O I M B B A 
VENDA DE PRÉDIO 

Vende-se um prédio de construção 
moderna num dos locais mais pitores 
cos, para familia numerosa , com j ir-
dim e quintal com arvores de f ruto . 

Na r e d a c ç ã o da Gazeta de Coimbra, 
se dão informações. 

HUPMOBILE 
Automovel Americano 

de reputação mundial 
4 CILINDROS — 2 4 - 3 2 H. P. 
Avisamos todos os in teressados 

que quei ram conhecer de ta lhadamente 
a construção perfei ta e simplíssima 
dum carro Hupmobile, que deverá 
chegar a esta cidade no proximo do-
mingo, 18, um automovel desta marca , 
de passagem para o Porto, com de-
mora em Coimbra dum ou dois dias. 

Encontrar-se ha em exposição e 
para experiencia, na 

A U T O - G A R A G E CONIMBRICENSE 
RUA DA MADALENA 

EMPRESA INDUSTRIAL PORTUGUESA 

DEPOSITO SUCURSAL EM COIMBRA 

L A R G O D A S O T A 

CAIXEIRO 
A C o o p e r a t i v a de P ã o A Conim-

bricense admite ao seu serviço um cai-
xeiro para venda de pão ao balcão. 

Ordenado 256000 reis por mês e 
tem que dar caução ou fiador a re is 
2506000 . 

Pre fe re se individuo de mais de 
25 anos e casado. 

As condições estão patentes na 
séde da Cooperativa em Sant 'Ana. 

Muar e Carroça 
VENDE-SE. Pa ra t r a ta r na Coo-

perativa de Pão A Conimbricense em 
Sant 'Ana. 

PREÇO, 1 0 0 RÉIS 

Todo o produto da venda rever-
terá em beneficio da Biblioteca Esco-
lar da Penela, ha pouco fundada pelo 
autor . 

PRC1ZA-SE d e u m 
com pratica de vi-
draceiro e l o u ç a s 
finas. 

Quem pre tender dirija-se a L u í s 
Fonseca, rua Bordalo Pinheiro, 16 

Júdice Formosinho 
<§£édico especialista em doenças do narls, 

-• ouvidos e garganta = 
Avenida Sá da Bandei ra 

CASNO DE LUSO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , tichando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade doa Banhos de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
cluir-se também o recinto de pa-
tinagem e tennis. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 

H O C H á M A H S Q 
MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

>*< 

Rua Ferreira Borges, 54-1." 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

FABRICA DE LOUÇA 
No dia 25 de Maio corrente , ao 

meio dia, vende-se em praça part icu-
lar se o preço convier, para pagamento 
do passivo, uma fabrica de fazer louça 
ordinaria com bar re i ros e tedos os 
utensílios, sita na rua de João Cabrei ra , 
f reguesia de Santa Cruz, desta c idade, 
com os n.o s de policia 12 a 24, que 
per tenceu ao falecido João Augusto da 
Fonseca. 

A praça terá logar na mesma fa-
brica. Pres ta esclarecimentos e recebe 
propostas desde já o solicitador Ga-
briel e Melo, na rua da Sofia, 54 

COIMBRA. 



« A Z E T A OK C0I11BRA, de <7 pe Maio de 1913 

reis ter boa colheiI 
MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

M A R C A V % ; > S § ! § ^ R E G ! $ T Ã D Ã 

V I E I R A i : í | p C " . ^ y s 

C c 
Bua do Gazometro — ao Arnado • 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticamente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Aceitam-se revendedores 
, v \ \ f \ D e 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I M I S i A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em pa-
nos de linho e atoalha-
dos, de Guimarães , 

o 
Cobertores de lã e al-

godão; lãs pa ra vest idos, 
em pre to e côr; camiso-
las; peúgas em lã e al-
godão, para homens e 
creanças; meias pa ra se-
nhoras e creanças . 

o 
Casimiras e cheviotes 

para fatos d 'homem. • 
Panos brancos e c rus 

en fes t ados ; bons panos 
famílias e acambraiados 
para enxovais; manti lhas 
e lenços de s e d a ; som-
br inhas e guarda-chuvas 
para homens e senhoras . 

Calçado para t r aze r em 
casa, em liga, ca rne i ra , 
lona e fel tro. 

• 
Calçado pa ra crean-

ças. 
• 

Camisas 
Colarinhos 

Gravatas 
e 

Luvas 
a 

Mandam-se amostras 
a quem 

as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Depósito das bom conhecidas e acredi tadas eiaquinas M e m ó r i a - E ' a maquina de costura 
mais perfe i ta , mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, borda e executa com inegualavel perfeição 
os i m i s difíceis t rabalhos de costura . Vendas a p res tações e a pronto pagamento , com grandes 
descontos . Ha sempre á v e n d a : agulhas, oleo e ou t ras peças , em separado , por preços módicos. 

Fundo de reserva 538:137^359 j 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos. 98:8831570 

Total 637:0201929 
. F U N D A D A E M 1 8 3 9 

f S é d e em L i s b o a 
êoiropoodenla em Coimbra: 

Sasilio te dMade, suocessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

I n d e m m s a ç õ e s , por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AOS CASADOS 

Velas d'Erbon 
ANTI-CONCEPCIONAlS 

( F O R M U L A F R A N C E S A ) 

Medicamento i n t e i r amen te inofensivo e de r e su l t ado 
a b s o l u t a m e n t e ga ran t ido , p a r a ev i ta r a p r o c r e a ç ã o 

INSTAS velas não contéem 
" componentes nocivos á 

saúde , de fórma que qualquer 
senhora as pôde uzar , emquanto 
est iver em idade de conceber , 
sem o minimo receio. São ainda 
compostas de antisepticos, o que 
as torna mais apreciaveis , pe las 
suas boas qual idades de higiene, 
evi tando e curando assim cer tas 
doenças muito f r equen te s nas 
senhoras . 

São mais p e q u e n a s que uma 
azeitona, de mane i r a que , dis-
solvendo-se r ap idamen te , não 
causam a minima impressão . 

E ' como se nada u z a s s e m ! 
E' esta a formula do maior 

consumo em todo o país , e de 

extraordinár ia venda no es t ran-
geiro, sobre tudo na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que quei ram 
um p repa rado de garantia e 
segurança d e v e m regeilar todos 
os outros, que, nem por quere-
rem imitar as pequeninas Velas 
d'Erbon ou por s e r em mais ba-
ratos, podem merece r a con-
f iança de n inguém. 

Junto a cada caixa vai o livro 
instrut ivo « E f e i t o s , causas e 
vantagens das Velas d'Erbon», 
livro es te que todos os casados 
devem ler e que se dá grá t i s a 
quem o pedi r . 

Suprema vantagem sobre to-
dos os p repa rados e apare lhos I 

Que n inguém o duv ide ! 

Caixa de ãO veias 2 # 0 0 0 
Caixa de Sã veias 1^900 

Pelo correio — por te grát is — indo corno a m o s t r a ; ou mais 
100 ré is , indo lacrado e per fe i tamente oculto. 

D e p ó s i t o gera l para P o r t u g a l , co lón ias e B r a s i l : 

FARMÁCIA NOBRE & MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

L I S B O A 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, F a r -
mácia Dr . l o r e n o , Largo de S. Domingos, 44. Em COIMBRA, 
Drogaria Viiaça, Rua Fer re i ra Rorges. Na FIGUEIRA DÁ FOZ, 
Farmácia Sotéro, Praça Nova. Em BRAGA, Farmácia dos 
Órfãos, Praça Municipal. 

Tendo sido esta casa a pr imei ra a 
anunciar um produto des te genero 

e desper tando este o apetite a várias imitações que ul t imamente 
t éem aparecido, prevenimos o publico de que as VELAS D'ER-
BON nada téem que ver com essas imitações e que . para maior 
segurança , todos os pedidos devem ser d i rec tamente feitos aos 
seus deposi tár ios . 

Café Higiénico 

S e m Gafe ina 
S e m perigo a lgum 

p a r a a s a ú d e 
Aroma je s a b o r pe r fe i tos 

Vende-se em Coimbra na 

tabacaria £ndrade 
Rua Fer re i ra Borges , 29 

Telefone n.° 275 

Fabrica mecanica de parafusos jj 

PROGRESSO INDUSTRIAL S 
m II das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A • 

P a c o t e — 3 o © r é i s 

Carreira diária entre 
e Penacova 

Trens de aluguer 

José da Granja 
Escr i tór io — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 
C O I M B R A 

MM mm DE FÍGADO 
DE BAC 

Prevenção: 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOiO P . A . M E I R A 
Una dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o m a i s p u r o no seu ge-

nero , r eceb ido d i r ec t amen te da Ter-
ra Nova e de m a r c a r e g i s t a d a , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio l i t ro, oita 
vo, c apsu l a s £ avulso, aos p reços de 
Lisboa . * 

Descontos convidativos p a r a p h a r 
mac ias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes í 
U n a d o C t o r v o 

E 8 0 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - G r a v a d o r 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
lAido que ha no genero. 

Peçam a casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

I ^ I M F á t PREC1SA-SE. Orde 
t a ^ l y l l " nado f i x o todo o ano. 

Pre fe re - se casado com poucos f i-
lhos. Boas re fe renc ias ou f iador. 

Tra ta se nes ta redacção. 

toda a especie de parafusos , 
porcas , anilhas, reb i tes , para-

fusos pa ra caixilhos e cantar ia , ditos com ros-
ca para made i r a , c rampons , pa ra fusos de écli-
se e out ros acessorios de material para cami-
nhos de f e r r o , g rampos para cober tu ras meta-
licas, f ivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

Satisíax-se de pronto qualquer eneo-
menda, por liuver sempre en> deposito 
grande quant idade dos art igos ac ima 
mencionados. 

-im 

* 

% 
ENVIAM-SE CATALQGOS • 

W^sôCSÍOA-C-^.Í'-

I d e v ê x 

o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em b ranco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l iadas para os es tabelec imentos . 

Aguas para pintar o cabelo, ba r - ' ' i f e x 
bei ro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , e tc . 

A 4 S 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, para as 

^ j i j repar t ições , com as a rmas da Republica e os 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

J|Í) §rande casa ffieire- gravador 
" í á i ) Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

g § L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idès nos t rabalhos 

Falha enfa rdada 
de l . a qual idade 

Vegadeua 

FRANCESCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, T9-81 

C O I M B R A 
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Pianos J. SQCILLER 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fe r ro , 

cordas c ruzadas e sonoro t ampo ha r -
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repet i -
ção mecanica, e fer indo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lque r piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao craveihame es ta r firme sob 
uma placa de f e r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defei to de const rução. P a r a 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e I I — COIMBRA. 

Dispenseiro h
A

0SAhaE-
biiitado p a r a es te logar no COLEuIO 
MODERNO. 

RRENDA-SE 
Arrenda-se o 3.° andar , do prédio 

onde está instalada a fabrica de bola-
chas da rua da Moeda. 

Para informações , Praça da Répu-
blica. 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dé r informação da 

igreja , capela , ou propr iedade , onde 
se encontra uma f igura de ped ra , de 
g randesa aproximadamente metade do 
natura l , e que r ep resen ta um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Rua dos Coutinhos, n. 3â.° 

Venda de carros 
l l a n u e l J o s é d a Costa Soa-

r e s , de COIMBRA, tem para vender 
na sua of ic ina: 

Um Char-à-bancs, uzado. 
Dois Faetons, uzados . 
Um Faeton, novo, pa ra um ou dois 

cavalos. 
U m a Milord, e m b o m u z o . 
Uma Milord, nova. 
Dois Caleches, uzados . 
Dois Coupés, uzados. 
Um Coupé, novo. 
Um car ro pa ra se r puxado por um 

pónei. 
Uma carroça . 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 9 | 5 0 0 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

VENDE-SE 
Casa chalet em bom local. 
Eléctrico á porta . 
0 encar regado , o so l ic i t ador—Fer-

re i ra Arnaldo. 

Loteria 
Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 1 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
S É D E ! I j a r 8 ° das Ameias 

(Avenida N a v a r r o 
f i l i a l : B. Edoardo Coelho, 74 * 80 — COIMBRÃ 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

PIANO 
Aluga-se, ou vende-se um, em 

muito bom uso , por I 3 5 $ 0 0 0 réis. 
Compram-se pianos usados . 
Rua da Manutenção Militar n.° 9 e 

H.-COIMBRA. 
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Necessidade de novos melhoramentos 
Faz parte do programa desta 

folha a defêsa dos interesses de 
Coimbra e portanto é assunto que 
vivamente nos preocupa tudo que 
possa, de qualquer forma, concor-
rer para que esta cidade não pare 
no caminho que ha anos encetou e 
que, incontestavelmente, a tem colo-
cado no primeiro logar de destaque 
entre todas as terras da província. 

Não desconhecemos o que se 
tem feito nem esqueceremos nunca 
aqueles a quem esta cidade deve a 
transformação por que tem pas-
sado desde que sobraçou a pasta 
das obras públicas Emidio Navarro, 
a quem se deve, unicamente, essa 
grande obra do alargamento do 
Cais desde o porto dos Bentos até 
aos Oleiros. 

A memória desse homem jamais 
deverá ser olvidada, porque não só 
se lhe deve esse importante me-
lhoramento, mas a demolição da 
parte do antigo edifício do Correio 
e arco que o ligava ao Hospício, 
fazendo desaparecer aquela gar-
ganta apertada por onde se fazia, 
com grande dificuldade, todo o 
tranzito dos carros para o bairro 
alto. 

Muito mais deve Coimbra a 
esse estadista e antigo deputado 
por este circulo, que teve nesse 
homem um dos seus melhores ami-
gos, embora não tenham sido de-
vidamente apreciados os seus bons 
serviços. 

A Francisco de Castro Matoso 
Corte Rial, que foi também depu-
tado por este circulo, deve Coim-
bra o projecto dos esgotos, obra 
de incontestável vantagem para esta 
cidade e sem a qual seria impossí-
vel operar a grande transformação 
por que ela tem passado. 

A Lourenço d'Almeida Aze-
vedo deve-se a compra da quinta 
de Santa Cruz, para onde a cidade 
se tem ampliado e desenvolvido 
com novos e elegantes bairros. 

Ao dr. Dias da Silva deve o 
município de Coimbra os mais assi-
nalados serviços, pois afirmou em 
seis anos de gerencia um raro tino 
administrativo, um fervoroso em-
penho de fazer desta terra muito 
mais do que ela tinha sido até aí, 
aproveitando bem todas as receitas 
de modo a poder aplicar grande 
parte delas em melhoramentos lo-
cais. O dr. Dias da Silva foi um 
grande administrador do município 
de Coimbra e bastava a municipali-
saçao do gaz para assinalar a sua 
exemplar gerencia, que bem me-
rece ser imitada. 

O sr. dr. Marnôco e Sousa 
soube continuar a obra do dr. Dias 
da Silva com vários melhoramen-
tos locais, á frente dos quais figu-
ram a viação electrica, o bairro do 
Penedo da Saudade e a Avenida 
Sá da Bandeira. 

Mas ha muito mais para fazer. 
Com todos esses melhoramen-

tos, Coimbra criou a necessidade 

de ir mais longe, de progredir 
sempre, sem parar. Bem sabemos 
que as receitas do municipio não 
permitem que tudo se faça ao 
mesmo tempo, mas é preciso saber 
que ha obras que não podem estar 
á espera que lhes chegue a vez de 
serem dotadas no orçamento ordi-
nário. 

Pode esperar-se por ventura 
que se obtenham pelo orçamento 
30 a 40 contos de réis que serão 
precisos para completar o mercado? 

Pôde o bairro do Penedo da 
Saudade esperar, com uma dotação 
de 500$000 réis anuais apenas, 
que se ponham todas as suas ruas 
em estado de serem tranzitadas, 
visto que nenhuma delas se encon-
tra ainda macdamisada? 

Pôde esperar-se alguns anos 
pela ligação da linha electrica desde 
os Arcos do Jardim até ao Calhabé? 

Que tempo será preciso espe-
rar para que das receitas ordiná-
rias do municipio se obtenha a 
verba precisa para rasgar com lar-
gas avenidas o bairro da Cumeada 
desde Santa Teresa até Santo An-
tónio dos Olivais? 

Se estão á espera de meios 
obtidos pelos actuais rendimentos 
do municipio, para fazer estas 
obras, é contar que serão precisas 
dezenas de anos. 

Ora uma cidade que tem a as-
piração de progredir e que tem 
mesmo necessidade de dar impulso 
aos seus melhoramentos, não pode 
estacionar assim durante tanto 
tempo. 

Tem de adoptar algum outro 
meio para que se façam estas obras. 

Não tem a Camara meio algum 
de ampliar as suas receitas ? 

Se não tem, não será acertado 
fazer um emprestimo destinado a 
completar esses quatro grandes 
melhoramentos ? 

Os encargos desse emprestimo 
podem ser cobertos, no todo ou em 
parte, pelo acréscimo das receitas 
do mercado e da viação electrica, 
com a venda de terrenos nos bair-
ros do Penedo da Saudade e da 
Cumeada, com o aumento de edi-
ficações, etc. 

Daqui a seis anos termina o 
encargo do emprestimo de 90 con-
tos de réis para as aguas. 

Já não falta muito tempo para 
que o municipio fique isento deste 
encargo. 

Bem desejaríamos não ter de 
aconselhar a Camara a que fizesse 
novo emprestimo sem que termi-
nasse o da agua; mas a verdade, 
reconhecida por todos, é que Coim-
bra não pôde estar ainda seis anos 
á espera que este emprestimo 
acabe para só depois tratar das 
quatro importantes obras que indi-
camos e que devem figurar entre 
as primeiras das mais urgentes. 

O mercado — a nosso vêr — 
tem o seu logar de honra na cabeça 
do rol. 

Reunião politica 
Real i sou-se no domingo , com a as-

s i s tência do s r . d r . João de D e u s Ra-
m o s , i lu s t r e g o v e r n a d o r civil de s t e 
d i s t r i to , a r e u n i ã o do p a r t i d o repub l i -
c a n o p o r t u g u ê s , d e s t e d i s t r i to , p a r a 
t r a t a r da acção poli t ica do p a r t i d o e 
da sua discipl ina p a r t i d a r i a . 

A c h a v a m - s e p r e s e n t e s de l egados 
de d ive r sos c e n t r o s do p a r t i d o no dis-
t r i to d e C o i m b r a , s e n d o r e p r e s e n t a d o 
pe lo s r . U r b a n o R o d r i g u e s o s r . d r . 
Afonso Cos ta . 

P res id iu o s r . U r b a n o R o d r i g u e s , 
s e c r e t a r i a d o pe los s r s . d r . M a r q u e s 
dos San tos e E d u a r d o G o m e s . 

Foram três os pontos a discutir. 

P r e p a r a ç ã o dos t r aba lhos elei-
tora is ; 2 . ° p r o p a g a n d a poli t ica gera l 
do d is t r i to e captação de todos os e le-
m e n t o s q u e q u e i r a m in t eg ra r - se n o 
m e s m o par t ido ; 3.° f u s ã o dos dois 
c e n t r o s democrá t i cos de s t a c idade . 

Na o r d e m do dia d i s cu t i r am-se 
a c a l o r a d a m e n t e os dois p r i m e i r o s pon-
tos , ficando p a r a a noi te o 3 .° . 

Foi ap rovada u m a moção do s r . 
d r . Manuel Gaspa r de L e m o s , da Fi-
g u e i r a da Foz, p a r a acei tação de todos 
os e l e m e n t o s hones tos e l impos de 
m a n c h a q u e q u e i r a m in t eg ra r - s e n o 
pa r t ido e p a r a a tenaz p r o p a g a n d a d a s 
leis r e p u b l i c a n a s . 

A segunda assembleia, que foi 

mui to conco r r ida , t e r m i n o u p e r t o da 
meia noi te , s endo resolvida a fu são 
dos dois cen t ros r epub l i canos d e m o -
crát icos des ta c idade e def in ido o ob-
ject ivo politico de s t e d is t r i to , q u e con-
sis te em a t e n d e r á s n e c e s s i d a d e s ma-
ter ia is das local idades p o r meio de 
i nqué r i t o fo rmulado pela comissão dis-
t r i ta l , ouv idas as r ec l amações pe la s 
comissões munic ipa i s e pa roqu ia i s . 

Ao se r l evan tada a s e s são , houve 
mui tos vivas aos s r s . d r . Afonso Costa^ 
e g o v e r n a d o r civil d r . João de Deus 
R a m o s . 

Noticias militares 
2.° grupo de companhias de s a ú d e 

T e r m i n o u a inspecção a e s t e g r u p o . 
S e g u n d o nos con ta , o inspec tor ge ra i , 
s r . d r . Abel da Silva, d is t in to medico 
mil i tar e q u e p o s s u e um esp i r i to ob 
s e r v a d o r , sc int i lante e finalmente ilus-
t r ad o colheu exce len tes i m p r e s s õ e s do 
m o d o como es tão s e n d o d e s e m p e n h a -
dos os serviços tatico técnicas ne s t a 
u n i d a d e . 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a p re s idenc ia do s r . d r . Ar-

na ldo T o r r e s , t e n e n t e coronel med ico , 
t endo como vogais os s r s . d r s . Lima 
D u q u e , m^ jo r med ico e Baeta Neves , 
cap i tão-medico , r eun iu - se esta j u n t a , 
t o m a n d o as s egu in t e s d e l i b e r a ç õ e s : 

Capi tão de in fan ta r i a 2 8 , s r . Mar-
reca da T r i n d a d e , incapaz do serviço 
activo; capi tão de in fan ta r ia 2 4 , s r . 
Manuel Carva lho , 40 d ias de licença ; 
t e n e n t e de infantar ia 2 3 , s r . Hercu lano 
F e r r e i r a , 50 d ias de l i cença ; a l f e res 
de in fan ta r ia na inac t iv idade , s r . Gue-
d e s Race la r , p ron to p a r a todo o ser -
viço. 

Inspéc ionou t a m b é m 12 p r aça s de 
pret, s endo j u lgadas incapazes de todo 
0 serv iço 5, incapaz do serviço activo 
1 e a r b i t r a d a s l icenças a 6. 

0 convento de Tentúgal 
F o r a m d a d a s o r d e n s p a r a s e r ea -

l isar o cont rac to de a r r e n d a m e n t o do 
ext in to convento de Ten túga l , no con-
celho de M<>ntemór-o-Velho, p a r a ali 
s e r ins ta lado o hospi ta l , a c a r g o da 
Misericórdia daque la local idade. 

Os objectos h is tor icos , do m e s m o 
convento , s e r ã o conf iados á g u a r d a do 
conse lho de a r t e e a rqueologia da 2 . a 

c i rcunscr ição de Co imbra . 

Reunião dum curso 
O c u r s o teologico ju r íd ico q u e se 

fo rmou em 1896 , pro jec ta r eun i r - s e 
em Coimbra nos d ias 23 e 24 do p ro-
x imo m ê s de Junho . 

São p r o m o t o r e s des t a r eun ião os 
s r s . d r s . João Cae tano da Fonseca Li-
m a , José F igue i ra de A n d r a d e e Ma-
nue l A m a d o r Valente , d e v e n d o as ade-
sões se r env iadas ao u l t imo p a r a Oli-
ve i ra d 'Azemei s , com a poss íve l b r e -
v idade . 

Os qu in t an i s t a s de Teologia d e s s e 
c u r s o e r a m 7 e 93 os de Direi to. 

F i z e r a m p a r t e d e s t e c u r s o á iem 
dos já c i tados , os s r s . d r s . Abel de 
A n d r a d e , Abílio D u a r t e Dias d 'An-
d r a d e , Alípio Camêlo , A u g u s t o Bor-
g e s d '01ivei ra , Augus to de Oliveira 
C o i m b r a , Car los Mesqui ta , F o r t u n a t o 
d 'Almeida , G e r m a n o Mart ins , Joaqu im 
M a d u r e i r a , José Megre , Venâncio Des-
l a n d e s , e tc . 

Bilhetes de banhos 
A Companh ia dos caminhos de fer-

ro p o r t u g u ê s e s i n f o r m o u a Associação 
Comercial de Co imbra de q u e só no 
p r o x i m o ano p o d e r á , em p a r t e , a ten-
d e r o seu ped ido p a r a a v e n d a de bi-
lhetes p a r a es tanc ias b a l n e a r e s , na es-
tação de Co imbra . 

Excursão de estudo 
No pr inc ip io do p rox imo m ê s de 

J u n h o os a lunos do 3.° ano de Medi-
cina da Univer s idade de Co imbra , vão 
rea l i sar u m a e x c u r s ã o de e s tudo aos 
e s t abe l ec imen tos hidrologícos do n o r t e , 
t enc ionando v is i ta r , s e g u i d a m e n t e , o 
Por to , Vizela, G u i m a r ã e s , Ta ipas , Bra-
ga, Caldelas , Ge rê s , Viana do Castelo, 
Valença , Monção, Melgaço, Mondar ís , 
To ja , Vigo, Molêdo, P e d r a s Sa lgadas , 
Vidago e Entre Rios. 

JUSTA CAMPANHA 
A i m p r e n s a local, quas i toda, t em-

se ocupado u l t i m a m e i t e des sa indis-
ciplina q u e t em levado a lguns acadé-
micos á prat ica dos ma i s censu ráve i s 
actos , pela a r r u a ç a , peia troça e pe las 
obscen idades q u e p r e f e r e m no teatro 
e nou t ro s l oga re s públ icos . 

E ' u m a ju s t a c a m p a n h a que f i c a 
mui to b e m aos que t e e m dire i to a exi-
g i r q u e es ta c idade não g a n h e f ama 
d e t e r r a d e sé lvagens , s ó p o r q u e u m a 
ou d u a s dúz ia s de a t rev idos e ma lc rea -
dos g a s t a m o t e m p o na prat ica d e s s e s 
ac tos , q u e n e m n a s t e r r a s d a T u r q u i a 
ou de Mar rocos s e r i a m pe rmi t idos . 

Não se pode u s a r de b r a n d u r a 
n ? m de excessos de to leraucia p e r a n t e 
factos que toda a gen te condena e 
que es tão c o n c o r r e n d o p o d e r o s a m e n t e 
pa ra o de sc r ed i t o da nossa t e r r a . 

A policia t em deve re s a c u m p r i r . 
Essa co rpo ração não foi c r iada p a r a 
vista n e m pa ra s e r de sp re s t i g i ada . O 
seu pape l é de o r d e m e discipl ina. 
Seja q u e m fòr q u e exorb i t e , que res -
ponda pe las s u a s fa l tas . 

Numa t e r r a cuja população r egu l a 
po r 2 0 : 0 0 0 hab i t an t e s , não se pode 
n e m deve e s t a r á m e r c ê da a t revida 
pe tu lancia e d e s v e r g o n b a dessa gen te 
que b e m m o s t r a i guora r o s ma i s r u -
d i m e n t a r e s p r e c e i t o s da educação . 

Pe la nossa p a r t e não l a r g a r e m o s 
m ã o d e s t e a s sun to e m q u a n t o cont inua-
r e m e s s e s actos de indiscipl ina social 
po r p a r l e dos tais s enho re s , q u e a 
policia não q u e r v ê r , m a n t e n d o se 
n u m a paz podre q u e chega a p a r e c e r 
ma l a toda a g e n t e . 

Acabe-se com i s to ! 
Cont inua a fazer-se a condução dos 

d o e n t e s q u e vão do hospital ao raio X, 
à casa hosp i t a l a r do Penedo da Sau-
d a d e . em camas , com os en fe rmos ex-
postos ás vis tas de toda a g e n t e q u e 
por e les p a s s a , s em u m a c o b e r t u r a 
que os r e s e r v e da acção do ar , do 
vento , do sol e a té da chuva . 

Jà ha t empo sol ic i tamos q u e se 
f izesse esta condução em m a c a s cober -
tas . E' mui to mais decen te e a té 
m u i t o m a i s l iumani tar io . 

Infe l izmente o caso cont inua , s e m 
q u e possa have r u m a descu lpa que o 
ju s t i f i que . 

O q u e podemos a f i r m a r a q u é m or-
dena q u e o t r a n s p o r t e dos doen tes se 
faça por tal forma, é que toda a gen te 
q u e presenceia o facto o r e p r o v a e o 
condena abso lu tamen te . 

Quan to mais não se ja , ao m e n o s 
como medida human i t a r i a pa ra que os 
doen t e s não s o f r m n o s eu e s t ado d e 
s a ú d e . Acabe se com semi lhan te p r a -
tica p a r a credi to dos hospi ta is e da 
p r ó p r i a t e r r a , p o r q u e isto não se vê 
n o u t r a s p a r t e s . 

Prêsos políticos 
S e g u i r a m do L imoe i ro p a r a a Pe-

n i tenc iar ia des ta c idade , os p r ê s o s po-
líticos do complot de Castelo Branco , 
p a d r e Antonio Magro Gera ldes F r e i r e , 
José Mar t ins C a r r a n d o , José Calado 
Valen te , Antonio Cruz Moura e p a d r e 
José Ribeiro Ca rdoso . 

P I L O T B I B B M L 
Audiência ordinária do dia 19 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao esc r ivão do 2 .° oficio, Fa r i a , 
acção espec ia l p e q u e n a s dividas , r e -
que r ida por Julio F e r r e i r a da Silva, 
r e s i d e n t e nes t a c idade , cont ra José 
F ranc i sco Dias , r e s i d e n t e em San to 
Antonio dos Olivais. 

Car ta p reca tó r i a p a r a p e n h o r a , 
vinda da l . a vara eivei de Lisboa, ex-
t ra ída da execução q u e o D r . Delegado 
m o v e con t r a Maria Cecilia M a r q u e s de 
Carva lho Cos ta . 

— Ao escr ivão do 3.° oficio, Ca-
listo, inventar io orfanologico p o r obito 
de Izabel F e r n a n d e s P e r e i r a da Ro-
c h a . 

— Ao escr ivão do 4.° oficio, Fre i -
tas Campos , acção de divorcio r e q u e -
r ida p o r Antonio dos San tos Basto , 
r e s i d e n t e e m Albe rga r i a , con t ra sua 

m u l h e r Clara Inacia, r e s i d e n t e no dito 
logar . 

Advogado , d r . P a r e d e s . 
— Ao escr ivão do o." oficio, Pe r -

d igão , acção de divorcio r e q u e r i d a por 
Joaquim Simões P a h i n h a , r e s iden te 
m Brasi l , cont ra sua m u l h e r Oiiuda 
Inacia, r e s i d e n t e em Albe rga r i a . 

Advogado , d r . F e r n a n d o Lopes . 
Execução r e q u e r i d a por Alfredo 

S i m õ j s Ramos , r e s i d en t e no Souto da 
Casa , comarca do F u n d ã o , cont ra Rita 
Emil ia d a s Neves Mendes P inhe i ro , 
r e s i l en te em S . F a c u n d o . 

P r o c u r a d o r , Rocha F e r r e i r a . 

D u r a n t e a p r e s e n t e s emana está de 
serviço o esc r ivão do 5.° o'icio, Pe r -
digão. 

Circular 
Foi expedida u m a c i rcular aos go-

v e r n a d o r e s civis s o b r e o p ra so e vali-
d a d e dos p a s s a p o r t e s e o seu visto, 
m qua l se de t e rmina : se des igne o 
p r t s o da val idade dos p a s s a p o r t e s so-
men te para os e m i g r a n t e s m e n o r e s de 
14 anos ou r e s e r v i s t a s ; visar só os 
p a s s a p o r t e s p a s s a d o s nos governos ci-
vis; não t r a n s f o r m a r em colectivos os 
individuais , e d e s i g n a r nos p r ime i ro s 
as pessoas a q u e m aprove i t a r o visto 

Tramway para Aveiro 
Vão s e r fei tas as r e p r e s e n t a ç õ e s que 

a Associação Comerc ia l e Sociedade de 
de fèsa e p r o p a g a n d a de Coimbra para 
d i r ig i r á Companh ia dos caminhos de 
f e r ro p o r t u g u e s e s , ped indo que se es-
tabeleça un i comboio tramway. d iár io , 
e n t r e Co imbra e Avei ro . 

Esta p r e t e n s ã o é antiga e t em 
agora a adesão d a s C a m a r a s da Mea-
lhada , Anadia e o u t r a s . 

O comboio é p a r a c h e g a r a Coim-
bra de m a n h ã e r e g r e s s a r a Aveiro 
a l g u m a s h o r a s depois , d a n d o ass im 
logar a que os povos da respect iva 
r e g i ã o — d a Ba i r r ada p r inc ipa lmen te 
— possam vir a Coimbra t r a t a r dos 
s e u s negocios com economia de t empo 
e de d inhe i ro . 

Oxalá a Companhia tenha em vista 
o bom resu l t ado que dão os tramicays 
en t r e Coimbra e F igue i r a , que nunca 
se podia imag ina r q u e c h e g a s s e m a 
t e r o mov imen to de passage i ros que 
t é e m , p a r a a t e n d e r a p r e t e n s ã o , q u e 
c e r t a m e n t e d a r á lucros á Companh ia . 

Os tramways eu t r e Coimbra e 
Aveiro aprove i t am a muita gen te , por-
que é bas t an te populosa toda a r eg ião 
c o m p r e e n d i d a e n t r e a s duas c idades . 

E n t r e Por to e Aveiro ha t a m b é m 
tramway.s es tabe lec idos ; j u s t o é q u e 
es t e benef ic io publico se e s t enda a té 
Co imbra pe las re lações que e s s e s po-
vos t é e m com es ta c idade . 

Fes ta de car idade 
O G r u p o auxil iar de benef icencia 

rea l i sou no domingo u m a festa de ca-
r i d a d e com o f im de a n g a r i a r meios 
p a r a d i s t r ibu i r pelas famíl ias p o b r e s 
po r ocasião das f e ^ a s da c idade . 

A séde do C e n t r o Democrá t i co 
José Falcão es tava o r n a m e n t a d a , rea -
l isando-se ali u m a sessão , p res id ida 
pelo s r . d r . Car los Dias , na qual dis-
cursou o s r . a l fe res Augus to Cas imi ro , 
r ec i t ando o ope rá r i o s r . Joaqu im Ba-
pt is ta a poesia Patria, de Bulhão 
Pato . 

Seguiu-se a expos ição de f lores , 
q u e e r a m vend idas com aquela apli-
cação. 

Nesto fes ta t omou p a r t e o o r f eon 
dos a lunos do Colégio Mondego, q u e 
foi alvo de m u i t o s ap lausos . 

Viação electr ica 
Foi feita já a exper ienc ia da viação 

electr ica a té ao Ca lhabé , d a n d o bom 
r e s u l t a d o . 

A p e n a s se e s p e r a pela inspecção 
oficial p a r a p r inc ip ia r es te serviço a té 
àque le ponto . 

A C a m a r a já ha a lguns dias oficiou 
p a r a a Inspecção d a s Indus t r i a s Elé-
c t r icas , ped indo u r g ê n c i a na i n spe -
cção, cuja d e m o r a está p r e j u d i c a n d o 
o publico e os i n t e r e s s e s do munici-
pio. 

Já se acha res tabe lec ida a c a r r e i r a 
dos e lectr icos , d a s 1 0 , 2 0 da noi te , 
pa ra os Olivais, con fo rme soiici iamos. 

A g r a d e c e m o s 

O T e m p o 

O Tempo é o infinito. E' a roda 
s e m p r e movediça de todos os aconte-
c imentos ma te r i a i s e mora i s , q u e no 
seu g i r a r cons tan te tudo a r r a s t a , e 
tudo aniqui la . 

Onde teve o começo , e t e rá o s f u fim? 
E' e s t e o p rob l ema que a sciencia 

do h o m e m ainda não reso lveu , n e m 
j m a i s o r e s o ' v e r á . 

S u c e d e m - s e as ge rações , civili-
sam se os povos, p r o g r i d e m as a r t e s , 
ape r f e i ço -m-se os c o s t u m e s : o sábio 
q u e r a r r a n c a r á n a t u r e s a os s e u s m a i s 
recondi tos s e g r e d o s p a r a e n g r a n d e c e r 
a sciencia, como P r o m e t h e u r o u b a n d o 
o fogo do céu para benef ic ia r o ho-
m e m ; p o r e m tudo isto. todo es te mo-
vimento de fo rças e ideias , da maté r ia 
e do esp i r i to , é lançado no abismo do 
e sq ue c im en to , ou devolvido á t r ans -
fo rmação da m a t é r i a , pela acção do 
Tempo, qne caminha s e m p r e , s e m p r e , 
impe r tu rbáve l , i n t r anz igen te e de s t ru i -
dor ! 

O Tempo é o g r a n d e relogio da 
vida, em que todos e s p e r a m a sua 
hora , e inútil se rá a t razar - lhe os pon-
te i ros , para e n g a n a r m o s a b r e v i d a d e 
da m o r t a . Ainda m a i s : o seu maqui -
n i smo é tão compl icado e e n g e n h o s o 
que t e m corda especial pa ra todo o 
ser h u m a n o ; pa ra uns é cu r t a , pa ra 
ou t ros p r o l o n g a i s , e f inda ela, ce s sou 
o ba t e r do coração. 

O Tempo t a m b é m é ga ia to e m a -
nhoso, t ra içoei ro e i m p o s t o r ; u m a s 
vezes nos p rome te um sol b r i lhan te e 
acar ic iador , e logo, s e g u i d a m e n t e , nos 
cast iga com o r ibombo do t rovão e 
com os banhos das c h u v a s : o u t r a s 
vezes zomba dos cálculos dos m a t e m á -
ticos; d a s profec ias dos Bordas d'Agua, 
e d a s i n fo rmações dos Saragoçanos e 
s u c e s s o r e s I 

Que g r a n d e m a g a n ã o ! . . . 
Na mi tologia , u n s dão-nos o Tempo 

como um velho de c re sc idas b a r b a s 
nevadas , a b r a ç a n d o u m a r i sonha e 
loura c r ianc inha , s imbol i sando o nas -
c imento e a m o r t e , ou os dois pólos 
na vida h u m a n a : ou t ros , r e p r e s e n t a m 
o Tempo na figura de um h o m e m ve-
ho, com u m a fouce, p a r a m o s t r a r 

q u e o t e m p o des t roe tudo , ou com 
u m a s e r p e n t e m o r d e n d o a cauda , 
como q u e voltava p a r a onde t inha 
vindo, p a r a m o s t r a r o circulo p e r p é -
tuo , e v ic iss i tude do m u n d o ; a lgumas 
vezes se lhe dá um vazo, de q u e 
c o r r e a re ia , ou um r e m o , p a r a expr i -
mi r esta m e s m a vic iss i tude. 

Já que me serv i do Tempo p a r a 
em pouco t e m p o me re fe r i r a ele, é 
jus to , e vem a t empo o q u e dizia 
o filósofo Theo f r a s to , cons ide rando-o 
como a coisa ma i s prec iosa da v ida , 
e a s s im o definia : 

«Com 
Com o 

broso. 
Com o 
Com o 
Com o 

reze. 
Com o 

noso. 
Com o 
Com o 

quece. 
Com o 
Com o 

taáo. 
Com o 
Com o 
Mas só 
Com o 

o tempo o prado sccco reverdece, 
tempo cahe a folha ao bosque um-

tempo pára o rio caudeloso. 
tempo o campo pobre enriquece, 
tempo um touro morre, outro flo-

tempo um é sereno, outro inver-

tempo foge o mal duro e penoso, 
tempo torna o bem, já quando es-

tempo faz mudança a sorte avara, 
tempo se aniquila um grande es-

tempo torna a ser mais eminente, 
tempo tudo corre, e tudo pára. 
aquelle tempo que é passado, 
tempo se não faz tempo presente». 

L E V Y C O R R E I A . 

Hospitais da Universidade 
O s r . d r . F i lomeno da C a m a r a , 

a d m i n i s t r a d o r dos Hospitais da Uni-
v e r s i d a d e de Co imbra , foi a Lisboa 
confe renc ia r com o s r . p r e s i d e n t e do 
min is té r io . 

S e g u n d o cons ta , es ta confe renc ia 
ve rsou s o b r e as d i f iculdades com que 
os m e s m o s hospi ta is lu tam pela r e d u -
ção do seu o rçamen to . Ass im se vai 
des iqu i l ib rando o o rçamen to d e s s a s 
ca sas hosp i t a l a res , a u m e n t a n d o o defi-
cit e t o rnando impossível a admis são 
ali de t an tos quan tos doen tes ali de-
se jam e p r e c i s a m de te r e n t r a d a . 

São os p o b r e s as pr incipais viti-
m a s de s t e cor te q u e s o f r e u o orça-
m e n t o hospi ta la r de Co imbra . 

Na r e d u ç ã o das d e s p e s a s , a dos 
hospi ta i s devia se r a u l t ima, e só 
q u a n d o n ã o p u d e s s e de ixa r d e s e r . 

C r e s c e m as di f iculdades com q u e 
lu tam, po r insuficiência de v e r b a , os 
hospi ta is da Un ive r s idade de Co imbra . 

Veja-se se p o d e m d a r r e m e d i o a 
e s t e g r a n d e mal . 



GAZETA DE COVlIfllRA, de 21 de Maio de 1913 

Mnlualidade e coi pera lmsmo 
A direcção da Casa do Povo Conim-

br i cense , em su a sessão de on tem, 
resolveu enviar ao s r . p res iden te de 
minis t ros , o seguin te t e l e g r a m a : 

P res iden te de minis t ros — Lisboa 
— A direcção da sociedade cooperativa 
Casa do Povo Conimbricense , vem pe-
rante V. Ex.a como chefe do Governo, 
pro tes ta r contra o projecto de lei so-
b r e cooperat ivismo e mutual ismo, por 
nele vér o ce rceamento de garan t ias 
que es tas sociedades d i s f ru t am e que , 
ao contrar io do que era de e s p e r a r , 
tal projecto só t ende aniquilar es tas 
instituições de previdencia social. 

O pres iden te , 

Teixeira de Sá. 

Secunda assim a Casa do Povo o 
movimento iniciado em Lisboa e Porto , 
contra o projecto de lei ap resen tado 
ás camaras pelo s r . m i n s t r o do Fo-
mento . 

Esse pro jec to , como está , não pode 
n e m deve p a s s a r po rque ele t rar ia 
uma mor te inevitável ás sociedades 
mutua l i s tas e cooperat ivis tas . 

Estabelece esse projecto a c reação 
em Lisboa d u m conselho super io r das 
associações de socorros mutuos com-
posto do director gera l do comercio e 
indus t r ia , que se rá o p re s iden te , t r ê s 
p ro fe s so re s das escolas supe r io re s , um 
ju r i do s u p r e m o tr ibunal e qua t ro mu-
tualistas. Haverá sessões ord inar ias 
todas as s e m a n a s e ex t raord inar ias 
aquelas que o p res iden te ju lgue ne-
cessá r ias e por cada uma delas os 
m e m b r o s do conselho r e c e b e m 5 es-
cudos. 

O conselho tem um secre tar io com 
o venc imento anual de 1:200j$000 reis; 
álem do pessoal pa ra expediente que 
o governo n o m e a r á e fixará ordena-
dos. 

Não fal tam t a m b é m os inspec tores 
e sub- inspectores para as t r ê s circuns-
crições a l : í G 0 $ 0 0 0 re is e haverá 
t a m b é m f i sca i s , etc. 

Ora pa ra todo es te es tado maior 
as associações t éem de concor re r com 
10 o/o do r end imen to dos seus capi-
tais mutuados e dos saldos líquidos 
que a tua lmente possam t e r ; igual 
p e r c e n t a g e m de qua i sque r legados ou 
subsídios que elas t enham e do r ema-
nescen te pela dissolução de a lguma as-
sociação. 

O es tado que n e n h u m dispêndio 
faz com es tas inst iuições que tão im-
por tan tes serviços lhe p r e s t a m , devia 
p ro tege las por u m a fórma que elas 
p rospe rassem e nunca as fosse atro-
fiar e lezar na sua vida economica que 
b e m dificultosa é e que só desconhece 
quem não p r e s t a um pouco de a tenção 
a esses ba lancetes que temos publi-
cado. 

Es tamos convencidos que o proje-
cto ha de sof re r g r a n d e s emendas e 
nós temos informações de que o s r . 
minis t ro do Fomento as aceita mas no 
que s. ex . a não t rans ig i rá é na falta 
de liscalisação por pa r te do Estado 
pa ra r e p r i m i r abusos que são do seu 
conhecimento dados em Lisboa e Porto. 

PARÁ 0 DESENVOLVIMENTO 
DAS CREANÇAS 

Nada ha me lhor qne a Carne Li 
quida do d r . Valdes Garcia, propor-
ciona-lbes robus tez e cores sãs , e é 
s e m p r e tomada por elas com gosto. 

F e s t a o p e r a r i a 
Os operár ios de a r te de ceramica 

p ro jec tam c o m e m o r a r fes t ivamente o 
aniversar io da fundação da associação 
de c iasse , que passa no proximo dia 
2 5 . 

o . 

D e s a s t r e 
Ao nosso velho amigo s r . Manuel 

José da Costa Soares , on tem, no mo-
mento que a t ravessava a sua oficina, 
caiu lhe em cima uma taboa, fazendo-
Ihe um fe r imento na cabeça, pelo que 
teve de se r pensado na farmacia Cas-
t ro . 

Lamentamos o d e s a s t r e de que 
aquele conceituado indust r ia i foi vitima 
e fazemos votos pelas suas rap idas 
melhoras . 

Fes t iv idade 
Com mui ta pompa real isou-se no 

domingo, na igreja do Carmo, a festi-
v idade da Sant íss ima Tr indade . 

De t a r d e profer iu uma br i lhante 
oração o dist into ora dor sag rado s r . 
d r . João Antunes , de Condeixa. 

A nova m o e d a 
Consta q u e vai ser lançada na cir-

culação a p r imei ra emissão das moe-
das de p ra ta de 20 centavos no valor 
de t rês milhões . 

São quinze milhões de moedas 
que veem a u m e n t a r a prata em circu-
lação. Es tas moedas se fossem empi-
lhadas , fo rmar iam uma coluna da al-
t u r a de 22 5 0 0 me t ros , mais de onze 
vezes mais alta q u e o cume da se r ra 
da Estrela e setenta e cinco vezes 
mais alta do que a t o r r e Eiffel, de 
Pa r i s . 

Essa coluna, de i t . da , chegar ia da 
es tação do Cais do Sodré até quasi 

João do Estoril ; da estação do Ro-

cio á das Mercês, na linha de C in t r a ; , 
e na do N r i " passar ia além de Saca- • 
v e m . ! 

Postas as moedas urnas ao lado 
das out ras es tender se-iam até pro- [ 
xkoo de V ;ana do Castelo, pela linha j 
do Norte. Ser iam necessár ias 7 5 . 0 0 0 
c a r r j ç a s com o máximo da carga p a r a j 
t rao-por tá - las da Casa da Moeda á es- ' 
taça central dos caminhos de fe r ro . 

O peso de toda a nova moeda de 
p r aU que f icará circulando elevar-se-ha 
a 8 7 5 . 0 0 0 quilos, sendo necessár io 
para a obter fundi r o dobro des te 
peso em metal . 

Eeos da sociedade 
D O E N T E — Está g ravemen te doente 

o s r . Joaquim Antonio José Pere i ra , 
e - P e m o s o pai do nosso i lustre patr í-
cio sr . d r . Antonio Augusto do Ama-
rai Par- ' ira, que se encontra por aquele 
mot-vo nosta c idade. 

Í'AHTTDA.S E C H E G A D A S — E s t i v e r a m 
n f s t a r i . ! -de o s r . João Bar re to , de 
Penacova, e o actor Alvaro Cabral . 

— Par t iu para Fe lguei ras o s r . 
Conde de Fe lguei ras , e para a Figueira 
d i Foz a s r . a D. For tuna ta de Jesus 
GÍ> a. 

Reunião 
Reuniu-se ontem os alunos do 1.° 

e 2.° anos da Faculdade de Direi to 
pa ra t r a t a r e m das latadas e ainda dos 
exercícios de f r equenc ia . 

Réci ta de qu in t a n i s t a s 
Os quar tan is tas de Direito real isam 

a récita de desped ida , no proximo ano, 
no Tea t ro Sousa Bastos, tendo como 
ensaiador o actor Alvaro Cabra l . 

Sabemos que por pa r te dos alunos 
desse curso se projecta regula r iza r 
todos os t raba lhos da récita por forma 
que se não rep i tam as scenas que são 
matér ia cor ren te nas réc i tas de quin-
tanis tas , o que não será difícil conse-
guir . 

V I D A A S S O C I A T I V A 
Pela Associação dos vendedores de 

vinho a re ta lho do c<ncelho de Coim-
bra , foi dir igida ao s r . governador ci-
vil des te distri to, a seguinte r ep resen-
tação : 

A Associação dos vendedores do 
vinho a re ta lho do concelho de Coim-
bra , com es ta tu tos aprovados por al-
vará do governo provisorio da Répu-
blica Po r tuguesa , de 18 de J a n e i n de 
I 9 H , segundo o a r t 0 3 o do decre to 
de 9 de Maio de 1891 e, em vista do 
que es ta tue o ar t . 0 3.° dos citados Es-
ta tutos , que tem por f im desenvolver 
o comercio de vinhos dent ro do con-
celho de Coimbra e zelar pelos inte-
resses des ta ciasse de comerciantes , 
veem por in te rmedio da p re sen t e co-
missão, expor a v. ex. a a si tuação em 
que se encon t ram, devido á fórma 
como a lei do descanso semana l colo-
cou es te r amo de comercio. 

Não deixará v. ex . a no seu alto 
cr i tér io de reconhecer que a citada lei 
do descanso semanal em dia fixo, não 
só pre judica os comerciantes de vi-
nhos , como pre jud ica t a m b é m o de-
senvolvimento da agr icul tura , acarre-
tando, álém disso, g r a n d e falta de re-
ceita na Fazenda Publica e ao muni-
cípio des te concelho. Tendo nós co-
merc ian tes de vinho, ap resen tado as 
nossas re lamações jun to da comissão 
municipal adminis t rat iva des te conce-
lho e, não tendo sido a tendidos , foi 
de l iberado , em assembleia geral do 
dia 8 do cor rente , nomea r a comissão 
que p r e s e n t e m e n t e de3nte de v. ex. a 

se encont ra , composta pelos socios da 
m e s m a associação s r s . Francisco Fe r -
nandes Coimbra , Ar tu r F e r r e i r a da 
Cruz , David Leand ro e Amaro B^nto. 
afim de acordarem com v. ex , a qual a 
fórma mais prát ica a adoptar no fu-
tu ro , sobre regu lamentação do des-
canso des ta classe. 

O comercio desta classe p r e t e n d e 
seja livre em t o l o o concelho no que 
respei ta a essa r egu lamentação , p ron 
tificando se a r e fe r ida associação a fis-
calizar o mais r igorosamente possível 
que todos aqueles que tenham pessoal 
ao seu serviço lhes facultem vinte e 
quatro horas de descanso consecutivo 
no dia que melhor convier aos pat rões . 

O domingo é um dos dias em que 
esta classe, com especiali iade nas 
f reguezias ru ra i s , faz o seu comercio, 
e dado o descanso nesse dia, cor tam 
se os in te resses que daí podem advir , 
e não se poder adqui r i r o capital ne-
cessár io que a Fazenda Publica e Ca-
mara Municipal lhes exigem como se 
efect ivamente es t ivessem aber tos aque-
les es tabelecimentos naquele dia. E 
com es tes d i sê res t e rminamos a expo-
sição das nossas rec lamações na espe 
rança de que , a tendendo ao justo cri 
terio e magnan imidade de v. ex . a as-
sim resolverá como é de jus t iça . 

Saúde e f r a te rn idade . 
Coimbra , 13 de Maio de 1913. 
A c o m i s s ã o : — Francisco Fernan-

des Coimbra, Artur Fernandes da Cruz, 
David Leandro e Amaro Bento. 

O sr . governador civil p rometeu 
in te ressar -se por esta jus ta pre tenção , 
pois bas tante tem sido pre judicada 
uma tão numerosa e laboriosa classe. 

MINISTRO DO FOMENTO 
E' esperado nesta cidade, na pró-

xima sexta fe i ra , o s r . ministro do 
fomeutu , que vem conhecer pessoal-
men te da necess idade de s e r em aten-
didas a lgumas p re t ensões , en t re elas 
a construção do edificto para a Escola 
Industr ia l Brotero . 

Outros melhoramentos de in teresse 
para Coimbra estão dependen tes de 
sua ex . a ou do governo de que sua 
ex. a faz par te . O pro longamento da 
linha f é r rea da Louzã até Arganil pa ra 
mais tarde poder segu i r até á Covilhã, 
consti tue um assunto da maior impor-
tancia para os povos desta região, al-
guns dos quais mal servidos de viação 
públ ica . 

Convém in te res sa r sua ex. a igual-
men te na projectada ampliação da es-
tação do caminho de fe r ro de Coim-
bra , que sua ex. a r econhecerá facil-
men te não sat isfazer ás necess idades 
des ta t e i r a . 

E' s e m p r e bom aprovei tar a vinda 
a esta cidade de m e m b r o s do governo 
para lhes expôr a conveniência, neces-
s idade mesmo, de p rocede r a benefí-
cios locais que deles d e p e n d a m . 

O edifício das Ursul inas está fe-
chado ha mais de dois anos e meio e 
c remos que sem intensão definitiva 
sobre a sua apl icação. 

Não se r i i conveniente que o s r . 
ministro do fomento ali fosse ver se-
poder ia se r ali c i i ado um estabeleci-
mento penal pa ra m e n o r e s ou ou t ra 
instituição de van tagem pa ra a nossa 
t e r ra ? 

N u m e r a ç ã o de préd ios 
Temos ouvido queixas contra o 

modo como tem sido feita a nova nu 
meração dos p réd ios em a lgumas 
rua s . 

Na rua da T r indade , por exemplo , 
foi dar -se á porta do Asilo da Infancia 
o n u m e r o que ha mui tos anos tinha a 
da casa do falecido d r . José Falcão, e 
isto sem necess idade , porque aquela 
fica na rua dos Grilos e esta na rua 
da Tr indade . 

Como es te facto, apontam se ou-
t ros em que se f izeram al terações de 
n ú m e r o s sem necess idade . 

l ia ruas impor tantes , como a de Sá 
da Bande i ra , onde ainda se não fez 
n u m e r a ç ã o nova, fal tando nomencla-
tura de r u i s , como no ba i r ro de S . 
José . 

Ped imos providencias pa ra regula-
rizar es te serviço, que tem bas tan te 
impor tanc ia . 

Onde não p u d e r e m fazer a nume-
ração , indiquem as por tas por le t ras . 

S a r a u 
Ficou adiado pa ra o proximo dia 

25 o sa rau promovido pelo Club Spor-
tivo Francisco Lásaro, em b e n e f i c i o 
do seu cof re . 

Vanda l i smo 
O s r . José Alves, d is t r ibuidor te-

legrafo-posta l , r e s iden te no Ingote , 
apresen tou queixa á policia, acusando 
Manuel Simões e José Lopes , o Caça-
dor, t a m b é m res iden tes no m e s m o lo-
ga r , de lhe haverem des t ru ído uma 
h o r t i de repolho. 

is Gota» Concentradas de 

FERRO 
BRAVAIS! 
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PARIS. Prospecto gretis. 

CURIOSIDADES 
A palavra Academia t em a seguinte 

o r i g e m : 
Os a ten ienses davam es te nome a 

um sitio, que Academo, c idadão de 
Atenas , havia legado á Bepublica, 
afim de nele cons t ru i r um edifício con-
sagrado a exercícios ginást icos. 

Esse local, que era insa lubre , con-
ver teu se em um j a r d i m , pe r to do 
qual Platão t inha um préd io onde reu-
nia os seus discípulos. A' escola dele 
se ficou chamando Academia e aos 
que a seguiam Académicos. 

Em Verona, na Italia, e em varias 
c idades de França , fazia-se antiga-
m e n t e a festa do burro. Pensava se 
que ali se havia re fug iado o jumento 
que t r anspor t á ra a Virgem com o Me-
nino Jesus quando foi para o Egito, e 
daí a or igem dessa festa . 

A rapar iga mais bonita da t e r r a 
montava n u m bur ro bem apare lhado I 
com um menino nos braços, e en t rava j 
na igreja seguida de muitos p a d r e s 1 

até á capela-mór . Aii assist iam a uma 

missa em que os f ieis chegavam a 
imitar o z u r r a r dos bu r ro s . 

E' talvez daqui que se diz vulgar-
m e n t e q u e vozes de burro não chegam 
ao ceu. 

• 
Antigamente havia um g r a n d e res -

peito pelo nome de Maria, chegando 
a ser proibido prefer i lo, d i r i g ind j - s e 
a mulhe r casada , só com receio de 
p ro fanar esse nome. 

Afonso IV de Castela proibiu que 
a sua noiva, u m a rapar iga moi ra , ti-
vesse o nome de Maria. 

Wadis lau , rei da Polonia, poz como 
condição do seu casamento com Matia 
de Nevers , que mudas se o n o m e pa ra 
Aloísa. 

Casimiro I, rei da Polonia, exigiu 
t a m b é m que a pr incêsa Maria, da Rús-
sia, com quem casou, subs t i tu ísse o 
nome . 

Tr ibuna l mili tar 
Reune-se ámanha o t r ibunal mili-

t a r de, Coimbra para ju lga r os p r ê sos 
políticos Antonio Sergio de Brito e 
Silva, t enen te de infantar ia 22 , e Fer-
nando Sobrinho Toscano, a l fe res de 
infantar ia 30 . 

No dia 24 serão ju lgados os s r s . 
Manuel Vaz Pre to Menêses e Antonio 
Fiusa de Castro. 

E ' advogado de defêsa do p r ime i ro , 
o s r . d r . Chaves e Cast ro . 

No dia 26 , Alfredo Augus to Sa-
muel dos Santos , em p r o c e s s o de re-
curso . 

0 jogo em F r a n ç a 
E«tá sendo muito comen tado em 

Paris o facto de, du ran t e a d iscussão 
do projecto de lei relativo ao jogo, 
um depu tado ter lido uma comunica-
ç ã ) de um suposto inspec tor de poli-
cia, pe rmenor i sando as re lações de 
alguns deputados e s enadores com 
uma casa de jogo das p rox imidades de 
Par i s . 

O ministro do interior o rdenou que 
se proceda a inquéri to p a r a ave r igua r 
da exactidão dos in formes . 

C o n g r e s s o 
Principia no proximo domingo na 

séde do Ateneu Comercial des ta cida-
de , o congresso do caixeirato portu-
guês , ao qual ass is t i rão de legados de 
d i ferentes pontos do país . 

Os r e c r u t a s 
No quar te l de infantaria 23 foram 

no domingo recebidos fes t ivamente os 
mancebos que pela p r ime i ra vez se 
foram alistar nas f i le iras do exerci to 
po r tuguês . 

Eoi uma festa muito patr iót ica na 
qual compart i lhou todo o r eg imen to . 

Fizeram alocuções patr iót icas os 
s r s . tenente-coroiif 1 Bandei ra e a l feres 
Santos? assis t indo os alistados na So 
c iedade de Ins t rução Militar P r e p a r a 
tor ia . 

Emilio de Viterbo 
Pede-nos o sr . Emilio de Viterbo 

q u e to rnemos publico o facto de te r 
deixado, vo lun ta r iamente , de fazer 
pa r te da redacção do Jornal de, Coim-
bra. 

Policia c ivica 
Pediu a demissão da policia civica o 

gua rda n.° 51, s r . Antonio José Mar-
ques . 

Ficam exist indo no corpo de poli-
cia 6 vagas, cujo concurso se acha 
aber to até jo f im do cor ren te m ê s . 

Os concorren tes se rão inspeciona-
dos no dia 2 do prox imo m ê s de Ju-
nho . 

C a r t e i r a s e s c o l a r e s 
Até ao dia 8 do co r r en t e m ê s está 

aber to concurso p a r a o fo rnec imento 
de 40 car te i ras escolares que se des-
t inam a um escola paroquial de San ta 
Cruz. 

As p ropos tas devem se r en t r egues 
ao s r . José Fe r re i r a de Matos, presi-
den te da junta de paroquia de Santa 
Cruz. 

Linha e lec t r i ca 
Acabamos de ser informados de 

que foi feita on tem a inspecção oficial 
á linha electrica para o Calhabé e que 
a inauguração des ta linha se fará no 
proximo sábado. 

Caixa Geral dos Depós i tos 
O s r . ministro das finanças apre-

sentou ontem uma proposta de lei 
cr iando filiais da Caixa Geral dos De-
pósitos no Porto e Coimbra . 

P r ê s o s co r r éc iona i s 
Vindos da comarca de Santa Com-

ba Dão, d e r a m en t rada na cadeia de 
Santa Cruz, desta c idade, os p rêsos 
Julio Ribeiro da Silva, t raba lhador , de 
Alhandra , e Joaquim dos Santos , t ra-
balhador , de Lisboa, que se acham 
pronuuciados pelo cr ime de roubo. 

Vieram escoltados por uma força 
de infantar ia 14, por não o fe rece r se-
gurança a cadeia daquela vila. 

A. RECEITA 
^ mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÈ 
com base do excellente leite Suisso. 

; 

; 

i 

* * 

I D I T O da escada 
Toda a pessoa que , ao sub i r u m a 

escada , t em a resp i ração ofegan te e 
se vê obr igada a p a r a r , em conse-
quência de pontadas que sente no la 
do, é uma pessoa anemica e p o b r e de 
sangue . E ' t empo , portanto, que essa 
pessoa t ra te de fazer uma cura de al-
g u n s dias com as Pilulas Pink, e gra-
ças a essa cura ou t r a t am°n to , seme-
lhante es tado de pobrêsa do s angue 
d e s a p a r e c e r á . 

Se o doente não faz caso, e deixa 
de e m p r e g a r os meios necessá r ios 
para to rna r o sangue rico e puro , a 
molést ia agrava se , e o pac iente , so-
f rendo cada vez mais , torna-se incapaz 
de se ocupar no seu t raba lho , dos 
s eus negocios , da sua vida, e afinal 
de contas , será s e m p r e forçado a fa-
zer ao ta rde o que desde logo devia 
t e r fei to, is to é, t o rna r rico o seu san-
gue demas iado pobre . Quanto mais 
tiver esperado , mais longo se to rnará 
o t r a t amen to , mais tardio e difícil s e rá 
o res tabe lec imento . 

As pessoas anemicas não devem, 
pois, hes i t a r , tanto mais que o t ra ta-
men to das Pilulas Pink não é nada-
complicado. Basta tomar as Pilulas 
Pink depois de cada comida, ao cabo 
de a lguns dias ob te rão os m e s m o s 
bons resu l tados que lhes indica uma 
jovem doente , a menina Maria Euge-
nia, que res ide em Lisboa, na rua 
de Sant 'Ana , á Estrela , n.° 121. Eis 
o que ela nos r e fe re : 

«Es t i .u uevé ras satisfeita de ter 
tom do as Pílulas P ink , pois que es tas 
boas pilulas me cu ra r am completa-
men te da minha anemia . Havia qua t ro 
anos que eu me via to r tu rada por esta 
doença , s em s e q u e r obter a lguns alí-
vios. Estava s e m p r e pal ida e f raca , e 
queixava-me sem descanço de dô re s 
de cabeça e dos r ins . Não t inha for-
ças para nada , e não sabia o que ha-
via de fazer para me c u r a r . As Pilu-
las Pink bem depres sa me res t i tu í ram 
a s aúde p e r d i d a . » 

As Pilulas P ink es tão á venda em 
todas as fa rmacias pelo p reço de 8 0 0 
ré is a caixa, 4(5400 ré is as 6 caixas. 

Deposi to gera l : J . P. Bastos & C. a , 
Farmacia e Drogar ia Pen insu la r , 39 , 
rua Augus ta , 5 , L i s b o a . — S u b agen te 
no Por to : Antonio Rodr igues da Costa. 
102, Largo de S . Domingos , 103. 

Um incorrigível 
Por um cabo de infantaria 35 , foi 

p rêso o vadio Vital Gaspar , das Casas 
Novas, que , depois de t e r comido o 
que encon t ra ra em casa de Maria José 
F e r r e i r a , em Santa Clara , introduziu-
se n u m palheiro e daí sub t ra iu uma 
quant ia que per tencia a um criado. 

Busca 
As au tor idades mil i tares e judiciais 

p a s s a r a m ante-ontem uma busca á re -
sidência do s r . Joaquim Maria Mon-
teiro de Figuei redo, pai do s r . d r . Má-
rio Monteiro. 

Guarda-se o mais absoluto s eg redo 
sobre o resu l tado da busca . 

N o m e a ç ã o 
Foi nomeado admin i s t r ador do 

concelho de Penela , o nosso es t imado 
patrício s r . d r . Raul Aotéro Corre io , 
f i lho do nosso p r e sado amigo sr . Eze-
quiel Correia . 

As nossas felicitações. 

0 nos so m e r c a d o 
Um cavalheiro de Lisboa que ha 

d ias es teve nes ta cidade visitou o nosso 
m e r c a d o , no sabado e domingos u ti-
mos , e ficou admi rado da abundancia 
dos diversos gene ros que ali se ven-
d e m . Disse ele que mui tas vezes t em 
visto o mercado da Praça da Figuei ra 
mui to m e n o s far to de horta l iças de 
que o nosso, 

Apezar disto tudo cont inua carís-
s imo. 

Se houvesse falta, compreend ia - se 
a e levação de preços , m a s com tan ta 
abundancia , não se justifica a cares-
t ia, que pa rece t ende s e m p r e a au-
men ta r . 

Esse m e s m o cavalhei ro , ao m e s m o 
tempo que elogiava o mercado pela 
abundancia , acentuava o seu e span to 
pela pobrêsa e mesqu inhês das b a r r a -
cas; por os vendedores não t e r e m lo-
g a r e s propr ios , pela falta de cober -
tura do m e r c a d o , e tc . , e t c . ! 

Tem razão . 

Coopera t iva de pão 
Reuniu-se em assemble ia gera l a 

Cooperat iva de pão A Conimbricense, 
enviando ao p re s iden t e do minis té r io 
um t e l eg rama , rec lamando contra o 
projecto de lei sob re o mutual i smo e 
cooperat ivismo. 

E x c u r s ã o d 'au tomovel 
No domingo realisa se des ta ci-

dade uma excursão em automovel a 
Leiria, Batalha e A'cobaça, sendo a 
partida ás 5 horas da manhã da P raça 
8 de Maio. 

Moedas de 5 r é i s 
C nsta que a comissão pa r l amen-

tar de finanças que apreciou a pro-
posta governamenta l ext inguindo a 
moeda fracção de meio centavo, ou 
seja a antiga moeda de 5 ré is , é de 
pa rece r que desapa reça ess^ fracção 
nas contas do Estado, mas que subsis ta 
nas operações comercia is . A desapa-
rição dos 5 réis levantaria just i f icados 
pro tes tos , sob re tudo na província e 
nos meios operár ios . 

O pa rece r da comissão a tende aos 
in te resses do Estado, m a s não extin-
gue essa moeda pa ra t ransacções que 
na sua maior par te são as das neces-
s idades quot id ianas da vida, e par t i -
cu la rmen te se r e f e r e m á existencia 
das classes p o b r e s . 

Livros e Revistas 
Mais um n u m e r o da explendida 

revista O Occidente, o 1238, que é do 
maior in te resse da ac tual idade e de 
belêsa de g r avu ra s pr incipiando pela 
pr ime ra pagina com um magnif ico re-
t ra to da g r a n d e actriz Lucinda S imões . 
I lus t rando a crónica insere os r e t r a t o s 
da cantora por tuguêsa Júdice da Costa 
e da actriz Italia Vitaliani que está 
r ep r e sen t ando no Republica. Matinée 
musical em casa de Madame Penchi . 
Exposição da Sociedade Nacional de 
Belas Ar tes , dois quadros de J. Vaz e 
Simões Veiga e uma escul tura de Si-
mões d 'Almeida . Uma g r a n d e g ravura 
de 2 paginas Vista gera l de Angra do 
Heroísmo para onde fo ram prêsos os 
implicados na insur re ição de 27 de 
Abril; ma is 2 g r a v u r a s de Angra , a 
rua Direita e Castelo de S. Sebas t ião . 
O novo edifício da Agencia do Banco 
de Por tuaa l em Coimbra, com duas 
g r avu ra s e r e t r a to do arqui tecto Adães 
B e r m u d e s ; re t ra to do falecido arce-
bispo de Braga; o c ru sado r Adamas-
tor que encalhou na Ilha Dubell . 

Com es te n u m e r o do Occidente é 
dis t r ibuído a todos os ass inantes e 
anunciantes como br inde uma linda 
comedia intitulada Um quarto alugado 
a dois, do autor d ramat ico sr Fran-
cisco Se r r a , e que é ao m e s m o t e m p o 
uma bela edição em papel s u p e r i o r . 

Es te b r inde é somente para os as-
s inantes ou que se inscrevam como 
tal por es te ano, alem dos anuncian-
t e s . 

Colaboração l i terária de Antonio 
Cobeira , Macedo de Oliveira, Nemo, 
Ribeiro Crist ino, Al f redo Pinto ( S a c a 
v e m ) , Damasceno N u n e s , Cardoso" 
Mar ta , etc, 
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S Í F I L I S 
Moléstias de pele, roamalismo siíilHico, chagas cancerosas e todas as doenças 

provenientes de sangue impuro, curam-se com 
O DEPURATOL 

( U . t l t C l RKGVSTAIIA) 
— EM FORMA DE PÍLULAS — 

Que sobre todos os outros depurativos ou tisanas tem as seguin tes vantagens, que absolutamente garantimos: 
1.a — N ã o exigir dieta especial. 
2 . a — N ã o ser purgativo, evitando assim o incomodo e ain la o es tado de f raquesa em que ficam os 

doentes t ra tados com todos os depurativos purgantes . 
3. a — Não ar ru inar nem sequer al terar o organismo do doente. 
4 . a — Substi tuir com vantagem o 606 e as fricções e inj-xçoos mercuriais . 
5 . a — Não ter nenhum sabor , visto que cada pílula se toma com um gole de agua. 
6.» — I r acondicionado nuai pequenino tubo de buxo, de forma a pudor andar ato na algibeira do co :ete. 
7. a — Não ser em regra precisos mais de 6 tubos para um t ra tamento completo, o que represen ta uma 

g r a n d j economia, sendo rar íss imos os casos em que seja preciso touiar mais alguns. _ 
8.» — Fazer sentir g randes melhoras logo ao pr imeiro ou segundo tubo, melhoras que só por si va lonsam 

o medicamento. 9 / — Abrir o apetite e dar o bem-estar ao doente . 
São estas as vantagens deste t ra tamento sobre todo^ os outros, que poderão s e r c o n f i r m a d a s por mi lhares 

de pessoas que, sem exagero, teem tomado este p reparado . Qualquer chaga ou placa sifilitica desaparece a 
olhos vistos, como por encanto, cora este depurat ivo. Quem t iver a má sina de apanhar o cancro duro e 
tomar o | } I : I H I I I T A I . . garantimos que f ica livre, para sempre , da mais ligeira manifestação. Em face 
dist^ só è sifilitico « só gasta dinheiro inutilmente quem quer. Que o saibam todos 1 

Tubo com 36 pilulas (9 a 12 dias de t r a t amen to ) , 1??000 r é i s ; 6 tubos, 55000 ré is . Pelo correio , franco 
de por te . Todas as instruções vão jun tas aos tubos. 

A' venda em todas as boas farmácias. 

Depósito gera l em L i s b o a : F a r m á c i a Nobre & Mart ins , 35 , r u a da Moura r i a , 37 . A' v e n d a no 
Por to na F a r m á c i a Dr. Moreno, Largo de S . Domingos, 4 4 ; e em Coimbra na Droga r i a Vi laça , r u a 
F e r r e i r a Borges . 

Secção literaria 

Adeus , ô terra de encanto, 
Berço de sonhos de a m o r l 
Sonhei nela tanto, tanto 
Sonho de tão linda côr I 

Adeus, ó t a rdes tão calmas 
De mistério e de socegn, 
Morrendo sobre o Mondego, 
Morrendo nas nossas a l m a s . 

Adeus noites de l u a r ! 
Serena tas de es tudantes 
Com gui tar ras a chorar 
Tempos saudosos, dis tantes . 

E as cordas des tas gui tar ras , 
Que teem cantado tanto, 
São as mais fortes amar ras 
A esta terra de encanto! 

Adeus, adeus , lavadeiras, 
E engomadeiras da Alta, 
Tão airosas, tão ligeiras, 
Yamos sentir-vos a falia 1 

Ai 

?? 

<2/1 os meus amigos de Coimbra 
que o JâC simbolisa 

Agora já nunca mais 
Ouviremos outra vez 
O rio junto aos choupais 
Contar a lenda de Inéz. 

Agora já nunca mais 
Pelas noites de luar 
Se ouvirão nos salgueirais 
Os rouxinois a cantar . 

O' alma, diz-me o que sentes I 
Sinto de tudo saudade : 
Do amor, dos bedeis , dos lentes, 
E até da Univers idade ! 

E estes pobres versos meus , 
Este feixe de cantigas 
São lenços dizendo adeus, 
Adeus , adeus, rapar igas I 

Torre i'Anto, 19Í3, 

£osê §oelho da Qiaha. 

P r e s i d e n t e da Rèpúbl ica 
Vai b revemente a Lisboa u m a 

comissão das festas da cidade pedir 
ao v nerando Pres iden te da Rèpública 
se digne vir assist ir á inauguração do 
monumento a Joaquim António de 
Aguiar . 

Sabe-se já que sua ex . a aceitará o 
convite. 

Universidade 
Reuniram se ontem as congrega-

ções ordinár ias das faculdades de Di-
reito e Sciencias da Universidade de 
Coimbra . 

OBITUÁRIO 
Depois dum prolongado e atroz so-

f r imento faleceu na sua residencia de 
Pe re i r a , no passado domingo, o s r . 
Afonso Teixeira de Figuei redo, muito 
conceituado e digno propr ie tá r io na-
quela localidade. 

O finado, que contava 38 anos de 
idade, era muito est imado por to los 
os habi tantes da povoação, devido ás 
suas belas qual idades. Generoso, e 
sendo possuidor duma importante for-
tuna, distribuía esmolas, socorrendo 
muito desgraçado e enxugando muitas 
lagr imas . 

O seu funera l , que foi muito con-
corrido, real isou-se na segunda faira, 
saindo da capela da Misericórdia, onde 
se ce lebra ram os ofícios do corpo pre-
sente a g r a n d e ins t rumenta l . A or-
ques t ra , que era magnifica, compunha-
se de distintos músicos desta cidade. 

Também tomou pa r t e no funera l 
a filarmónica de Verr ide . 

Foi encar regado do funera l o sr . 
Antonio Maria Pinto, com agencia 
nes ta cidade. 

A' familia enlutada as nossas con-
dolências. 

Pelo falecimento, em Moçambique, 
de sua i rmã a s r . a Ilda Correia dos 
Santos, esposa do sr . Manuel Correia 
gQS Santos, está de luto o sr. Saul 

da C ista, a quem dir igimos as nossas 
coadolencias. • 

Pinou se esta manhã a esposa do 
s r . José Victorino Fernandes Colaço. 

Os nossos pêsames . 

A T I S O 
A mesa da I rmandade do Santíssi-

mo Sacramento de Santa Cruz faz sa-
ber que no dia 30 de Maio cor ren te , 
pelas 11 horas da manhã, na sacristia 
da igreja de Santa Cruz, dis t r ibue es-
molas pelos seus i rmãos pobres e 
doentes , que deverão r e q u e r e r até ao 
dia 28 des te mês. 

Coimbra, 20 de Maio de 1913. 
O juís, 

José Mendes Saraiva. 

Novidade de sociologia 

Civismo e Catolicismo 
Apareceu á venda o Civismo e Ca 

tolicismo de E. Julien, professor da 
Universidade de Par is , e versão p o r -
tuguesa de Adriano de Matos. O indice 
do precioso livrinho é o s e g u i n t e : 

Pode-se ser catolico e bom francês? 
I — O racionalismo oficial no Es-

tado e na Igre ja . 
II — O catolico, m e m b r o da Igreja 

e súbdito do Papa , poderá reconhecer 
a soberania da Lei ? 

III - As ideias católicas sobre a 
car idade nes te mundo e sobre a jus-
tiça no outro, téem re tardado o advento 
da just iça social ? 

Preço t o o reis 
L I V R A R I A P O R T U E N S E 

DE 

Lopes & C o m p . a — S u c e s s o r 
P O R T O 

VERDADEIROS GRÃOS 
OE SAÚDE DO DFRANCK 

ICOMTBA PRISÃO p, VENTRE | 
l i a * 111 AilQI B'H»?Mtt4 BMdi 

DE 

FRANCISCO PEREIRA SERRANO 

Licores, Xaropes, Genebra 
Cognac e Grani lo 

F A B R I C A Ç Ã O E D I S T I L A Ç Ã O 
POR 

LEANDRO JOSÉ DA SILVA 
79, §ua de (Eduardo joelho, 79 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

convida todos os propri tarios de pré-
dios compreendidas no per ímetro da 
cidade para que , em ohservancia do 
disposto nos ar t igos 10 i . ° e 105.° do 
Codigo de pos turas municipais, man-
dem proceder â caiação de todas as 
pa redes de casas que se vejam das 
ruas ou de qualquer outro logar publico-

Coimbra e Paços do Concelho, 14 
de Maio de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

S 1 F I L I T I C 0 S 
ESTAMOS NA PRIMAVERA 

Tpvi ta i , portanto, as manifes-
tações sifiliticas, tão fre-

quentes nesta estação do ano, to-
mando o mais poderoso preven-
tivo e único purificador de sangue 

DEPURATOL 
(DE ORIGEM ALEMÃ) 

Suprema vantagem sobre to-
dos os outros depurat ivos e tisa-
nas ! P repa rado quasi universal I 

Tubo com 36 pilulas, 9 a 12 
dias de, t ra tamento , IflOÓO r é i s ; 
6 tubos, 5$000 réis. Pelo cor-
reio, franco de por te . Dá se a 
quem pedir este p reparado um 
exemplar do livro scientifico, 
instrut ivo e i lustrado e dum in-
comparável v a l o r : O P e r i g o 
social tias d o e n ç a s vene-
rlas . Este livro traz descri to 
em todas as suas fases e perío-
dos o es tudo completo da sífilis 
e suas terr íveis consequências. 

Ped idos : ao depósito geral 
em LISBOA: Farmácia Nobre & 
Martins, 35, Rua da Mouraria, 37. 
A' venda no Porto, na farmácia 
d r . MORENO, Largo de S. Do-
mingos, 44. e em Coimbra na 
drogaria VILAÇA, Rua Ferre i ra 
Borges . 

P r e v e n ç ã o : — Este pre-
parado não precisa de atestados, 
car tas e entrevistas , como mui-
tos outros , para es tampar em 
jornais , pelo descrédito em que 
caiu no conceito do publico este 
genero de r e c l a m e ; aceitamos 
sim e agradecemos a propaganda 
anónima e individual feita pelos 
indivíduos já curados ou em tra-
tamento . Essa é a única que 
nos convém. 

OLEO P U R O 
DE 

FICADO DC BACALHAU 
( T E R R A NOVA) 

Executa encomendas di rec tamente 
J O A Q U I M D E S O U S A G O M E S 

Rua Engenheiro Silva 
FIGUEIRA DA Foz 

C A S 1 \ 0 DE LISO 
Recebem-se propostas de ar-

rendamento do casino bufete, bi-
lhares, etc. , achando-se as con-
dições patentes na séde da So-
ciedade dos Banhas de Luso e 
enviando-se também a quem as 
pedir. 

No arrendamento poderá in-
cluir-se também o recinto de pa-
tinagem e íennis. 

P E R D E U - S E 
Uma caixa pequena , de papelão, 

subscrítada para D. Otilia de Moura, 
; contendo dentro um fio de ouro. 
I Pede-se a quem a achou a finês* 
! de en t regar na Farmácia Moura, na 
i Avenida Sá da Bandeira, onde será 

gratif icada. 

I Vendem-se i t 
| Na Ladeira do Seminário, Bairro 
j de S. José e Sant 'Ana, as casas e ter-
! renos para edificações, que foram de 
J o s é Mateus dos S ín tos . 

Para t ra tar na Ladeira do Seminá-
rio n.° 12. 

Consultório para tratamento 
de boca e dentes 
R O C B k M A H S G 

MÉDICO 

(Armando de (Sousa 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Rua Ferreira Borges, 54-1.° 

(Frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

"<A gesta da (Arvore,, 
pelo professor da Estola Normal de Coimbra 

Ricardo (Simões dos ,§eis 

A' venda nas livrarias Moura Mar-
ques e França & Armênio. 

PREÇO, 1 0 0 RÉIS 

Todo o produto da venda rever-
terá em beneficio da Biblioteca Esco-
lar da Penela, ha pouco fundada pelo 
autor . 

Penedo da Saudade 
V e n d e m - s e magní f icos t e r r e n o s 

p a r a ed i f i cações . 
T r a t a s e n a r u a d e T o m a r , 6 . 

f E G [O NI S T A 
Pessoa com longa pratica de fran-

cês e italiíno, léciona em sua casa ou 
em casa dos alunos. 

Informações, — Rua do Visconde 
da Luz, 14. 

P i a n o PLEYEL 
De grande formato vende-se um 

novo. 
Nesta redacção se diz. 

Muar e Carroça 
VENDE-SE. Para t r a ta r na Coo-

perativa de Pão A Conimbricense em 
Sant 'Ana. 

E IH T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber , que no dia 5 de Junho pro-
ximo futuro , pelas 12 horas , no edifí-
cio da Abegoaria Municipal á Casa do 
Sal, hão de vender-se em praça pu-
blica t rês m u a r e s do serviço da lim-
pêsa da cidade. 

As muare s podem ser examinadas 
pelos interessados na Abegoaria, desde 
as 10 ás 15 horas . 

O preço da adjudicação será pago 
no acto da ar rematação. 

Coimbra, Secretaria da Municipa-
lidade, 16 de Maio de 1913. 

Servindo de Presidente, 
O vereador, 

Frederico Pereira da Graça. 

T Ê S W E - ^ J Ê 
Mêsa ant iga, secretaria e cama , 

em p«u santo. 
Saul Costa, Largo da Sé Velha, 

10 e 11. 

PRC1ZA SE de um 
com pratica de vi-
draceiro e louças 
finas. 

Quem p re t ende r dirija-se a Luís 
C. Fonseca, rua Bordalo Pinheiro, 16. 

Rendas de Peniche 
Senhora competentemente habili-

tada , pela Escola Industrial de Peni-
che, ensina a fazer este sistema de 
renda . 

Garante-se toda a perfeição no 
ensino. 

Na farmacia Gomes, Olivais, Coim-
bra , se p r e s t a m as indicações neces-
sár ias . i 

mm 

(2.% publicação) 

No dia 22 do proximo mes 
de Junho , pelas 11 horas da ma-
nhã, á porta do tribunal judicial 
desta cidade de Coimbra, na exe-
cução requerida por Abilio L a -
goas, solteiro, maior, comer-
ciante, desta cidade, contra José 
Joaquim da Gosta e mulher F e -
licidade da Conceição Pereira, 
proprietários, também desta ci-
dade, se ha de proceder, em 
hasta publica, á venda do direito 

: que estes executados teem a sete 
doudessimas partes duma p ro -
priedade composta de terras de 
semeadura e arvores de fruto no 
sitio denominado o Candeeiro, 
limite de Bordalo, indo á praça 

• no valor de dez mil e quinhen-
tos reis. 

Pelo presente são citados 
para assistirem á arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que possam 
usar dos seus direitos e determi-
nadamente o comproprietário 
Adolfo dos Santos Pereira, ca-
sado, residente que foi nesta ci-
dade de Coimbra na casa do 
comerciante Antonio Ferreira 
Pereira, na rua Ferreira Borges, 
e agora ausente em parte incerta, 
para, nessa qualidade usar do 
direito de preferencia no acto 
da praça, em seguida á arrema-
t ; Ç ã l . 

Coimbra, 12 de Maio de 
1913. 

O escrivão, 
Gvaldino Manoel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão, 
0 juís de direito, 

Oliveira Pires. 

h u m ih; i ,o i çv 
No dia 25 de Maio corrente , ao 

meio dia, vende-se em praça particu-
lar se o preço convier, para pagamento 
do passivo, uma fabrica de fazer louça 
ordinaria com bar re i ros e t dos os 
utensílios, sita na rua de João Cabrei ra , 
f regues ia de Santa Cruz, desta cidade, 
com os n . 0 ' de policia 12 a 24, que 
per tenceu ao falecido João Augusto da 
Fonseca. 

A praça terá logar na mesma fa-
brica. Presta esclarecimentos e recebe 
propostas desde já o solicitador Ga-
briel e Melo, na rua da Sofia, 54 2.° 
— COIMBRA. 

A R R E N D A - S E 
Para t ra tar na Praça 8 de Maio 

n.° 19-1.°, das 3 ás 5 da t a rde , todos 
os dias. 

C O I M B B i i . ~ 
VENDA DE PRÉDIO 

Vende-se um prédio de construção 
moderna num dos locais mais pitores-
cos, para familia numerosa , com jar-
dim e quinUd com arvores de f íu to . 

Na redacção da Gazeta de Coimbrat 
se dão informações. 



«0&2KETA. IIE COMfBHA, de Si de Maio de 1913 

Quinta feira 12 de Junho 

Premio m a i o r — 9 0 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , ã venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO Bi CHIM P U T O 
g g ^ í l ^ a r g © d a s A m e i a s 

( A v e u l d ê i N a v a r r o 

F i l i a l : 8 . I t o r J o C o e l h o , 7 4 i 8 0 — C 0 1 I 8 R A 

(Antiga rna d o s Sapateiros) 

<ér.&Uses de Azeite 
A p a r e l h o ao a l cance de todos p a r a 

d e t e r m i n a r com exa t i dão a acidez do 
aze i t e . 

O m a i s por t á t i l , m a i s s i m p l e s o 
m a i s económico . 

P r e ç o c o m p l e t o , S$&QO 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

VENDE-SE 
Casa chalet em b o m local . 
Eléc t r ico á po r t a . 
O e n c a r r e g a d o , o s o l i c i t a d o r — F e r -

r e i r a A r n a l d o . 

Venda de carros 
M a n u e l J o s é d a C o s t a S o a -

r e s , d e COIMBRA, t e m p a r a v e n d e r 
n a sua o f i c i n a : 

Um Char-à-bancs, u z a d o . 
Dois Faetons, u z a d o s . 
Um Faeton, novo , p a r a um ou dois 

cava los . 
U m a Milord, em b o m uzo . 
Uma Milord, nova . 
Dois Caleches, u z a d o s . 
Dois Coupés, u z a d o s . 
Um Coupé, novo . 
U m c a r r o p a r a s e r p u x a d o p o r u m 

pónei. 
U m a c a r r o ç a . 

PIANO 
Aluga- se , o u v e n d e - s e u m , e m 

mui to b o m uso , po r 1 3 5 $ 0 0 0 r é i s . 
C o m p r a m - s e p ianos u s a d o s . 
Rua da Manu tenção Militar n .° 9 e 

1 1 . — COIMBRA. 

Pianos J. SHCILLER 
A L E M Ã E S 

São os m e l h o r e s q u e se f a b r i c a m . 
A r m a d o s n u m a s ó peça d e f e r r o , 

co rda s c r u z a d a s e s o n o r o t a m p o h a r -
món ico . S ã o os ú l t imos m o d e l o s ale-
m ã e s , p r e f e r i d o s p o r t odas a s ce lebr i -
d a d e s , pe lo s eu a c a b a m e n t o , r epe t i -
ção m e c a n i c a , e f e r i ndo - se a no ta , ou-
ve - se p o r a l guns s e g u n d o s u m t i m b r e 
a v e l u d a d o e firme, o q u e n ã o s u c e d e 
com o u t r o q u a l q u e r p iano . Sus ten-
t a m p o r m u i t o t e m p o a a f inação de-
vido ao c r a v e l h a m e e s t a r f i rme sob 
u m a p laca d e f e r r o . 

Ga ran t idos p o r 10 anos con t ra 
q u a l q u e r de fe i to d e c o n s t r u ç ã o . P a r a 
m a i s e s c l a r e c i m e n t o s d i r ig i r a José 
A n t u n e s , Fi lho, Rua da Manu tenção 
Mili tar , 9 e 1 1 — C O I M B R A . 

Dispenseiro h
A

0™h
s
a
E 

bi l i tado p a r a e s t e l oga r no COLÉGIO 
MODERNO. 

ARRENDA-SE 
A r r e n d a - s e o 3 .° a n d a r , do p r éd io 

o n d e e s t á ins ta lada a f ab r i ca de bola-
chas da r u a da Moeda . 

P a r a i n f o r m a ç õ e s , P r a ç a d a Répu -
bl ica . 
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Â O S C A S A D O S 

3las (TErbon 
ANTI-CONCEPCIONAIS 

(FORMULA FRANCESA) 

Medicamento inteiramente inofensivo e de resul tado 
absolutamente garant ido, p a r a evitar a p roc reação 

I N S T A S velas n ã o con téem 
c o m p o n e n t e s nocivos á 

s a ú d e , de fó rma q u e qua lque r 
s e n h o r a a s p ô d e u z a r , e m q u a n t o 
es t iver em idade de concebe r , 
s em o min imo receio . São ainda 
compos tas de ant i sept icos , o que 
as to rna mais aprec iave i s , p e l a s 
s u a s boas qua l idades de h ig iene , 
ev i tando e c u r a n d o ass im ce r t a s 
doenças mu i to f r e q u e n t e s n a s 
s e n h o r a s . 

s ã o ma i s p e q u e n a s q u e u m a 
aze i tona , de m a n e i r a q u e , d is -
solvendo-se r á p i d a m e n t e , não 
c a u s a m a min ima i m p r e s s ã o , 

E ' como se n a d a u z a s s e m 1 
E' es ta a fo rmula do maior 

c o n s u m o em todo o pa í s , e de 

ex t r ao rd iná r i a venda no e s t r a n -
ge i ro , s o b r e t u d o na Alemanha 
e F r a n ç a ; e todos que q u e i r a m 
um p r e p a r a d o de garantia e 
segurança d e v e m regalar todos 
os outros, q u e , n e m por q u e r e -
r e m imi ta r as p e q u e n i n a s Velas 
d'Erbon ou p o r s e r e m m a i s ba-
ra tos , p o d e m m e r e c e r a con-
f i a n ç a d e n i n g u é m . 

J u n t o a cada caixa vai o i ivro 
ins t ru t ivo «Efeitos, causas e 
vantagens das Velas dErbon», 
l ivro e s t e q u e todos os casados 
d e v e m le r ê q u e se dá g r á t i s a 
q u e m o p e d i r . 

S u p r e m a v a n t a g e m s o b r e to-
dos os p r e p a r a d o s e a p a r e l h o s ! 

Que n i n g u é m o d u v i d e i 

Caixa de õ» ve las «JJOOO 
C a i x a de 35 v e l a s f#%00 

Pe lo co r r e io — p o r t e g rá t i s — indo como a m o s t r a ; ou m a i s 
100 ré i s , indo l ac rado e p e r f e i t a m e n t e oculto. 

D e p o s i t o g e r a l p a r a P o r t u g a l , c o l ó n i a s e B r a s i l : 

FAUMÂCIA NOBRE k MARTINS 
35, Rua da Mouraria, 37 

LISBOA 

DEPOSITÁRIOS NAS PROVÍNCIAS: no PORTO, Fa r -
mácia D r . Moreno, L a r g o de S. Domingos , 44 . Em COIMBRA, 
Drogar i a Vilaça, Rua F e r r e i r a Borges . Na FIGUEIRA DA FOZ, 
Farmác ia Sotéro , P r a ç a Nova. Em BRAGA, F a r m á c i a dos 
Ór fãos , P r a ç a Municipal . 

T e n d o s ido e s t a casa a p r i m e i r a a 
anunc i a r u m p r o d u t o d e s t e g e n e r o 

e d e s p e r t a n d o es te o ape t i te a vár ias imi tações q u e u l t i m a m e n t e 
t é e m aparec ido , p r e v e n i m o s o publ ico de q u e as VELAS D E R -
BON nada t é e m q u e ver com e s s a s imi tações e que , p a r a maior 
s e g u r a n ç a , todos os ped idos d e v e m s e r d i r e c t a m e n t e fe i tos aos 
s e u s depos i t á r ios . 

P r e v e n ç ã o : 

m 

CASA DO POVO 
D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

C O I I I B B t A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

G r a n d e sor t ido em pa-
nos de l inho e a toa lha-
dos , de G u i m a r ã e s . 

• 
C o b e r t o r e s de lã e al-

godão ; lãs p a r a ve s t i dos , 
em p r e t o e côr ; camiso-
las; p e ú g a s em lã e al-
godão , p a r a h o m e n s e 
c reanças ; m e i a s p a r a s e -
n h o r a s e c r e a n ç a s . 

• 
Cas imi ra s e chev io tes 

p a r a fa tos d ' h o m e m . • 

P a n o s b r ancos e c r u s 
e n f e s t a d o s ; bons p a n o s 
famíl ias e a c a m b r a i a d o s 
p a r a enxovais ; m a n t i l h a s 
e lenços de s e d a ; s o m -
b r i n h a s e g u a r d a - c h u v a s 
p a r a h o m e n s e s e n h o r a s . 

Calçado pa ra t r a z e r e m 
casa , em l iga, c a r n e i r a , 
lona e fe l t ro . 

• 
Calçado p a r a c r e a n -

ças . 
• 

C a m i s a s 
Colar inhos 

G r a v a t a s 
e 

L u v a s 

M a n d a m - s e a m o s t r a s 
a quem 

a s requis i ta r 

VENDAS A DINHEIRO 

Depósi to d a s b e m c o n h e c i d a s e a c r e d i t a d a s m a q u i n a s M e m ó r i a . E ' a m a q u i n a d e c o s t u r a 
ma i s pe r fe i t a , ma i s só l ida , e l egan te e s i lenciosa . Coze, b o r d a e execu ta com inegualavel pe r f e i ção 
os ma i s difíceis t r a h a l h o s de c o s t u r a . V e n d a s a p r e s t a ç õ e s e a p r o n t o p a g a m e n t o , com g r a n d e s 
descon tos . Ha s e m p r e á v e n d a : a g u l h a s , oleo e o u t r a s p e ç a s , em s e p a r a d o , p o r p r eços mód icos . 

0 ° T I D E L Í D A D E ^ 

PunDADA EM 10 3 3 
S é d e t>m L.l»bc>n 

Correspondente em Coimbra: 

C A P I T A L H . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo d» reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Gerai 
de Depositos 98:88311570 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 

bliio Fúér 
Rua da Corpo de Deas, 38 

C O S 1VS B Ft A 

mmm 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
81 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTÁ COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
íoffia seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
«iKBiíatos e riscos B}ariti®os. 

AOS AGRICULTORES 
Quereis ter boa colheita de BATATA, 

MILHO, VINHO, CENTEIO, CEVADA, e de 
todas as culturas??? 

Comprem os 

MARCA REGISTADA 

VIEIRA UMA & SOARES, 
C O / M B R k 

do torneiro — ao Amado 

Estes adubos são os que melhor remoneram o agricultor por 
serem formulas teóricas e práticaniente escolhidas para as diversas 
culturas em harmonia com os terrenos. 

Formulas adequadas a todas as plantas segundo a sua exigencia 
em azote, fósforo, potassa e cal. 

Pedir nossa tabela de preços e o guia prático das adubações que 
a todos se envia gratuitamente, bem assim todos os esclarecimentos 
que julgarem precisos com referencia a adubos. 

Àceitam-se revendedores 

Café Higiénico 
Sem Cafeína 

Sem perigo algum 
pa ra a s a ú d e 

Aroma ,e s a b o r perfei tos 
Vende-se em Coimbra na 

tabacaria <$ndrade 
Rua F e r r e i r a B o r g e s , 2 9 

Te le fone n . ° 2 7 5 

P a c o t e — S o o r é i s 

Carreira diária entre Coimbra 
e Penacova 

Trens de alugoer 

José da Granja 
Escritório — C a s a PALHINHA 

Largo Miguel Bombarda 

C O I M B R A 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. À. FERREIRA 
R o a d o * B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes í Filho 
Rna do Corvo 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
® Fabrica mecanica de parafusos 

S EMPREZi PROGRESSO INDUSTRIAL 
| R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 
m * L I S B O A • 

Fabrica toda a e spec i e de p a r a f u s o s , 
p o r c a s , an i lhas , r e b i t e s , p a r a -

f u s o s p a r a caixilhos e can t a r i a , di tos com r o s -
ca p a r a m a d e i r a , c r a m p o n s , p a r a f u s o s de écli-
se e o u t r o s acesso r ios de ma te r i a l p a r a cami-

, — - n h o s de f e r r o , g r a m p o s pa ra c o b e r t u r a s me ta -
^ p i y l i c a S ) f i v e I a s p a r a { a r d o s d e cor t iça , p a r a f u s o s 

p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r r u a s , s u p o r t e s 
w p a r a l inhas t e l eg rá f i cas , e tc , e tc . 
w Satlsfai-se de pronto qualquer enoo-
© mcnda, por haver sempre em deposito 
A grande quantidade dos artigos acima 

mencionados. 

E N Y I A M - S E C A T Á L O G O S • 

IdL© Trêr 

C o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , o s magn í -

f i c o s c a r i m b o s , s i n e t e s p a r a l ac re , r o u p a , 
sêlos e m b r a n c o p a r a r e p a r t i ç õ e s . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
liadas para os estabelecimentos. 

i 280 RÉIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Austria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nerv Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Caseiro PRECISA-SE. O r d e -
n a d o fixo todo o ano . 

P r e f e r e - s e c a s a d o com poucos f i -
lhos . Boas r e f e r e n c i a s ou f i ador . 

Trata-se nesta redacção. 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., e t c . 

Registada A 4$980 RÉIS 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-§ravaâor 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N E R Y L A D E I R A 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Palha enfardada 
de l.a qualidade 

Vendem 

FRANCISCO FERREIRA & C.A 

Rua da Moeda, 79-81 
C O I M B R A 

AL VIÇARAS 
Dão-se a quem dér informação da 

igreja, capela, ou propriedade, onde 
se encontra uma figura de pedra, de 
grandesa aproximadamente metade do 
natural, e que representa um santo 
sentado, escrevendo sobre uma tira 
de pergaminho. 

Raa dos Coutinhos, n. 32.° 
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